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Frogiu inm a de atu lüvro e lem entar dc agricu ltura para 
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Parte l . a

Noções elementares de geologia com applicação 
á agricultura.

Noções elementares de geometria applicada á 
agrimensura.

Cassificação e nomenclatura botanica em geral.
Prim eiras noções de Physiologia vegetal.
Princípios geraes de cultura, adubos, maquinas 

e instrumentos de la v o u ra ; plantação e propaga­
ção dos vegetaes.

Parte 2 .a

Princípios geraes de arte veterinário.

Parte 3.°

Prim eiras noções de economia rural applicada 
ao emprego de capitaes e administração interna das 
propriedades ru ra e s ; — a criação dos animaes do­
mésticos ; e productos mais importantes de indus­
tria, como seda, vinho, azeite etc.



O manual deve ser breve, claro e  accommodadb 
á pequena capacidade dos alumnos de instrucção p ri­
m aria, escriplo em íihgpagem pura e fórma de ca- 
thecismo. —  Deverão subsLituir-se quanto seja pos­
sível os termos vulgares aos scientificos, e quando* 
estes se usem, explica-los do modo' possi vel por 
outros vocábulos conhecidos.

4Ex.1 meto do Diario (Jo Goverrro 
d*e de Fevereiro de l&ãífeU



INTKODUCGÃO.

M. —  O que entendeis por Agricultura ?
D. —  E’ a arlc de cultivar a te rra , fazendo- 

lhe produzir, pelos meios mais fáceis c economicos, 
a melhor e mais prestadia producção.

M. — O que chamais producção da te rra ?
D. —  Chama-se assim ás plantas que ella brota 

directam ente; aos animaes que sustentamos com as 
p lan tas ; e aos produclos que pela industria se ti­
ram de umas e de outros.

M. —  Como se divide a A gricultura?
D. —  Tem-se dividido a agricultura cm tan tas 

partes quantos são os ramos especiaes de c u l tu ra ; 
porém tendo em vista unicamente as formas que 
pode aífectar a producção da terra , dividil-a-hem os 
naluralmcnte em tres partes:

Agricultura propriamente dita, que seoccupa 
da producção vegetal.

Arte veterinária, que trata da producção, con­
servação e melhoramento dos animaes domésticos.

Economia rural, que se occupa da adm inistra­
ção e grangeio das propriedades agricolas ; assim 
como dos processos industriaes, com que se prepa­
ram e aíTeiçoam os produclos agricolas.



PAUTE PRIMEIRA.

Agricultura propriamente dita.

c a p it u l o  i.

JSuções elementares de geologia com applicação 
á agricultura.

Artigo I.

Mea geral da estructura do globo.

SUMMARIO. — Geologia — crusta cia terra — rochas — ro­
chas ígneas, vulcânicas, plutonicas, metamorphicas,— 
rochas aquosas, — terrenos primarios,—terrenos secunda­
rio s-te rren o s terciarios —formações recentes.

r  ^
M. —  O que entendeis por geologia ?
D. —  Geologia é asciencia, que nos ensina de 

que qualidade são. e como estão arranjados os diver­
sos materiaes, de que se compõe a crusta da terra.

M. —  O que é a crusta  da te rra  ?
D . — E ’ esta camada mais á flôr da terra , 

cujo arranjo se nos patentea, quando por exemplo 
observamos os precipicios dos montes, as rochas ta -



Ihadas a prumo, ou as paredes dos poços, e as das 
galerias subterrâneas das minas.

M. —  Qual é a disposição geral dos materiaes, 
que formam a crusta da terra ?

D. —  Elles não se acham ao acaso e confusa­
mente embrulhados uns com os o u tro s ; mas sim 
apartados em grupos ou porções mais ou menos dis- 
tinctas, aosquacs se dá em geral o nome de rochas, 
e que affectam ordinariamente a disposição de liras 
acamadas umas por cima das outras, em direcção 
horisontal, ou atravessada.

M. —  Gomo se classificam as rochas, ou ter­
renos ?

D. —  Classificam-se segundo a sua origem, o 
a sua idade, em rochas igneas, e rochas aquosas. 
As primeiras foram formadas pela acção do fogo, 
que existe no centro da terra, e por este mesmo ar­
rojadas para a superficie. As segundas foram cria­
das pelo deposito, ou sedimento das agoas, donde 
por isso lhes veio o nome de sedimentares.

M. —  Que caracteres, ou signaes differençam 
estas classes de rochas ?

D. —  As rochas igneas offerecem habitualmente 
um aspecto vitreo, ou cristallino, resultado da fu­
são do fogo; não apresentam fosseis, isto é, corpos 
ou partes de corpos vegetaes e animaes petrificados; 
não se ostentam com a forma regular de camadas 
sobrepostas, e occupam pequeno espaço á superfi­
cie da terra.

- 5 -



As rochas aquosas formam a maior parte da 
superficie do globo. Criadas pelo successivo depo­
sito das agoas, debaixo das quaes estiveram em an­
tigas épocas, apresentam-se em camadas, ou assen­
tadas a que se dá o nome de leitos, ou estrados, 
donde por isso lhes vem o nome de estratificadas; 
e por entre estas camadas acham-se em mais ou 
menos profusão os fosseis, donde vem o cham ar-se- 
Ihes fossiliferas.

M. —  Que especies se conhecem do rochas 
Ígneas ?

D. —  Tres —  vulcanicas, platónicas, c me- 
tamorphicas.

M. —  O que são rochas vulcanicas ?
D. —  São o producto dos vulcões. —  Os vul­

cões são montanhas furadas por profundos canaes 
que communicam com o interior do globo por onde 
de tempos a tempos são arrojadas materias derre­
tidas, chamadas lava, a qual corre para as partes 
declives, ou se accumula em torno do vulcão for­
mando camadas mais ou menos grossas. Os bassal- 
los c as escorias são materias destas rochas.

M. —  O que são rochas platónicas ?
D. —  São massas, que soffreram nocen 'ro  da 

te rra  a fusão do fogo, que depois se elevaram á 
superficie, onde se acham intercaladas com os leilos 
das rochas aquosas, ou formando montanhas es­
carpadas. —  O granito é um exemplo desta especie 
de rochas.

-  6 -
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M. —  O que são rochas metamorphicas ?
D. — São rochas, que como as aquosas affec- 

tam a disposição de leitos, que foram como ellas 
geradas no seio das agoas, mas que soffreram de­
pois a acção do fogo, que lhes destruio os fosseis e 
as melamorphoseou em rochas cristallinas como são 
as precedentes. —  Os schislos, as ardezias e os 
mármores pertencem a esta ordem.

M. —  Como se dividem as rochas aquosas ?
D . — Dividem-se segundo a sua natureza, e 

seguudo a sua idade. Em relação ao prim eiro ponto 
de vista são calcáreas, siliciosas, e arcillosas, con­
forme nellas predomina o calcáreo (pedra de cal, 
gesso, cré, e tc .), a silica (arcas) e a argüía (bar­
ro, greda). Em relação ao segundo caso as rochas 
aquosas dividem-se em tres grandes grupos, que 
são vindo do centro para a superficie da t é r r a : 
l . °  Terrenos primarios ; 2 .°  Terrenos secunda­
rios;; 3 .°  Terrenos terciarios. Cada um destes 
grupos ainda se subdivide em outros grupos de se­
gunda ordem.

M. —  O que são terrenos prim arios, e que no­
vos grupos contém ?

D . — Tambem chamados terrenos de Iranzi- 
ção, são as camadas aquosas de formação mais re ­
mota, as prim eiras que se criaram  depois que o 
nosso planeta resfriou e se apartaram  as agoas das 
terras. Comprehendem dois grupos: o cambriano, e 
o siluriano; ambos estes terrenos contém poucos
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fosseis, e esles são de plantas e animaes imperfei- 
tissiraos.

M. —  O que são terrenos secundários, e que 
grupos comprehendem ?

D. —  Estes terrenos differençam-se dos prece­
dentes, por pertencerem a uma época mais recente; 
estão acamados por cima delles, e apresentam fosseis 
m ais numerosos e de uma organisação mais perfei­
ta . Os seus grupos são : o grez vermelho antigo, 
massas coradas de verde e vermelho escuro, onde 
se acham alguns vestígios de peixes. O terreno car­
bonífero, onde se encontram consideráveis depósi­
tos de carvão de pedra. O grez vermelho moderno, 
em que foi descuberto o primeiro vestigio dos ani­
maes mamíferos. O /íflz, terreno formado deacam a- 
dações de calcareo azul e de argilla quasi n e g ra ; 
contém muitas conchas fosseis, e esqueletos de reptis 
gigantescos. A oolilhe distincta em inferior, media 
e superior diíferença-se do terreno precedente, com 
quem tem muita parecença, pela fórma granulosa de 
suas camadas, que imitam as ovas de um peixe. Por 
cima da oolithe superior seguem-se os terrenos Wel- 
dianos, enfiada de estractos argillosos, calcareos e 
marnosos que foram formados em lagos de agoa 
dôce. Yem depois o grupo cretáceo, formado pela 
cré, o qual parece ter sido formado no fundo de 
um m ar muito fundo, porque os seus fosseis cons­
tam de peixes e de conchas, e não ha vestigio de ani- 
piaes terrestres e de plantas.



M. —  0  que são terrenos terciários ? E em que 
grupos se subdividem?

D. —  São os que foram formados na época 
mais m oderna; são notáveis, porque os seus fosseis 
pertencem a animaes e plantas dos mais perfeitos. 
A’ camada mais interna destes terrenos dá-se o nome 
de Eocéne , á que se lhe segue por-cim a Miocene; 
á immediata a esta Pliocene ; e á quarta, onde co­
meça a historia moderna do nosso globo Pleistocene.

M. —  O que são formações recentes ?
D. —  São os terrenos sobrepostos ao pleisto­

cene, coevos com a existência humana. Differençam- 
se de todos os outros, não sómente pela sua situa­
ção mais superficial, mas por conterem as ossadas 
humanas e vários objectos de industria.

Artigo II.

Solo, e Sub-solo.

M. —  A que chamais solo ?
D. — Chama-se solo á camada mais superfi­

cial da terra , que se cava e lavra, eonde nascem e 
enraizam a maior parte das plantas.

M. —  Como se formou o solo?
D. —  O solo é o resultado da decomposição 

ou esbroamento das rochas mais á flôr da terra, 
operado pela acção do ar e das agoas.

-9  -
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M. — Dessa maneira deve o solo conservar a 
natureza das rochas, sobre as quaes assenta ?

D. —  Algumas vezes assim acontece ; mas em 
maior numero de casos o solo trabalhado e revolto, 
por um sem numero de cauzas, ofíerece-se mistu­
rado oom terras provenientes de outras rochas, que 
para o logar delle transportaram  a corrente das 
agoas, os ventos, os abalos da terra , os cuidados 
da cultura etc.

M. —  A que chamais sub-solo?
D. —  Subsolo é propriamente a rocha mine­

ral, em que assenta o solo. Do que acabámos de di­
zer facilmente se deprehende, que o sub-solo nem sem­
pre tem a materia do solo, podendo mesmo sucee- 
der que elle possua qualidades totalmente contra­
rias ás do so lo ; o que é de sumrna vantagem nos 
casos em que o solo precisa ser modificado.

§ I-
Indicação das principaes substancias que formam os solos.

SUMMARIO.—4 principaes substancias— argilla — silica —- 
cal — e humus — caracteres que as particularisam; — menção 
das substancias accidenlaes.

M. — Quaes são as principaes substancias, que 
formam o solo. ?

D . —  São a argilla — a silica —  o calcareo — 
e o humus.
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M. —  0  que é a argilla, e que qualidades a 

assignalam ?
D. —  A argilla é um composto de alum inae 

de silica, ou arêa finíssima. Os seus caracteres são : 
formar pasta macia e pegajosa, quando se m istura 
com a ag o a ; poder neste estado ser am açada, do­
brada e manipulada, como se faz com a cera ; en­
durecer como pedra, encolher e rachar quando sec- 
ca ; não se deixar passar pela agoa, quando já  está 
bem ensopada.

M. —  O que é a silica, e que propriedades tem ?
D. —  A silica é um oxido de silicio ; apresenta-se 

com o aspecto crislallino, formando os grãosinhos 
da arêa, ou os seixos. A agoa não amollece, nem 
empasta a silica, nem é por elia represada; antes a 
deixa filtrar para o interior, ou evaporar para a 
athmosphera.

M. —  O qu eéo  calcareo, eque signaes o dis­
tinguem ?

D. — O calcareo é ordinariamente um carbonato 
de cal, que se apresenta, ou no estado pulverulento, 
ou em pedras chamadas pedras de ca l; em qual­
quer destes casos faz-se notável pela sua còr es­
branquiçada, e pela fervura e escuma que levanta, 
quando se lhe deitam por cima algumas pingas de 
agoa-forte, ou de qualquer outro acido energico.

M. —  O que é o humus ?
D. —  O humus, ou lerriço é o resultado dos 

despojos dos animaes, e das plantas, apodrecidos e
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desfeilos.— È uma terra  negra —  leve —  fofa e 
unctuosa. —  O humus é o principal elemento da 
fertilidade das terras, por ser elle o que presta a 
maior parte dos alimentos aos vegetaes.

§ 1 1 .

Propriedades físicas dos solos.

SUMMARIO. — Esçessura — densidade --  consistencia — per­
meabilidade— côr e temperatura dos solos. — Qualidades do 
sub-solo, como modificadoras do solo.

M. —-Q uaes são as qualidades apparentes do 
solo que convem exam inar?

D. —  São a sua espessura —  densidade —  con­
sistencia —  permeabilidade —  côr —  tem peratura, e 
as que apresentar o sub-solo.

M. —  O que entendeis por espessura do solo ?
D. —  Entendo a profundura, ou grossura da 

camada vegetal, ou aravel, igualmente fertilisada de 
hum us. Chamam-se terras fundáveis, os solos cul­
tiváveis ate á fundura de 18 pollegadas e d’ah ipara  
baixo. —  Estes são os melhores para a cultura, poi­
que offerecem um grande espaço ás raizes, para se 
estenderem e procurarem  a nutrição. Delgadas são 
as terras de condicção opposta.

M. —  O qpe é densidade do solo ?
D. — É o estado de aproximação das particu­

las da té rra .-U m  solo que foi batido, ou calcado,
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ou que tem estado muito tempo por fabricar, é mais 
denso do que aquelle que é amanhado e afofado a 
meudo. Appreeia-se a densidade de dois terrenos, 
pezando ■volumes iguaes de am bos,e com parándoos 
seus pezos. — Chamam-se ¿eres ou fofas as terras 
de pouca densidade; estas são mais prestáveis, tanto 
por se deixarem mais facilmente passar pelos gazes, 
calor etc, como também pelo desafogo que offerecem 
ás raizes. Bastas ou pesadas são as terras muito 
densas.

M. — A que chamais consistencia do solo?
D. A ’ tenacidade, ou resistencia, que o solo 

oppõe a ser rasgado — dividido —  ou estorroado pe­
los instrumentos de lavoura. —  Chama-se solta ou 
esmiiiçadiça a terra que o arado facilmente penetra e 
debanda; tenaz ou forte a que faz grande leiva e 
fica em grossos torrões. —  O bom terreno deve pos­
suir estas duas qualidades temperadas uma pela ou­
tra.

M. — O que são solos permeáveis, e imper­
meáveis ?

D. — Os primeiros são os que facilmente se 
impregnam ou repassam pelas agoas e a hum idade; 
os segundos os que fazem isto com difficuldade. Em 
geral os solos mais permeáveis são os que menos 
conservam a humidade, deixando-a logo escoar, ou 
evaporar, tornando-se sequeiros; em quanto que os 
impermeáveis a represam fazendo-se húmidos ou ala- 
gaáiços. —  Nenhuma destas qualidades é favoravel
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á cu ltu ra ; —  o solo carece de humidade, mas es­
ta, salvo casos muito raros, não deve ser dema­
siada.

M. —  O que denota a côr do solo, e que im­
portancia tem ?

D. — A côr negra denota ordinariam ente um 
solo muito rico de humus — por consequência muito 
fôfo e fértil, e também muito quente, porque em vir­
tude desta côr semelhante solo absorve e conserva 
o calor. Estes terrenos dão colheitas temporãas. A 
côr branca reílectindo o calor do sol faz por esto 
motivo o solo frio —  e atraza a cu ltura.

M. —  Que qualidades pôde ter osub-solo , que 
influam  nas do solo?

D. —  O sub-solo pode ter qualidades idênticas, 
ou contrarias ás do solo. —  No primeiro caso équasi 
sempre prejudicial a m istura de um com outro, por 
meio das lavras fundas, por isso que se o solo não 
é bom, semelhante m istura só póde aggravar o de­
feito ; e se o solo era de boa qualidade, trazendo- 
se á superfície terra sem adubos e não curtida ainda 
pela acção da athm osphera, elle se fará estéril por 
uns poucos de annos. No segundo caso porém é 
o sub-solo um benéfico remedio, que a natureza pro­
porciona logo por baixo do mal, eneslecaso, d asua  
m istura com o sub-solo não podem deixar de se co­
lher excedientes v an tag en s .— Se por exemplo o 
solo fosse argilloso e o sub-solo calcáreo, é eviden­
te que se em endariam  os defeitos de ex cessiva  hu-
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rniclade — frialdade — tenacidade —  impermeabili­
dade etc do primeiro, m isturando-o com o segundo, 
cujos defeitos são os oppostos destes.

§  I »
Diversas espcdns de solos, e qualidades que os distinguem.

SUMMARIO. — Terra normal — terrenos fundamentaes, e ter­
renos mistos.— Solos argillosos — calcareos — siliciosos 
e humosos; qualidades e applicação de cada uma destas es- 
peeies; barros— terras fortes —ferras francas de pão—ter­
ras silico-argillosas— terras fraqueiras — terras calcaro- 
argillosas —terras lodosas — terras de charneca, terras de 
turfa.

M. —  À que chamais terra norm al ?
D. —  Terra normal ou modello, é aquella cu­

jos princípios se achara nas seguintes proporções, que 
se tem pelas mais convenientes a toda a cultura em 
geral, a s a b e r : mais de um terço de argilla, um 
terço de silica, menos de um terço de cal e de um 
decimo a um vigessimo de hum us. — Esta terra 
porém é rara  de achar, porque ornais commum é 
um, ou dois, dos quatro princípios da te rra  excede­
rem em quantidade os outros, dando assim logar a 
diversas especies de solos.

M .— Gomo se classificam as diversas especies 
de solos ?

D. —  Em  especies fundamenlaes, e especies  
mistas. A s prim eiras são aquellas em que predo-»
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mina um só dos quatro principios do so lo ; as se­
gundas aquellas em que superabundam ao mesmo 
tempo dois d ’aquelles principios, e que parecem re­
sultar da mistura de duas terras fundamenlaes.

M. —  Quaes são as especies fundamentaes de 
solos ?

D. —  São q u a tro : solos arcillosos — siliciosos 
— calcáreos —  e humosos.

M. —  Que propriedades e préstimo teem os so­
los argillosos ?

D. —  Quasi as mesmas da argüía pura seu 
principio dominante. São com effeilo terras húmidas 
e frias, tenazes e pegajosas de in v e rn o ; d u ra s , 
compactas, e rachadiçasde verão, exigindo em am ­
bos os casos grande força e frequência de amanhos. 
—  Dão colheitas ta rd ias— trigos com mais palha 
do que grão —  fenos duros —  legumes e fructos 
grados, mas desenxabidos.

M. — Quaes são as qualidades e applicação 
dos solos siliciosos ?

D .— Estes teem a silica por base, e são por 
consequência terrenos muito permeáveis, áridos e 
so lto s; o seu amanho é fácil e pouco despendioso, 
podendo fazer-se em qualquer época do anno. São 
frios dc inverno, e ardentes no estio. Aprazem-se 
nestes solos os vegelaes que vivem mais do ar do 
que da terra , como são aesparguta, o trigo sarra­
ceno etc, ou aquelles que como o centeio preferem 
a estação invernosa, durante a qual os solos os mais
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siliciosos teein a suííicienle humidade. O norle do 
Alemtejo oílerece bastantes exemplos destes solos.

31. —  Quaes são os caracteres e a aptidão dos 
solos calcáreos?

D. —  Teem por base ou a eré em cujo caso 
se chamam cretáceos, ou o gesso (sulfato de cal) 
em cujo caso se denominam gipsozos. São terrenos 
leves e esmiuçadiços quando séceos —  muito per­
meáveis ás chuvas-e aos gazes — de amanho fácil; 
aquecem difficilmente no interior, ao mesmo tempo 
que pela côr branca reverberam o calor e abrazam 
a vegetação. —  Apesar da sua grande esterilidade 
prosperam nestes solos o pinheiro silvestre, o pastel, 
o esparceto etc.

31. —  Que propriedades pertencem aos terre­
nos humosos?

D. —  As mesmas que já assignalámos ao hu­
mus, ou térrico que é o seu elemento predominan­
te. São por isso terras levíssimas —  fofas —  negras 
—  esponjosas —  permeáveis e quentes. Os terrenos 
eminentemente humosos são mais prestadios ás plan­
tas de jardins e ás industriaes, como é o linho, o 
canhamo etc., do que aos cereaes e plantas lenho­
sas, as quaes adquirem é bem verdade uma vegeta­
ção luxuriante, mas granam e fructificam mal,

31. — Apontai-me os principaes terrenos mis­
tos.

D. — São : 1." as ierras barrentas, ou bar­
ros ou aryilo-caicareas em que dominam a argila e 

2

^  ,
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a cal, sendo porém aquella em maior quantidade do 
que esta. A cal tempera neste solo os defeitos da a r­
gila pura, e o torna fértil; 2 .° asierras fortes, ou 
argilo-siliciosas, em que a argila domina sobre a 
arêa, e ambas sobre os demais elementos —  são 
ainda mais ferteis que as precedentes; 3.° asierras 
francas de pão cuja composição se aproxima da da 
terra  normal, sendo por consequência terrenos ar- 
gilo-süico-calcareos. São fertilissimos e proprios 
para quasi todas as cu ltu ras; 4.° as terras silico- 
argilosas que diferem  das precedentes em ser a si- 
lica mais abundante que a argila ; a sua fertilidade 
quasi iguala a das terras francas. Se porém a silica 
toma grande excesso sobre a argila, então o torrão 
torna-se solto e fraqueiro ; S.° os terrenos calcaro- 
argilosos, que são lambem de bastante fertilidade; 
6 .“ finalmente, os terrenos humosos que são aquel­
los em que o humus superabunda; taes são : asier­
ras lodosas provenientes do lodo, ou nateiro que 
fica sobre as Ierras inundadas pelos rios e que 
são de urna prodigiosa fertilidade, ex .: aslezirias do 
Tejo, e as margens do Mondego e do Lima ; a Ierra 
de charneca, misto de silica e de humus produzida 
pelas cascas, matto e folhage apodrecidos, terra não 
menos fértil que a precedente; e a terra de lurfa 
que é aquelle lodo do fundo dos charcos e dos pan­
tanos formado pelos vegetaes e animaes, que apo­
dreceram debaixo d ’agoa; esta qualidade de terra, 
quasi exclusivamente formada de humus, écomtudo
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esleril e imprópria para a cullura, por causa da 
grande quantidade de acido ulmico que contem.

CAPITULO II.

Noções elementares de geometria appliçadas 
á Agrimensura.

Artigo I.

Xyffimção e utilidade da Agrimensura.

M. —  O que quer dizer agrimensura ?
D. —  Esta palavra significa medição dos agros, 

ou dos campos. Exprime com effeito a arte de me­
dir com exactidão e verdade a extensão de uma 
fazenda, ou de um campo.

M. — Que utilidades pode ganhar o lavrador 
em saber medir com certeza a extensão da sua fa­
zenda, ou em saber agrim ensura?

D -— Entre muitas e de diíferenles generos 
podem-se apontar as seguintes: 1 ,° o lavrador que 
é agrimensôr está habilitado com dados certos a po­
der calcular e estabelecer a força de producção das 
diversas parles de uma fazenda, ou de v a ria s : —
2.° póde com affouleza combinar melhor os seus 
planos de grangeio, as suas tentativas e trabalhos
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relativos ao mais útil destino das suas fazendas; —
3.° está precavido contrai as contestações e que­
rellas dos seus visinhos, se por má fé ou ignorancia 
tentarem defraudar a sua propriedade ; —  4.° emfim 
está livre de ser enganado em compras, vendas, ar­
rendamentos e aforamentos de terras, relativamente 
á avaliação da extensão delias.

M. —  Mas não ha homens práticos chamados 
medidores do Juizo, que fazem as medições das ter­
ras, que a authoridade nomea para decidir as con­
tendas da demarcação dos campos, e aos quaes o la­
vrador póde recorrer, quando precisar?

D. —• Certamente que ha, mas por isso mes­
mo é que mais precisa se faz a agrimensura ao la­
vrador, a fim de não confiar cegamente a sua pro­
priedade aos juizos de outrem, que póde aohar-se 
interessado em o prejudicar, ou que mesmo obran­
do com. intenção recta, e imparcial o póde da mes­
ma maneira lesar, se cometter erros por ignorar a 
arte, ou por descuido na pratica delia.
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Artigo II.

Primeiras ideas de geometria elementar.

I

Diffinições geometricas.

SUMMARIO. —Diffiniçâo de geometria —as tres dimensões 
dos corpos — linhas rectas e curvas—circulo — raio —dia­
metro—corda, sector —arco —segmento —divisão da cir­
cumferenda — angulo e suas especies— linhas parallelas — 
vertical — horisonlal— perpendicular e obliqua. — Figuras 
planas— triangulo e suas especies— quadrilátero e suas es­
pecies — polygono — diagonaes.

M. —  O q<i!ic entendeis por geom etria?
D. —  Esta palavra vem de duas raizes gregas 

que significam medição da te r r a ; é a sciencia que 
tem por objecto avaliar, determ inar e figurar asdi*- 
mensôes dos corpos.

M. —  Quantas dimensões tem qualquer corpo?
D. —  Tem tres: comprimento —  largura —  e 

profundidade, ou espessura.
M. —  Mostrai-me estas tres dimensões, por 

exemplo, n’um troço de páu. (fig. 2.)
D. —  Neste troço de páu a dimensão chamada 

comprimento é a sua extenção de c para o, a lar­
gura é a extensãp] considerada de a para c, a es­
pessura a extensão de e para b.



M- —  0  que são, linha —  pontos —  superfície 
e volume ?

D. —  Linha é a exlensão considerada n’umasó 
dimensão. Pontos são as extremidades de uma li­

nha. Superfície é a extensão considerada em duas 
dimensões. Volume é a extensão considerada nas 
tres dimensões.

Mj —  O que é linha recta e linha curva ?
D- — Recta é a linha, cujos pontos se succe- 

dem uns aos outros na mesma direcção (fig. 3.) 
Curva a que não está neste caso.

M. —  O que é preciso para m arcar a situação 
e a grandeza de uma recta?

D. —  Bastam apenas dois pontos C e D (fig.
3.) um que lhe serve de principio, outro de fim. 

M. —  O que é circumferenda ?
D. — E’ urna linha curva jSkiua, que tem to­

dos osseus pontos igualmente distantes d eu m ponto
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interiorO  chamado centro (fig. 4.) A superfície fe 
chada pela circumferencia chama-se circulo.

M. —  O que é diâmetro, raio, arco, corda, 
segmento, e sector.

D. —  Raio é qualquer recta O B, tirada do 
centro para a circum ferencia; diâmetro qualquer 
recta M B que passa pelo centro e termina de um 
e outro lado na circumferencia. Todos os diâmetros 
são iguaes entre si, assim como todos os raios ; mas 
cada diâmetro M B, por exemplo, vale por dois raios 
O B e O M. Arco é qualquer porção da circumfe­
rencia, exemplo, a porção A B . Corda é toda a re­
cta que terminar de um e outro lado na circumfe­
rencia, enão passar pelo centro. A B, AM  são cor­
das. Segmento, é a porção de circulo contida entre 
uma corda e o seu arco, exemplo A B B . Sector e 
o espaço contido entre dois raios e o arco descripto 
entre elles.

M. —  Como se divide, a circumferencia?
D .— Em 360 partes iguaes, que se chamam 

graus ; cada grau em 60 outras partes iguaes, cha­
madas minutos; ecada minuto em 60 outras, cha­



madas segundos. De maneira que a circumferenda 
vem a ter 21600  minutos, e 1 :2 0 6 0 0 0  segundos.

M. —  De quantos modos se podem achar duas 
linhas uma a respeito da ou tra?

D. —  De dois : ou podem ter os seus pontos 
respectivos a igual distancia, uma da outra, e neste 
caso se chamam parallelas (fig. 5 .) ;  ou inclinar 
uma para outra e formar angulo, em cujo caso se 
chamam concurrenles (fig. 6.)

O
P

M. —  A que chamais angulo ?
D. —  Angulo é o espaço entre duas linhas que 

se cortam ; estas duas linhas chamam-se lados e o 
ponto A em que se encontram, apice, ou vcrlice.

M. —  De que depende a grandeza de um an­
gulo?

D . — Depende não do comprimento dos seus 
lados, mas da grandeza do arco que estes intercep­
tam. De sorte que pela grandeza dos arcos se mede 
a dos ângulos.

M. —  Mas se eu alongar os lados do angulo 
O C O ’ (fig. 7.) de maneira que me fique P C D  au- 
gmentárá também a grandeza do arco interceptado?

D. —  Assim é ; mas o angulo não fica por isso 
maior do que e ra : a diíferença está, em que no pri­
meiro caso o angulo pertencia a um circulo de me-
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nor raio, e no segando pertence a outro circulo de 
raio m aior; e a prova é que em ambos os casos os

arcos iuterceptos conservam a mesma grandeza re ­
lativamente á das circumferencias a que pertencem : 
com effeito O 0 ’ é a terca parte do pequeño circulo 
e D P  a terca do circulo rnaior.

M. —  Como se denominam os ángulos segun­
do a grandeza dos seus arcos?

D .—  Em ángulo recto, agudo e obtuso. Re-

cto é o angulo 0  P C (fig. 8.) cujo arco 0  C mede 
ou contém 90 g raus; uma linha que faz com outra
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dois ângulos rectos, um de um lado, outro do outro 
lado, chamam-se perpendiculares uma á outra. — 
Agudo é o angulo cujo arco não chega a 90 gráus; 
e são então obliquas as linhas que figuram os seus 
lad o s; obtuso é o angulo que tem um arco maior 
de 90 gráus. Na fig. 9, O C O ’ é angulo obtuso. 
O’ C P angulo agudo.

M. — O que é linha Jiorisontal e linha ver­
tical ?

D. —  Horisonlal é a linha parallela ao plano 
do horisonte, ou á superfície das aguas tranquillas; 
vertical é toda a linha que fizer, com aquella, ân­
gulos de 90 gráus, ou que lhe (br perpendicular.

M .— A que cham aes' superfície plana, ou 
simplesmente plano ?

D .— Á superfície, sobre a qual é possível as­
sentar uma linha recta, uma regoa por toda a parte.

M. —  O que são figuras planas?
D. —  São porções de superfície plana contor­

nadas por linhas, ou rectas Ou curvas. Um circulo, 
ou quadrado, e tc ., são figuras planas.

M. — O que é um polygono?
D . — É uma figura plana terminada só por 

linhas rectas. As figuras que seguem, são polygonos.
M. —  À que chamaes diagonaes ?
D. —  Assim se chamam ás rectas traçadas den­

tro dos polygonos, ou na sua área, de um angulo 
para o outro opposto (fig. 14 e 17 .)

M. — O que é um triângulo ?
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D. —  É um polygono de très lados e de 1res 
angulos (fig. 10); é o mais simples detodos os po- 
lygonos.

Fig. 10.

M. —  Que especies ha de triângulos?
D. —  Ha os triângulos equilátero que tem to­

dos os tres lados do mesmo comprimento (fig. 11); 
o isosceles que tem dois lados iguaes, mas o ter­
ceiro não (fig. 12); o escaleno que tem todos os tres

lados desiguaes (fig. 10); o rectángulo no qual um 
dos angulos é recto (fig. 1B); o lado opposto ao an­
gulo recto chama-se hypothenusa; aculangulo é o 
triangulo que tem todos os angulos agudos (fig. 12).

M. —  O que é um quadrilátero ?
D. — É um polygono de quatro lados e qua­

tro angulos.
M. —  Que especies ha de quadriláteros?
D. — Ha quatro a s a b e r : o parallelogramo, 

o quadrado, o losango, e o trapézio.
M. —  Gomo é o parallelogramo?

Fig. 11 . Fig. 12. Fig. 13.
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D. —  0  parallelogramo tem os lados e os ân­

gulos oppostos iguaes (fig. .14); se todos os quatro

Fig. l i .  \ > < \

ângulos forem rectos, tem o nome de rectangulo 
(fig. 15.)

Fig. 15.

M. —  Como é o quadrado?
D. —  O quadrado tem todos os ângulos rectos, 

e todos os lados iguaes, oppostos, ou não (fig. 16.)

Fig. 16 . I .

M. —  Como é o losango ?
D. —  O losango tem todos os quatro lados 

iguaes, mas os ângulos iguaes são sómente os op­
postos (fig. 17 .)

F ig. 17 .

M. —  Como é o trapézio?
D. —  O trapézio tem apenas dois lados oppos­

tos iguaes (fig. 18 .)
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M. —  Que nomes tem os polygonos de mais 

de quatro lados ?

Fig. 1» . j  \

D. —  Chama-se hexágono o polygono de seis 
lados; pentágono o de cinco la d o s ; heptágono o de 
sete; octogono o de o ito ; eneágono o de nove; de­
cágono o de dez; daqui por diante conservam ono- 
me genérico de polygonos.

II.

Avaliação cias superficies planas.

SUMMARIO.— Unidade, de superficie —avaliação da área de 
um parallelògramo — de um triangulo rectángulo —de qual­
quer triangulo em geral —de um trapézio.

M. —  Gomo se avalia ou mede uma super-
íioie ?;

D. — Procurando saber a relação que existe, 
entre esta superfície, eu m a outra j á  conhecida, que 
se chama unidade de superficie.

M —  Qual é a unidade de superficie ado­
ptada?

D. —  É o quadrado, o qual conforme tem por 
lado avara , o palmo, ou o metro, se chama a vara 
quadrada, o palmo quadrado, ou o metro qua­
drado, etc.
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M .— Como procederieis para achar a relação 

de grandesa entre, por exemplo, o palmo quadrado 
e a área de um parallelogramo?

D. —  Ajustaria o palmo quadrado pela altura 
BO (fig. 19), acima do parallelogramo, tantas vezes

O A
quantas nella se puder conter, supponhamos que se 
incluiu seis vezes. Faria depois a mesma operação 
na base A O ; supponhamos que nesta se conteve 
quatro vezes. É evidente que a área total do paral­
lelogramo se comporá de tantas fileiras ao alto de 
seis palmos quadrados, quantos os palmos conti­
dos na base: isto é, compor-se-ha de seis fileiras, 
ou de seis vezes quatro palmos quadrados, o que dá 
vinte e quatro palmos quadrados. Será portanto a 
relação de grandesa, entre o palmo quadrado e o 
parallelogramo proposto, de um para vinte e quatro.

M. —  Quasi que não era preciso ter o traba­
lho de estar a ajustar o quadrado na altura e na 
base do parallelogramo ?

D. —  Bastaria simplesmente saber, quantos
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palmos lineares continha a base e a altura, e mul­
tiplicar logo um numero por outro, e é com effeito 
isto o que sempre se faz, e por isso se diz que a 
área deumparallelogramo se avalia multiplicando 
a base pela altura.

M. —  Como avaliarieis a área de um trian­
gulo?

D. —  Se tirássemos no parallelogramo da íig. 
19 uma diagonal ficaria dividido em dois triângulos 
rectángulos iguaes, e cada um terá metade da área 
do parallelogramo, isto é, doze palmos quadrados. 
Logo quando tivermos para avaliar um triangulo 
rectángulo OBC (fig. 20) podemos imaginal-o, co-

C B
mo a metade de um parallelogramo OBCD da mes­
ma base BC e da mesma altura OB, e otber a sua 
superficie, tornando a metade do producto da base 
pela altura.

M. — Mas se o triangulo dado fosse acutan- 
gulo ou obtusangulo ?

D. —  Servia-me ainda o mesmo principio. No
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acutangulo (fig. 21) baixando do' verlice C a per­
pendicular CD sobre o lado DO continuado, con-

i  O  í
vertia-o no triangulo rectángulo C D P ; avaliava 
este triangulo total, e tirando-lhe depois o valor do 
triangulo rectángulo pequeno COD, o resto que me 
ficava era evidentemente o valor do triangulo aculan- 
guio CPO.

No triangulo obtusangulo (fig. 22) tirando a 
perpendicular O L , ficar-me-ía dividido em dois 
triángulos rectángulos OLC e OLI, avaliando cada 
um destes separadamente, e sommando-os depois, 
esta somma seria o (valor do triangulo total.

M. —  De maneira que qualquer que seja a 
especie do triangulo, avalia-se sempre a sua super­
ficie, tomando metade do producto da base pela a l­
tura ?

D. -— Assim é, devendo intender-se que se o 
triangulo não é rectángulo, a sua altura é a per­
pendicular baixada do vertice sobre a base conti­
nuada, como na fig. 21 , ou não continuada.

M. — Como acharieis a área de um trapézio?
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D. —  Seja o trapézio P B C D  para avaliar 

(íig. 2 3 .) ;  tire-se-lhe a diagonal C P, ficará divi-

Fig. 23 .

dido em dois triângulos um C P D rectángulo, ou­
tro P B C obtusangulo ; ambos elles se avaliarão 
como já  sabemos multiplicando as bases D C eB  P  
por metade da altura D P , ou G O, e sommando es­
tes valores se terá a superficie do trapézio : logo a 
área de um trapézio avalia-se multiplicando a som- 
ma dos seus dois lados parallelos (C ü , e P  B) 
por metade da altura (C O, ou ü P).

Artigo 111.

Principavs operações de Agrimensura..

1.
Traçado e medição de linhas sobre o terreno.

SUMMAIUO.—Alinhamento — cadèanielrica —eslacas — pro 
cesso da medição de uma linha recta sobre o terreno —me- 
thodos de desenvolvimento, e de. cultellação.

M. —  Como traçarieis uma linha recta sobre o 
terreno ?

3
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D .-^ -S e  a linha fosse .pequena, bastaria cra­

var duas estacas1 nos seus extremos. Sendo porém 
de grande extensão (fig. 24 .) cravaria a primeira

estaca A em urri dos seus éxtrémos, afastar-mie-ia e 
cravaria 2 / estaca que encobrisse a l ; ”; am aisd is- 
tancia plantaria -3.“ estaca; depois süccessivamente 
cravaria 4 /  5.'' 6 .” etc. estacas, todas na direcção 
da prim eira, até chegar ao fim /;. Este alinhamento 
de estacas, determinar-me-ia a linha pedida A L.

M. —  O que é necessário para medir no campo 
uma linha recta, por exemplo, a distancia de A para 
L (fig. 2 4 )?  :n /

D. —  Uma cadêa métrica e estacas. A cadêa 
é uma enfiada de aneis e troços de ferro, delgados 
e encadeados uns nos outros. Se a cadêa fôr divi­
dida em varas os elíos terão o tamanho de um palmo 
craveiro, e de cinco em cinco ellos o anel será 
maior para marcar a vara. Tal cadêa costuma ter 
50 ellos, ou 10 varas. Se a.cadêa fôr dividida em 
metros, cada ello deverá ler a grandeza do um .de- 
cimetro, e de 10 em 10 , o ello será maior para 
m arcar ós metfos. Esta cadêa costuma l e r 100 ellos, 
ou 10 metros de comprimento.
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11. — Como se opera a medição?
I ) . — Duas pessoas levam a cadèa, pegando 

cada unía por sua a rg o la ; a que marcha na frenle 
ou o porla-cadea leva tambem 10 estacas, e quando 
chega a A planta a 1 .” estaca e continua a andar na 
direcção deL , até que a.pçssoa de traz, que é o me­
didor, chegue a A ;  o porfa-c&dôaentão, estendendo 
bem a cadèa crava 2 ?  estaca, e o medidor arranca a 
1 .a. Ambos se põe de novo a caminho, alé que o me­
didor chegue á 2 ."estaca, a qual arrancará, ao mesmo 
tempo que o porta-cadèa cravará 3 .a estaca, e as­
sim irão seguindo, até que todas as 10 estacas ha­
jam sido cravadas pelo da Trente, e recolhidas pelo 
m edidor, em isto succedendo, o medidor assentará 
em um papel o numero de varas ou metros que a 
cadèa tem multiplicado por 10, numero de vezes 
que a cadèa foi estendida, e passará as estacas ao 
porta-cadèa para se começar outra dezena de ca- 
dèas, pela fórma que se acaba de expôr.

M. —  De quantos modos se podem medir as 
linhas sobre o terreno ?

D. —  De dois. Um é seguir com a cadèa a in­
clinação natural do terreno, applicando-a sobre os 
seus altos e baixos (fig. 2,5); o outro é.estender a 
cadèa horisonlalmente. Chama-se ao primeiro me- 
ihodo por desenvolvimento ; ao segundo melhodo por 
cultellação, o qual é fundado no facto de um terre­
no inclinado, e outro horisontal, ambos com os mes­
mos limites, conterem a mesma quantidade de pro-
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ducção, em razão das plantas crescerem na direc­
ção vertical.

D o esquadro agrometro e  911a serventia.

SUMMARIO. — Descripção do esquadro agrometro—mano­
bra pratica deste instrumento — traçado fácil de parallelas 
e perpendiculares, usando deste instrumento.

M .— Dai-me uma idea do esquadro de agri­
mensor ?

D. —  Consiste este instrumento (fig. 2 6 )  em
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um rollo òcco de madeira oitavado, isto é, com 8 
faces iguaes, tendo em 4 destas faces oppostas a 
angulo recto, quatro- janellinhas atravessadas de alto 
a baixo por um fio delgado; nas outras quatro fa­
ces em logar de janellas ha simplesmente umas fres­
tas estreitas desprovidas de fios. Umas e outras des­
tas 8 aberturas do esquadro tem o nome depinulas. 
O esquadro é atarraxado a um pé do tamanho de 
uma vara, que entra em uma bainha, onde pode an­
dar á roda, levantar-se ou ab a ix a r-se ; esta bainha 
é encavada n’uma ponteira de ferro, para poder en­
terrar no chão com mais segurança e facilidade.

M. —  Como se manobra com este instru­
mento ?

I). — Collocando-se o agrimensor (fig. 27) por

Fig. 27 .

detraz de uma daspinulas, e olhando por ella, verá 
pela pinula opposta que se acha na frente uma li­
nha recta A O, e poderá descobrir uma estaca, ou 
qualquer outro objecto que se ache em O ; olhando 
depois por outra pinula que esteja na direcção per-
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pendicular á prim eira, descobrirá oulra linha que 
será perpendicular á linha visla da primeira pinula.

M. —  Como vos servirieis do esquadro para 
tirar do. ponto P uma linha perpendicular á recta
O. C (fig.' m  ? d !8filiofloi.ob K §oí mo

‘ - B  ■ ' -■

Fig. 28 .

D. — Cravaria uma estaca no ponto P ;  pro­
curaria, por tentativa, ao longo da recta 0  C o 
ponto B por onde, cravado o esquadro, eu visse a 
estaca em P, e ao mesmo tempo as estacas de O e 
de C. Então o pé do esquadro e a estaca dar-m e- 
iam os extremos da perpendicular pedida e podia 
traçal-a, plantando um alinhamento de estacas de 
B para P.

M. —  E se quizesseis sobre qualquer ponto B da 
linha C O (fig 28) levantar uma perpendicular, 
como praticarieis?

D. — Cravaria o esquadro em B, e depois de 
me certificar que por duas pinulas via as estacas 
de, O e de G, olharia pela pinula perpendicular a 
estas e mandaria cravar uma estaca na direcção 
desta ultim a pinula.

M. —  Tirai-m e por meio do esquadro uma 
linha parallela á recta D C (fig. 29) que passe porO .
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D. —? Começarei por baixar uma perpendicu­

lar de O sobre D G, depois ¡cravando o instrumento 
em O olharei por duas pínulas parãryer a es taca ,do 
pé da perpendicular ,0 E ; e seguidamente olharei

d!: ui ■ D  íib ,i • j ■:« C: 

Figv 29 . • ]

pelas duas pínulas perpendiculares a estas, fazendo 
pòr estacas na direcção delias. Estas estacas davam - 
me a posição da parallela pedida.

. ;f m v . : : ; 1' oíkl ®

1’ ratica <Ui meiUçSódè qualquer superficie de terreno.

SüiytMARIO — Precitos a ntlender antes e durante a opera- 
raííSo —medição de um Terreno terminado por linhas rectas 
I/m ethodo pela divisão èm triângulos —2.° methodo pela 
divisão em trapézios-medição pelps dois methodos prece 
dentes de um campo terminado por curvas—maneira de 
medir a área déium campo seth entrar dentro delle.

M. —  Tratando-se de ir medif a superficie de 
um campo, que coisas e que preceitos s.e hão depri-, 
meiro observar, antes de começar as operações ?

D. —  1." O agrimensor deve ir munido dos
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instrumentos necessários, que são : estacas, cadêa 
melrica, cordel, e o esquad ro ; e acompanhado de 
um ou mais ajudantes:

2 .  ° O agrimensor percorrerá todo o contorno 
da fazenda, parando aqui e alli para a examinar 
com cuidado, de maneira a fazer uma idéa tão 
exacla, quanto fôr possivel, da figura que ella 
tem.

3 .  ° Á medida que passar esta revista, cra­
vará estacas nos ângulos mais salientes e reintran- 
les do contorno, e esboçará em um pedaço de papel 
a figura do terreno que tem a medir, com todos os 
seus ângulos e irregularidades.

4 .  “ Feito o esboço do terreno, nelle se tra ­
çarão as linhas pontuadas que devem dividil-o em 
figuras reg u la res : estas linhas servem de guia ás 
que depois se hão de traçar no chão.

5 .  u Quando se fòr á medição das linhas tra­
çadas sobre o terreno, começar-se-ha pelas princi- 
paes, que são base de muitas figuras, e depois pelas 
secundarias que sao as que pertencem a uma só fi­
gura, ou a menor numero delias.

6 .  ° A ’ medida que se fôr medindo as linhas 
do terreno, escrever-se-hão nas que lhes correspon­
dem no esboço os numeros de varas, ou de metros 
da avaliação, estes numeros assim escriptos, cha­
mam-se cotas.

M. —  Passemos agora á  pratica da medição 
de um campo. Figuremos por ôra o caso mais sim-
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pies, o de um campo I D C B (fig. 30) terminado 
por linhas rectas.

D. — Depois de ter praticado o l .°  2.° e 3 .“ 
preceitos que ficam expostos, a primeira cousa que 
tenho a fazer é dividir o terreno em figuras regu­
lares, traçando as linhas de construcção que pon­
tuei no esboço. —  Ha duas maneiras de dividir um  
terreno era figuras regulares, ou partindo-o em triân­

gulos, ou em trapézios. Procederei segundo o l . °  
melhodo. Para isso, do ponto B para D dirigirei 
por meio do esquadro, ou com a simples vista um 
alinhamento de estacas. Ficar-m e-ha o campo divi­
dido em dois triângulos isosceles D B I e D B C. 
Afim de os poder avaliar, preciso conhecer as suas 
alturas, e por tanto de B sobre D C tirarei por meio 
do esquadro a perpendicular B O, que será a altura 
do triângulo D B G ; e do mesmo ponto mas sobre 
I D baixarei a perpendicular B P, que será a altura 
do triângulo I B D.
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M. <— Tendes a conStrucção feita, o que segue 

agora a fazer?
D. ¿— Devia agora medir todas as linhas traça­

das no campo, e cumprindo o preceito 4 .ü começa­
ria pela linha B D que pertence aos dois triângulos* ; 
mas considerando, que a figura do terreno se com­
põe de dois triângulos, e que para avaliar cada um 
delles, apenas me basta conhecer a sua base e al­
tura, simplificarei o trabalho, medindo tão sómente 
as linhas D I eB Pbase e altura do triângulo D B I, 
e as linhas G D e B O base e altura do triângulo 
C B D. Supponhamos que no triângulo I B D. 

a altura B P é de 50, metros 
a base I D é de 40 metros 

tomaudo metade do producto destes dois numeros, 
(50 X  40 : 2 = 1 0 0 0 ) ,  será a area do primeiro triân­
gulo de 1000  metros quadrados, ou de uma Mia­
ra. * Supponhamos que no triângulo D B C 

a altura B O seja de 60 metros 
a base.D C seja de 20 metros

será á s u a  superficie =  6000  metros qua ­
drados ou 6 0 0 0  aras. — Por tanto a area total do 
campo medulo será, fazendo a somma 1000  aras 
com 6000  mil ditas, igual a 7000  aras, ou 7 ki- 
laras. . q

A ara é a unidade de superfície no novo systejna

Íetrico de pezós e medidas; é igual a u<n quadrado que tfem 
m metro de lado. 1000 aras fazem 1 kilara.
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M. — Avaliai agora a area de ura campo di­
vidindo-o em trapezios. ' .• ;; s :

D. —  Este segundo methodo é.m ais singello e 
fácil que o precedente. —  Tira-se no sentido do maior 
comprimento do terreno de I para D (fig. 31) uma

recta que se chama a directriz; depois sobre ella 
baixam-se dos diversos ângulos do terreno., outras 
tantas perpendiculares. Apparece então a figura par­
tida em trapézios ou em rectángulos no meio, e em 
triângulos nas extremidades. Faz-se a avaliação de 
uns e de outros, e sommam-se estes valores para 
obter o valor da superficie total do terreno.

M. —  Dai-me um exemplo.
D. —  Seja para medir o campo O I C B D P. 

Faço de I para D um alinhamento; sobre elle baixo 
dos ângulos O , P, B, C as perpendiculares Be, O m, 
P e , C o ; Supponhamos q u er.i i r ..

o triângulo P e D deu
por altura P e 13 metros V
por base D e 141 « j

o trian guio B cD deu
por altura B e 14 K 1 __  3 2 4
por base D c 16 « J ~  '

f=T0o aras.
99‘í iiu  -iOlXDCj

=  112 aras.
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o triangulo I m O deu
por altura Im  12 m etros) _ . s
por base O m 8 cc ^  aras

o triangulo IO  c deu
por altura Go 5 « >
por base I o 6 « j

o rectángulo O c m P deu 
por altura P e  200 « )
por base O P 40 « J

o rectángulo B c o C deu 
por altura B c 250 « |
por base B C  50 « j

Fazendo a somma • •

; " } =  15 aras.

8000  aras.

11500  aras. 
105
112
48
4,5

8000
11500

será a area do campo == 1 9 7 8 0  aras.
M .— Passemos agora a c a so s  mais compli- 

cades. Como procederieis para medir a superficie de 
um campo (figuras 32, 33) cujo contorno é feito 
por linhas curvas?

D. —  Os methodos a empregar são ainda os 
mesmos, mas tem-se o cuidado na divisão em tra ­
pézios ou rectángulos de traçar as perpendiculares 
á directriz bem próximas urnas das outras, (fig. 32) 
de maneira que os arcos dos contornos que ficam
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cntre ellas se possam tomar sem grande erro por 
linhas rectas. —  Avaliam-se os trapezios e rectán­

gulos do centro, assim como os triangulos das ex­
tremidades da figura e a sua somma dá aarea  total 
do terreno.

Querendo empregar a divisão em triangulos, 
poder-se-ha converter a figura do terreno em um 
polygono (fig. 3 3 ), de tal sorte que as porções de

mais que se accrescentam á figura sejam compen­
sadas, pelas que se lhe cortam. Reduzido a este es-
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tado faz-se a medição, como se o terreno fosse termi­
nada por linhas rectas.

M. —  Supponde agora ocaso de que o campo, 
que se tratava de medir era, por exemplo, uma 
ceara de trigo, onde não podieis entrar para tra ­
çar as linhas de construcção. O que farieis?

D. — Circunscreveria ao te rreno ' (fig. '34) 
uma figura regular, tal como um quadrado, um pa-

rallelogramo, um trapézio, ou um triangulo, que se 
podesse medir. Dos ângulos do terreno tiraria para 
os lados da figura circunscripta as linhas necessá­
rias para dividir em triângulos, em rectángulos, ou 
em trapézios o espaço que ficasse entre o terreno e 
a dita figura Avaliaria, uma por uma, as figuras 
deste espaço, e fazendo a sua somma, dim inuil-a-ia 
da superficie circunscripta, e o resto que ficasse 
seria evidentemente a area do campo cultivado.
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Levantam ento da planta de um terreno.

SUMMARIO. —Diflinição clè planta—uso das escalas de pro­
porção — plançheta e alidad^— processo pratico do levan- 
laménto de uma planta. ..................1

M. —  0  que entendeis em agrimensura por 
planta de um terreno t  ■

D. —  A planta de um terreno, tal como se tira 
em agrimensura, é a copia ou imagem em ponto pe­
queno da figura de um campo, ou propriedade, ima­
ginando-a projectada toda sobre um mesmo plano. 
A arte ou os methodos que se usam para reproduzir 
sobre o papel a figura dos terrenos, teem o nome de 
levantamento de plantas.

M. —  O que é necessário para que a planta 
seja a imagem fiel do terreno ?

D. —  É necessário que os ângulos da planta 
se façam iguaes aos do terreno ; e que os lados da 
figura se façam todos mais pequenos que os do ter­
reno na mesma relação* e ; não uns maiores e outros 
menores, isto é, devem ficar na mésma proporção em 
que estiverem os do terreno. ■ :

M .— Porque artificio se obtem que os lados 
na planta fiquem na mesma proporção dos do ter­
reno? a  . rfn > jíi . ■; ísail «trab -iisíia

D. — Por meios fáceis; o mais simples é o das 
escalas. Uma escala oupelipé é uma linha recta do 
comprimento que se quer, dividida em partes cada

- 4 7 -
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uma das quaes representa a unidade linear, metro, 
toeza, vara, etc. (fig. 35); uma destas partes A B

Fig. 35.

i- - - - - - 1------ 1- - - - - - - m m i
B A.

ainda se divide em partes mais pequenas para re­
presentar as fracções da unidade. — Esta linha, ou 
escala traça-se por baixo da copia ou desenho, e 
serve para reconhecer em que relação de grandeza 
está o desenho, com o objecto de que foi tirado.

M. — Como usareis da escala para fazer a f i­
gura de um terreno que esteja, por exemplo, na re­
lação de 1 para 1 0 0 0 , sendo o metro a unidade 
linear ?

D. —  Traçarei na parte inferior do papel urna 
linha horisontal que dividirei em 3, 4 , 5 , 8 , etc. 
centimetros. Como o centímetro éacen tessim aparte  
do metro, dividindo um delles em 10 partes iguaes 
estas me representarão millimetros. Feito isto, tendo 
que traçar uma linha de 20 metros, por exemplo, 
tomarei com o compasso na escala o comprimento 
de 2 centimetros, que valem 20 millimetros, e este 
comprimento me dará a linha correspondente a 20 
metros que devo tirar no desenho. E obrando simi- 
lhantemente assim no traçado de todas as demais 
linhas, sairá afigura em todas as suas partes 1000  
vezes mais pequena que o terreno.
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M. —  Que instrumentos são precisos para le­
vantar a planta de uma fazenda?

D .— Usa-se de varios instrum entos; mas o 
mais simples é a plancheta com a alidade.

A plancheta (fig. 86) é uma mesinha quadra­
da, assente sobre um tripé por meio de um gonzo, 
que lhe permitte altear ou abaixar de qualquer dos 
lados, até ficar bem horisontal, posição esta que se 
reconhece, em o fio de prumo P fazendo angulo re­
cto com a mesinha.

A alidade (fig. 37) éum a regoa de metal, na 
qual se acha gravada uma escala de proporção; é 
munida nas suas extremidades de duas laminas, ou 
orelhas verticaes chamadas pinulas, perfuradas ca-

Fig. 36 .

4
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da uma por uma fenda estreita, atravessada de alto 
abaixo por um cabello.

M- —  De que maneira procedereis para levan- 
, ta r  com a plancheta e a alidade a planta do campo 

A B C P O ?  (fig. 36).
D. —  Primeiro que tudo andarei o contorno do 

campo, procurando fazer idea da sua figura, aqual 
imitarei em um pedaço de papel, fazendb todos os 
ângulos com a maior igualdade, e os lados com a 
m aior proporcionalidade possíveis; este esboço ser- 
v if-m e-ha de g u ia .— Percorrendo o campo, farei 
cravar estacas nosvertices de todos os ângulos, quer 
sejam salientes, ou reintrantes. Collocarei a plan- 
chela em um sitio do campo, donde aviste todas as 
estacas, por consequência todos os ângulos, e a r- 
m al-a-hei bem horisontalmente. —■ Feito isto, pre­
garei uma agulha fina sobre o papel extendido e pe­
gado em cirna da mesa, no sitio da vertical do pru­
mo P . Encostando então um dos lados da alidade á 
agulha, dirigil-a-hei á estaca A, e logo que a vir 
pelas duaspinulas, traçarei com olapis a linha  A F; 
depois mirarei a estaca B e traçarei a linha B F e 
successivamente irei fazendo o mesmo para as linhas 
C F , B F, O F . Traçadas todas as linhas no papel, 
medirei com a cadêa os alinhamentos d e F  para A, 
de F para B, de F  para C, de F para P, e de F 
para O, e procurarei com o compasso na escala que 
o papel deve já ter m arcada, as grandezas propor- 
cionaes ás da medição, e marcal-as-hei nas respe-



clivas linhas, o que me determinará os pontos a, 
b, c, p, o ; unindo depois estes 'pontos por linhas 
rectas terei a planta do campo levantada.

V.
Nivqllasnento.

SIMM A RIO. — Definição—principaes operações — nível cTagoa 
e sua ttieoria — rairá— pratica de um nivellamento simples; 
pratica de um nivellamento composto.

M. —  O que é nivellamento?
D. —  É a arte de avaliar a altura dos diver­

sos pontos de uma superfície de terreno.
M. —  Que applicações tem o nivellamento na 

vida do cam po?
D . — O nivellamento torna-se indispensável 

em muitos trabalhos do campo, taes como : cons- 
trucção de estradas, nppíanar terrenos, abertura de 
canaes e regos, seja para a .navegação, seja para 
conduzir as agoas de rega, ou para dar escoante á 
humidade dos terrenos alagadiços.

M. — Queoperações geraes comprehende o ni­
vellamento? 1

D . — Duas : a prim eira reduz-se a estabelecer 
uma linha ou plano perfeitamenle horisonlal, que 
se chama plano, ou linha cie nivel, á qual se hão 
de referir as alturas da superfície que se n ivellü ; a 
segunda occupa-se da medição destas alturas.
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M. —  Porque meios se póde obter a linha ho- 

risontal, ou de nivel?
D. — Empregaudo instrumentos que já  ha fei­

tos para este fim, chamados niveis.
M. — Fazei-me adescripção do nivel mais or­

dinariamente empregado nos campos.
D. —  O nivel mais usual nos nivellamentos que 

o agricultor precisa fazer, é o chamado nivel (Vagoa 
(fig. 88); que se compõe de um tubo de metal re- 
cuvado para cima nas duas p on tas; estas unem a 
dois frasquinhos de vidro tapados com rolhas. Um 
tripé, como o da plancheta serve a assentar o ins­
trumento e dar-lhe a posição horisonlal.

M. —  Como, e debaixo de que principio póde 
um similhante instrumento dar-nos uma linha ho- 
risontal ?

Fig. 38 .

D. —  E propriedade fundamental da agoa e de 
lodos os mais liquidos, quando estão quietos: apre­
sentarem umai superficie horisonlal. —  É também 
outra propriedade dos liquidos o elevarem-se á mes­
ma altura, ou porem-se de nivei, quando se acham 
contidos em frascos, ou vasos que tem communi-
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cação uns com os outros. Logo .se no nivel acima 
descripto posicionado bem horisontalmente, o olho 
do observador m irar rez-ve'z á superfície da agoa 
contida no tubo e nos dois frascos, a linha indiffi- 
nida que vier ao centro do olho, razando a dita su­
perfície será evidenlemente uma linha horisontal, e 
se lhe chama linha de mira, ou de fé.

M. —  Porque meios se pratica a medição das 
alturas de um terreno á linha horisontal dada pelo 
nivel ?

D. — Dirigindo a linha de nivel ou de fé a uma 
mira O (fig. 38) cravada no ponto, cuja altura se 
quer reconhecer, e contando as divisões desta desde 
o rez do chão, até ao logar, em que acerta a l in h a  
de fé.

M. - -  O que é a mira ?
D. — A mira O (fig. 38) consta de uma asle 

que se compõe de duas regoas de madeira girando 
uma na entalha da outra ; á regoa de cima está se­
guro por um parafuso depressão, um quadrado de 
madeira chamado o alvo, o qual é dividido em A 
quadradinhos, dois azues, e dois brancos. Eleva-se 
ou abaixa-se o alvo, até a linha de fé bater no pon­
to de concorrência dos quadradinhos, que é o cen­
tro do alvo. À aste da mira é pela face de traz di­
vidida em decimetros, centímetros, e millimetros ; 
costuma ter o comprimento de tres metros, quando 
está estendida.

M. —  Supponhamos que se queria saber a dif-
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ferença de altura entre o ponto B e o ponto À do 
terreno A B (fig. 39), como praticarieis o nivella- 
menlo ?

D. —  Assentaria onivel em C, pouco mais ou 
menos, o meio da distancia de A para B ; manda-

Fig. 39.

ria ao porta-mira que cravasse a mira em A, e de­
pois de me assegurar que ella se achava no alinha­
mento donivel e perfeilamenle aprum ada, faria sig- 
nal ao porta-m ira para que elevasse ou descesse o 
alvo, até a linha de fé cair no centro delle. Acena- 
va-lhe então para o fixar e ler-me em voz alta a cota 
ou numero de divisões que vão do rez do chão ao 
centro do alvo. Este numero que supponho ser 2 ,ra 
40 , assenta-lo-ía no papel.:; A esta 1 .“ mirada de 
nivel chamo nivellada á retaguarda. Passava em se- 
goida afazer a 2 .“ mirada voltando-me para o ponto 
B, a qual se chama nivellada & frente, conservando 
o nivel na mesma postura, ou estação C. Para esse 
fim o porta-m ira transportaria esta para B, e depois 
de praticar neste ponto o mesmo que foi feito em A, 
mandava ler a cota respectiva que eu supponho fosse 
2 ,m 80 . A diferença das duas cotas 2 , m80 menos
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2 , ,H 40 =  ou 0 ,“ 40 seria a differença da altura 
dos pontos A e B em relação á linha de nível A e 
B. Todo o nivellamento, como este que acabo de 
expor, em que o nivel se não colloca em mais de 
uma estação, chama-se nivellamenlo simples.

M. —  Dai-me uma idéa de um nivellamenlo 
composto ?

D. — O nivellamento composto, é aquelle em 
que para reconhecer as alturas de diversos pontos 
se leva o nivel a mais de uma estação. Supponha- 
mos que se tratava de nivellar o terreno A B (fig. 
40) de 180 metros de comprido. Dividiria (cravan-

Fig. 40 .

do pequenas estacas) este comprimento em porções 
de 60 metros, pouco mais ou menos A O’, 0 ’ O, 
O B, as quaes me serviriam  de pontos de referen­
cia para a collocação da m ira. O ponto P distante 
de A 28 melros, e 32 metros de O’ seria escolhido
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para a 1 .a estação do nivel enella praticaria o mes- 
rao, que pratiquei no nivellamento simples acima 
exposto. Isto é, faria a nivellada á retaguarda para 
o ponto A, cuja cota supponho que fosse 1 ,“ 80 ; 
depois á frente para o ponto O ’, cuja cota ou l , m 
30 dar-me-ía o excesso de altura do ponto O’ sobre 
o ponto A. Feito este primeiro nivellamento parcial, 
assentaria n ’um registo convenientemente riscado, 
como abaixo se vê, todos os elementos da observa-

Regislo do nivellamenlo do terreno A B, (fig. 40),

ca' Cfig  «  cn
S-3'S.

Distancias horison- 
taes dos pontos de 
refferencia ao pon­
to da estação.

Cota da ni­
vellada à re 

taguarda

Cota da 
nivellada 
á frente

Differen- 
ça das co­
tas.

1 *  p {

4

de A a P =  2 8  m 
de P a 0 ’=  3 2  m J t m , 80 0 “ , 50 1 m , 3 0

2 . a q {
de 0 ’a Q =  3 8  m 
de Q a 0  —  36  m j  1 m , 50 0 m , 60 0 m , 9 0

de 0  n P =  2 2  m 
de R a B =  2 4  « 1 1 m , 2 0 0 m , 4 0 O*'1, 8 0

J

4
1 8 0  m 4 ™, 50 1 m , 50 3 m , 0 0

ção ; a s a b e r : a indicação da estação ; a distancia 
horisontal dos dois pontos de referencia em que a 
m ira foi cravada, ao logar da estação do n iv e l; as 
cotas das nivelladas á retaguarda e á fren te ; e ü -
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nalmente a differença entre estas cotas, ou o que é 
o mesmo, o excesso de altura de um ponto de ref- 
ferencia sobre a de outro.

M. —  Feito o primeiro nivellamento parcial, 
como proseguirieis na operação?

D. —  Passaria ao segundo nivellamento entre 
os pontos O’ O collocando o nivel na 2 .a estação Q. 
Supponhamos que anivellada á retaguarda deu por 
cota 1 ,“ 50 e a da frente deu 0 ,m 6 0 , seria a cota 
differencial, ou o excesso de altura do ponto O so­
bre a de O ’ 0 ,” 90 . Assentaria no caderno estes 
resultados pela mesma ordem que segui no primeiro 
nivellamento, c passava ao terceiro e ultimo nivel­
lamento, levando o nivel á estação R. Aqui sup- 
pondo que a nivellada á retaguarda deu a cota l , m 
20, e a da frente 0 ,m 4 0 , será o excesso de altura 
do ponto B sobre O de 0 ,“ 80 de que faria igual 
assentamento no registro.

M .— Qual vem então a ser a differença de 
altura entre o ponto B e  o ponto A ?

D. —  Vem a ser 4 ,m 50 menos l , m 50 igual 
a 3 ,m isto é a differença entre a somma das cotas 
respectivas ás ni vedadas de traz, e a somma das 
cotas relativas ás nivelladas da frente.

M — E qual é a inclinação do terreno A B 
por cada metro ?

D, —  Como o terreno A B tem 180  metros 
de comprimento para achar quanto cada metro in­
clina, não temos mais que repartir 3 metros por
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1 8 0 . Assim 3 : 180 dará 0 ,m 016 ou 16 inil- 
limetros, a qual será a quantidade de inclinação de 
cada metro do comprimento do terreno.

capitulo m.

Nomenclatura e classificação bolanica cm geral.

M. — O que entendeis por botanica?
D. —  E ’ a parte-da historia natural que se 

occupa do estudo dos vegetaes.
M. —  O que são vegetaes?
D. —  Os vegetaes são seres organisados, ou 

viventes que se nutrem e reproduzem, mas que 
não sentem, nem se movem por acto da von tade; 
no que se distinguem dos animaes, que sendo lam ­
bem seres organisados e viventes são dotados de 
sentimento e de movimento voluntário ; e dos mi- 
noraes que não tem orgãos, nem vida, nem senti­
mentos, nem movimento, e que só crescem.

M. —  Porque é que chamais aos vegetaes e 
aos animaes seres organisados?

D .— Porque o corpo delles é composto de 
um certo numero de peças ou instrum entos encar­
regados cada um de executar um determinado acto 
ou fureçãú. Chamaram-se-lhes orgãos e dahi vem
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o nome de organisados aos vegetaes e aos ani- 
maes. '

M. —  Quaes são os orgãos que compõe um 
vegetal per'eito ?

D. —  São a raiz, o caule, as folhas, os go­
mos, ou gemmas, as estipulas, espinhos, acú­
leos 'e gavinhas, os quaes servem por differentes 
modos a alimentar e nutrir o vegetal, e por isso. 
se chamam orgãos de nutrição. A flòr, o fructo, 
e a semente, que servem á reprodução do vegetal, 
chamam-se orgãos da reproducção.

M. —  De que são formados os diversos or­
gãos dos vegetaes ,?.

D. —  Resultam da mistura,' ou enlaçamenlo 
de tres materiaes, ou tecidos chamados cellular —  
fibroso —  e vascular. • " -

M. —  Dai-me uma ligeira idea destes Ires te­
cidos.

D. —  O tecido cellular consiste em massas 
de pequeníssimas bcxiguinhas; abunda nas partes 
mais carnudas e tenras do vegeta l: o miolo de me­
lancia e d’outros fructos é quasi todo feito deste 
tecido. —  O tecido fibroso forma aquellas fevras 
ou linhas que constituem a iliaca do esparto, da 
piteira, e do linho ; a madeira das arvores é quasi 
toda por elie feita. — O tecido vascular compõe-se 
de canudinhos, ou tubos, onde circulam os suecos 
da planta e que são bem comparados ás arterias e 
veias dos animaes. Quando se corta uma talhada
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transversal e delgada do tronco de um pecegueiro 
vêem-se-lhe alguns buraquinhos, que são os vasos 
desta planta cortados.

Artigo I.

Órgãos da nutrição.

I.

D a la i7.

SUMMARIO. — Deffinição — partes que se lhe reconhecem — 
Differentes especies de raiz em quanto a sua duração — em 
quanto á sua consistencia—em quanto á sua fórm’a — eem 
quanto á sua direcção. — Usos de raiz.

M. —  A que chamais ra iz?
, D. —  A’ parte inferiore descendente da planta, 

ordinariam ente m ettidana terra , que cresce em sen­
tido opposlo ao do caule.

M. — Quantas partes ha a distinguir na raiz? 
D. —  Tres a s a b e r : corpo, parte mais volu­

mosa (A fig. 41) e c e n tra l; collo ou nó vilal (B) 
linha de separação entre o caule e a r a i z ; e as ra­
diculas (ç) ultimas ramificações da raiz terminadas 
por pequenas maçanetas que imitam esponjasinhas.

M. —  Como se dividiram as raizes, quanto á 
sua duração?

D. — Em annuaes —  biannuaes— e vivazes.
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As prim eiras são as que nascem e morrem n’um 
anno, exemplo, as da cevada, feijão, malva etc. 
—  as segundas duram dois annos, como são as da 
cenoura, da beterraba etc. —  as terceiras duram  
8 e mais annos, taes são as das arvores.

M. —  Gomo se qualificaram as raizes em quan­
to á sua consistência?

D. —  Em carnosas quando são mais grossas 
que o caule, tenras e succosas, exemplo, a do na­
bo, cenoura e beterraba ; lenhosas quando são du­
ras e cja inesma ou menor grossura da do caule, 
exemplo : as raizes de todas as arvores,

M. —  Como se dividiram as raizes em res­
peito á fórma?

D . — Chamaram-se simples quando não tem 
divisões, nabo, cenoura etc. ;

Ramosa quando o corpo da raiz se esgalha, 
a do goivo por exem plo;

Fasciculada se é formada por um mólho de 
raizes nascendo todas do mesmo s itio ; a do alho, 
e da cebolla.

Capillar, quando a ramagem da raiz é tão 
meuda como o cabello, exem plo: a do trigo, ce­
vada etc.

Comosa, se a ramagem da; raiz tão delgada como 
na precedente se em aranha uma com a outra.

Napiforme, quando tem a figura de um pião, 
exemplo, o nabo. Fusiforme, quando imita o feitio 
de um fuso, exemplo, o rabão.
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Conica a que tem a figura de um cóne, exem­

plo : a beterraba.
Tuberosa quando apresenta engrossamentos, 

exem plo: a dhalia.
M. —  Como se dividiram as raizes relativa­

mente á sua direcção?
D. — Em perpendiculares, quando profundam 

vertiealmente na terra ; horisonlaes, obliquas> etc. 
quando correm parallela ou obliquamente á super­
ficie do terreno.

M. — Para que servem as raizes ás plantas ?
D. — Servem : l .°  para as prender ao chão ; 

2.° para chuparem ou absorverem o alim ento; 3 .“ 
para expulsarem ou escretarem da planta certas im- 
puresas que lhe são nocivas.

- \  II.
D o caule.

SUMMA.RIO.—Definição — plantas caulinares, c acaules — cin- 
co especie cie caules — 1. tronco e partes que o formam; 
2. espique e sua estructura; 3. colmo; 4. rhizoma; 5. 
caule propriamente dito. —Diversas qualidades de caules 
segundo a sua duração; fórma, composição, direcção — cx 
disposição de sua superficie.

M. —  O que chamais cau le?
D. —  Á parte ascendente da planta que cresce 

em sentido contrario da raiz, sc desenvolve ordina­
riamente fóra da terra , dando nascimento ás folhas, 
ramos, flores e fructos.
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M. —  Todas as plantas tem caule?
D. —  T o d as; mas n’algumas é tão curto que 

as folhas parece sairem do collo da raiz, estas se 
chamam ncaules tal é o taraxaco, por exemplo. E 
caulinares se dizem as plantas, cujo caule é bem 
visivel e crescido.

M. —  Que especies ha de caules relativamente 
á sua organisação?

D. — Ha cinco a saber : o tronco, o espigue, 
o colmo, o rhizoma, e o caule propriamente dito.

A — Tronco.

31. —  O que entendeis por tronco?
D. —  Tronco (fig. 42) é um caule lenhoso, 

duro e secco, de figura cónica, dividido e subdivi­
dido em pernadas e ramos, sobre os quaes nascem 
as folhas e as flores, formado de camadas concên­
tricas, as mais exteriores das quaes formam a casca 
e as interiores a madeira ou lenho. Os caules do 
carvalho, do pinheiro,' da pereira, etc. são troncos.

M. —  Qual é a organisação do tronco ?
D. —  O tronco compõe-se das seguintes partes 

a partir de fóra para dentro :
a A epiderme, pelicula furada de buraqui- 

nhos chamados eslomalos; recobre toda a superfície 
da planta.

b O involucro suberoso, camada esponjosa 
que apresenta grande espessura no sovereiro.
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c 0  imolucro herbáceo, camada formada 

de cellulas verdes; é nesta camada, assim como nas 
folhas, que se opera a respiração das plantas.

d O livrilho ou liber, é uma acamadação de 
folhas concêntricas, que lhe dão a apparencia de 
um livro.

Estas quatro partes formam um systema cha­
mado corlical, ou casca. Segue-se depois o sysle- 
ma lenhoso composto de :

e O alburno ou falso lenho, formado de 
capas mais duras que as do liber, porém mais ten­
ras e esbranquiçadas que as do lenho.

f O lenho ou cerne, são as camadas lenho­
sas mais interiores e mais antigas; differem das do 
alburno pela sua maior dureza ecò r mais carregada.

g O canal medullar, é formado pela capa 
mais interior do cerne e serve para guardar a me- 
dulla.

h A rnedulla é uma especie de miolo espon­
joso, ensopado de liquido, que parece servir de ali­
mento aos gomos da planta. Costuma desapparecer 
na idade velha.

M. —  Ha além destas mais algumas parles, no 
tronco, que piereçam mencionar-se?

D. —  Ha mais os raios medullares e a cama­
da geradora.

M .— O que são os raios medullares?
D. —  São tabiques divergentes que parlem do 

canal medullar para a circumferencia do tronco, si-
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milhantes aos que separam os gomos de uma laranja.

M. —  O que é a camada geradora e para que 
serve ?

D . — É um liquido grosso e gelatinoso, cha­
mado também cambio, que todos os annos escorre 
entre oalburno e a casca, organisando-se e forman­
do pela parte de fora uma camada de liber, e do 
lado interno uma camada nova de alburno. É por 
este modo que o tronco cresce em grossura, poden­
do assim contar-se a sua idade pelo numero das 
camadas que tiver o alburno e o cerne.

15 — Espique.

M. —  O que intendeis por espique?
D. — É um caule cylindrico, todo da mesma 

grossura, raras vezes com ramos, nascendo-lhe as 
folhas no topo, onde formam uma especie de cocar 
ou ramalhete. As palmeiras, (fig. 43) as dragoeiras, 
os coqueiros etc. apresentam esta especie de caule.

M. —  Qual é a organisação do espique?
D. — Cortado transversalmente (fig. 44) não 

se lhe nota grande differença entre a casca e o in­
terior ; não mostra canal medullar, nem camadas 
concêntricas, nem medulla, nem raios medullares. 
Todo elle parece resultar da associação de muitos 
feixes fibrosos empastados pelo tecido cellular mais 
bastos na cireumferencia, onde por isso o espique 
é mais duro, e mais raros no centro.



- 6 6 -  

C — Colmo.

M. —  À que chamaes colmo?
D. —  O colmo é o caule proprio das gram í- 

neas, como é o trigo, o milho, cevada, arroz, a 
cana. E ’ um caule ôcco, ou cheio de miolo, dividido 
de espaço em espaço por tabiques, ou nos, dosquaes 
nascem as folhas (fig. 45.)

D — Rhizoma.

M. —  O que é o rhizoma ?
D . —  E ’ um caule subterrâneo (fig. 46) com 

apparencia de raiz, formado de troços, deitando fo­
lhas e flores pela banda de cima eradiculas do lado 
da te rra ; cresce ealonga por uma extremidade, em 
quanto sécca e se desfaz pela outra. Esta especie 
de caule pertence aos fetos, aos lirios etc.

E — Caule propriam ente dito.

M. —  Que signaes pertencem a esta especie 
de caule?

D. —  Denomina-se assim todo o caule que não 
puder ser classificado n’algum a das quatro especies 
precedentes : taes são : os caules da couve, da ro- 
zeira, da malva etc.

M. —  Que especies ha de caules relativamente 
á sua consistência e duração ?
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D. —  C ham am -se:
Herbaceos os caules tenros e verdes, como os 

das hervas em geral, trigo, milho, couve etc.
Sub-linhosos ou fruticosos quando são duros 

na base e molles no alto, como o da salva, arruda 
etc. e de todos os sub-arbustos.

Lenhosos quando são seccos e duros por toda 
a extensão. Se elles deitam ramos logo de ao pé da 
ra iz , chamam-se as plantas arbustos; se esgalham 
só de certa altura para cima chamam-se arvores. 
Do primeiro caso ó exemplo a urze, o lilaz etc.

M. —  Que nomes mais principaes tem o caule 
em quanto á sua fórm a?

D. —  Chamou-se o caule cylindrico, conico, 
triangular, quando é redondo, aguçado para cima, 
ou tem tres faces.

Nodoso quando é cheio de nós, como é o da 
videira.

Articulado quando é feito de troços que se des­
tacam facilm ente; exemplo, o craveiro.

Sarmentoso quando se não sustem por si, e 
se agarra aos objectos, o da videira e do caraco- 
leiro etc.

M. — Que nomes lhe deram em quanto á su a  
direcção ?

D. — Erecto é o caule vertical.
Prostrado o que se deita sobre a terra.
Reclinado o que se derruba no cume.
Direito o que segue uma mesma linha recta.
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Torluoso o que oíFeíece corcovas, ou tortuo­
sidades.

Espiral o que dá voltas como as de um saca- 
rolhas.

M. —  Que nomes tomcu o caule da maneira 
como tem a superficie da casca?

D. —  C ham ou-se-lhe:
Liso quando não tem desigualdades, nem pelles.
Aspero no caso opposto.
Grelado quando offorece rachas.
Felpudo quando apresenta pellos macios e 

compridos.
Espinhoso quando é cuberto de espinhos.
Inerme quando os não tem.

III.

Das folhas.

SUMMÀRIO. — Definição — regiões de uma folha — eslrucíura 
da folha — nomenclatura das folhas.

M. —  O que são as folhas?
I). —  São expansões membranosas e verdes 

que nascem do caule ou dos ram os, é servem á res­
piração da planta.

M. —  Que partes ou regiões reconheceis em 
qualquer folha?
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D. —  Duas ordinariam ente: o limbo, ou palma 

que é a parte delgada e larga (fig. 4 7 ) ;  e o pé ou 
peciolo por onde a folha se prende. No limbo ha 5 
lugares d istinctos: a base por onde o limbo se con­
tinua com o peciolo; o ápice sitio opposto a este ; 
face de cima e face de baixo; a margem ou con­
torno da folha.

M. —  Qual é a estructura da folha ?
D. — A folha é vestida exteriormente pela 

epiderme, continuação da do tronco e dos ramos ; 
interiorm ente tem uma rede, ou esqueleto fibroso, 
que se chama as veias ou nervuras da folha, cujos 
intervallos são cheios de tecido cellular verde, que 
fórma a carne da folha.

M .— De que fundamentos derivam os diver­
sos nomes que se dão ás folhas?

D. —  Do logar em que nascem ; —  da sua sim­
plicidade ou com posição ;— do seu modo de p ri­
s ã o ;—  da sua disposição ; —  da sua direcção; —  
da sua consistencia; — da sua duração ; — e da 
sua figura.

M. — Que nomes se deram ás folhas em res­
peito ao lugar do seu nascimento?

D. —  C ham aram -se,
Seminacs as que são formadas pelos cotyle- 

dones da semente (fig. 48) S
Primordiaes, as que se seguem logo acima das 

seminaes (fig. 48). P
Radicaes as que nascem rentes á raiz.
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Caulinares e fíamaes as que nascem do caule 

e dos ramos.
M. — Como se dividiram as folhas quanto á 

sua simplicidade ou composição?
D .— Em simples, quando tem um só limbo, 

e compostas, quando o peciolo sustenta um maior 
ou menor numero de folhinhas meudas, a que se 
dá o nome de foliolos (fig. 49).

M. —  Quanto ao modo de prisão das folhas,
que nomes se lhes deram ?

D. —  Pecioladas são as folhas dotadas de pé.
Sesseis as que o não tem.
Articuladas as que unem só á casca, e se des­

prendem facilmente, exemplo, as das vinhas.
Adherentes aquelías que quando se despegam 

levam parte da casca agarrada.
Perfoliadas são as que parecem atravessadas 

pelo caule (fi. 50).
Ámplexicaules quando a base abraça o caule.
Envagniante quando lhe fórma uma bainha, 

como as da cana, do trigo. (fig. 45)
M. — Que nomes receberam tirados da ma­

neira como as folhas se dispõem?
D. —  Alternas as que nascem de um e outro 

lado desencontradas, (fig. 51)
Opposlas as que nascera aos pares. (fig. 4 9 )
Verlicilladas quando sáem mais de duas de 

um mesmo ponto, formando aneis ou verticillos em
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torno do caule, exemplo, as das araucarias, das pal­
meiras. (fig. 43)

M. —  Apontai-me alguns dos nomes que rece­
beram as folhas segundo a sua differente direcção ?

D .— Cham aram -se:
Direitas, quando seguem a direcção vertical 

do caule.
Apertadas, quando se conchegam muito ao 

caule.
Patentes, quando abrem bem para fora do caule.
Dobradas, quando dobram para o caule.
Deflexas, quando dobram para fora delle.
Involvidas, quando se enrolam em fórma de 

baculo.
Pendentes, as que cahem para o chão.
Humifuzas, as que se estendem pela terra.
Submersas, quando mergulham nas aguas.
Fluctuantes, as que boiam á superficie da agoa.
M. —  O mesmo relativamente á consistencia 

das folhas?
D. — C ham aram -se:
Graxas, as que são carnosas, exemplo as de 

quasi todos os cactos.
Esponjosas, as que são molles e fôfas.
Coriaceas, as que são seccas, e rijas, as do lou­

reiro, por exemplo.
Fistulosas, as que são ôccas, as da cebôla.
M. —  Mencionae-me os prinqipaes nomes das 

folhas em quanto á sua figura.
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D. C ham aram -se:
Ovaes, as que são arredondadas nas pontas, 

e mais compridas do que largas.
Lanceoladas, as que tem a fórma de uma lan­

ça, a cevadilha.
Sagiltadas, asque imitam uma setta. (fig.»2)
Cordiformes, as de fórma de um coracão 

(fig. 83).
Reniformes, em fórma de rim (fig o i )
Agudas, as que terminam em ponta.
Glaviformes, as que imitam uma clava ou 

m assa. (fig. 55)
Bifdas, quando terminam por duas pontas.
Laciniadas, as que parecem roidas nas bor­

das (fig. 56)
Espinhosas, a sque  são bordadas de espinhos
Palmadas, as que são divididas como os de­

dos de uma mão. (fig. 57)
Digitadas as que imitam os dedos de uma 

mão. (58)
Peitadas, as que tem a fórma de um escudo 

nascendo-lhe o pé do meio da face inferior como são 
as das chagas.

Gladiadas as que affectam a fórma de uma 
espada, as dos lirios, por exemplo.

Pennadas são as folhas compostas, em que os 
folíolos saem aos pares de um e outro lado do pe­
ciolo, á maneira das barbas de uma pena ; a folha 
da acacia.
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M. —  0  mesmo relativamente á duração das 

folhas ?
D. —  Persistentes, são as folhas que duram 

sobre a planta mais de um anno —  o buxo, a oli­
veira etc.

Caducas quando cabem pouco depois de nas­
cerem .

Deciduas se caem antes das novas folhas.
Marcescentes as que seccam ainda na planta 

antes de cair.

IV.

Gomos, ou Geminas — Bolbos — Turiões e Bolbilhos, 
Tubérculos.

SUMMARIO. — Varias especies de gomos — funcções dos go­
mos— differenças entre os bolbos — turiões — bolbilhos e 
tubérculos.

M. —  O que são gomos ?
D. —  Gomos são corpos ordinariamente ova­

dos, que nascem nas axillas das folhas, contendo 
dentro de si os rudimentos dos ramos, das folhas 
e das flores, (fig. 5 9 )

M. —  Quaes são os estados porque passam os 
gomos ?

D. — Começam a apontar no verão etem  en­
tão o nome de olhos. No outomno engrossam mais e 
são então chamados botões. No inverno amuam e
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como que estão dormentes ; mas na primavera in­
cham e abrem, tomando o nome de borbulhas, ou 
propriam ente gomos.

M. — Que especies ha de gomos?
D. —  Ha gomos folhcaes que só deitam folhas e 

ram os; floraes que deitam ram ose flores ; e mixtos 
os que deitam ramos, flores e folhas. Os gomos flo­
raes distinguem-se dos folheaes porque são gros­
sos ,curtos e arredondados, em quanto estes são 
delgados e agudos, (fig. 59) O

M. —  Para que servem os gomos?
D .—  Os gomos multiplicam os ram os, allon- 

gam o caule e cobrem o vegetal de folhas e flores. 
—  Cada gomo é, a bem dizer uma planta nova, que 
se enxerta na antiga e continua a sua existência. 
Neste ponto não différé da semente, senão em esta 
ir  reproduzir a planta em logar á parte.

M .—  O que são Turiões?
D. —  São gomos, que, em vez de nascerem do 

caule ou dos ramos, em presença da luz e do ar, 
nascem das raizes em presença das trevas e cer­
cados pela terra : as rozeiras — as acacias, o car­
valho offerecem esta especie de gomos.

M. —  O que são Bolbos ou Cebollas?
T).— E ’ outra especie de gomos (fig. 60) for­

mados de escamas, que se cercam umas ás outras, 
ou se sobrepõem como as telhas de um telhado, dei­
tando raizes da parte inferior, folhas e flores da 
parte' superior: taes são as dos jacinthos tulipas, 
a lh o s , cebollas ordinárias etc.
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M. —  0  que são bolbilhos?
D. —  São também gomos de nova especie, 

que nascem em diversas partes da planta, e que 
differem dos verdadeiros gomos porque se despegam, 
e lançados á te rra  vão reproduzir a p lan ta, como 
se fossem sementes, exemplo, os do lirio bulboso otc.

M. —  O que são tubérculos?
D . — São grossuras arredondadas (fig. 61) 

que se criam nas raizes de algumas plantas, como 
por exemplo, nas das batatas, cheias de olhos, ou 
gomos cada um dosquaes póde originar um vegetal.

v.

Orgaos accessorios á nutrição das plantas.

M. —  Quaes são estes orgãos, e porque se lhes 
dá tal nome?

D. —  São o spellos, as glandulas, os espinhos, 
os aculeos, as estipulas, e as gavinhas. Tem este 
nome, porque elles nãoapparecem  em todas as plan­
tas, e só accidentalmente contribuem para a conser­
vação do vegetal.

M. —  O que são pellos, para que servem, e 
de que especies podem ser?

D. —  Pellos são crescimentos filamentosos da 
epiderme, que formam uma especie de vestimenta
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a quasi todas as plantas, especialmente ás que vi­
vem nos logares séceos. A maior parte dos pellos 
augmentam a superficie de absorpção ao v egeta l; 
outros são furados, e dão escoamento a líquidos de 
pequenas bexigas que lhes servem de pé. Chama­
ram -se aos prim eiros lymfalicos; aos segundos 
glandulosos.

M. — O que são glándulas ?
D — São pequeníssimas bolças cheias de li­

quido, allojadas na espessura da casca, ou pegadas 
á sua superficie. O perfume, ou aroma das plantas 
provém das essencias recolhidas nas glándulas ep o r 
estas fabricadas. Apertando entre os dedos uma cas­
ca de laranja dobrada, junto a uma luz, rompem-se 
as glándulas que ella contem e vêem-se saltar es­
guichos da essencia, que se incendeiam.

M. — O que são espinhos e acúleos?
D. —  Espinhos são pontas agudas que tomam 

raiz no lenho da planta, esão  o resultado do aborto 
ou deformação de ramos e de folhas. Acúleos, dif- 
ferem dos espinhos em nascerem apenas da casca, 
da qual facilmente se despegam. Exemplo, os das 
rozeiras.

M. —  O que são estipulas ?
D. —  São pequenas folhas, verdadeiras folhas 

abortadas, situadas ordinariam ente d’um e d’outro 
lado do peciolo (fig. 62) E .

M. ■— O que são gavinhas?
D. — Também chamadas mãos e cirros, são
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braços delgados e longos (fig. 63) que se enleiam 
aos objectos proximos e a elles seguram e fazem 
trepar a planta. Taes são as da vinha, da abobora, etc.

Artigo II.
Órgãos da fructificação ou reproãucção.

M. —  O que são orgãos da reproducção ?
D. —  São aquellas parles do vegetal, ás quaes 

a natureza confiou a formação das sementes, que 
devem reproduzil-o. E constam da flor e do fructo.

I.
Da Flor.

SMMARIO. — Pedunculo — bracteas — cálice — corolla— 
estames —estilete — anthera — pollen. — Pistillos —filete
ovários.

M. —  O que é a flôr ?
D. —  A flôr é a parte mais mimosa do vege­

tal, onde se acham os orgãos sexuaes e se opera a 
fecundação.

M. — Quaes são as partes que compõe a flôr? 
D. —  São o pedunculo (r), as bracteas (b), o 

periantho(o,c) e os orgãos sexuaes (e) (fig. 64)
Pedunculo.

M .•— O que 6 o pedunculo?
D. — E ’ o pé da flôr; o qual póde nascer do
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caule, ou directamenle da raiz, enesle caso se cha­
ma escapo, exemplo a tulipa. Quando a flor não 
tem pé chama-se sessil, no caso opposto peduncu- 
lada. A extremidade superior do pedunculo na qual 
descança a flor chama-se receptaculo. Quando são 
muitas as flores no mesmo pé, o receptaculo é então 
m aior, e toma o nome de phoranto, ou clinanthb. 
Exemplo, o malmequer, a macella etc.

Bracteas.

M. —  O que são bracteas ?
D. —  São folhas modificadas, que rodeam a flor, 

o lhe servem muitas vezes de agasalho. Umas vezes 
ha uma só bractea, mas grande e tubulosa, a qual 
tem o nome de espalha, exemplo, os alhos. Outras 
vezes são pequenas escamas acamadas em roda do 
fructo, formando uma especie de tigella a que se 
chama cupula, exemplo, a azinheira. Nas grami­
neas (cevada, trigo, etc.) as bracteas tem o nome 
de gluma; as do cravo, da malva etc. tem o no­
me de calicu o.

Periantho.

M. —  O que é periantho ?
D. —  São aquellas folhinhas mais delicadas e 

coloridas que cercam os orgãos sexuaes. As folhi­
nhas de fóra de côr verde chamam-se sépalas, e 
todas ellas calice; as de dentro de côres vivas e 
cheiro mais ou menos fragrante chamam-se péta­
las, e toda a collecção corolla.
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M. — Que nomes principaes tem o calice?
D. — O calice é monosépalo quando é feito de 

uma unica p eça : exemplo, o cravo.
Polysépalo, o que é formado de m uitas; exem­

plo, o malvaisco.
Livre, se não está pegado ao ovário.
Adherente, se o está.
M. — Quaes são as principaes variedades de 

corollas ?
D. —  A corolla é :
Monopetala, quando é formada de uma só pé­

tala, exemplo, a da belladona.
Polypelala, quando é formada de m uitas pé­

talas, exemplo, a rosa.
Regular, a que é recortada com sym etria.
Rosacea, a que imita a fórma de taça, e é 

polypetala, exemplo, a da pereira, roseira etc.
Lahiada, a que apresenta dois beiços; a salva.
Personada ou mascarinea, a que imita um 

focinho ou bocca, exemplo, as goellas de lião.
Cruciforme, a que é formada de quatro péta­

las dispostas em cruz, exemplo, a couve, nabo etc.
Campanulada, em forma de campainha.
Afunilada, em fórma de fu n il: o tabaco.

Papillionacea, (fig. 65) a que é formada de cinco 
pé ta las; uma superior levantada chama-se estandarte 
e ; duas lateraes azas a á; duas inferiores em 
fórma de quilha q. Exemplo, a fava, ervilha etc.
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M. —  Onde se acham estes orgãos e que no­
mes teem ?

D. —  Existem no centro do periantho, e tem o 
nome de estames os que representam o sexo masculi­
no, e pislillos o femenino.

M. —  Quantas especies ha de flores em res­
peito ao sexo ?

D. —  lia  flores unisexuaes, que só tem um 
dos sexos, masculino, ou femenino, exemplo : a pal­
meira, tam areira, e tc ; e flores hermaphroditas, que 
teem ambos os sexos, exem plo: a pereira, couve, 
roseira etc.

M. —  O que são plantas monoicas, dioicas e 
polygamas ?

D. Monoicas são as plantas que teem sobre 
o mesmo pé flores machas e flores femeas, exem­
plo : o milho, que tem na bandeira as prim eiras, e 
na maçaroca as segundas, e também o ca r­
rapateiro, o castanheiro etc. Dioicas, as que tem 
flores masculinas mum pé, e as femeninas n’o u tro ; 
exem plo: a tam areira, amoreira de papel etc.

Poligamas, as que teem sobre o mesmo pé 
ou sobre pés differentes, flores femininas, masculi­
nas e herm aphroditas; exemplo : a alfavaca, etc.

Estame. —  M. —  Que partes compõe o esta­
me ?

D ' — T re s :o /t/e íe  ( f )  ou pé, a anthera(a)ou
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cabeça, e o pollen (p) ou pó fecundante (fig. 6 6 )

M. Quaes são as principaes variedades de es­
tames e que nomes receberam ?

D. Cham am -se:
Monodelfos os estames cujos filetes se solda­

ram n ’um só corpo; exem plo: a malva (fig 6 8 ).
Singencsios os que são soldados pelas anthe- 

ra s ;e x e m p lo : achicorea (fig 67).
Bidelphos, aquelles cujos filetes se soldam em 

dois feixes.
Telradymmos, quando são em n .° de seis, 

quatro maiores, e dois mais pequenos, (fig. 69)
Didynamos, quando ha quatro estames, dois 

maiores e dois mais pequenos, (fig. 70)
M. — Que nomes tomaram as flores segundo 

o n.° dos estames ?
D. — Monandria é a flor que tem um só estame.
Diandria, triandria, tetrandria, pentandria, 

hexandria, heplandria, oclandria eneandria, de- 
condria, undecandria, dodecandria, e polyan­
dria, quando tem 2, 3 , 4, 5 , 6 , 7 , 8 , 9 , 10 , 
1 1 , 1 2 . e para cima.

Pistillo. M. — Que partes formam o pistillo?
D. —  T re s : o ovario, o estilete, e o estig­

ma (fig. 71)
M. —  Como é o ovario no seu interior?
D. —  O ovario (fig. 72) offerece interiormente 

um certo n.° de covas chamadas loados, separa­
das por paredes ditas sepimenlos.

C



Dentro dos loculos estão os o mil os, ou se­
mentes pegadas por eordões chamados placentas.

M. —  Que nomes principaes se deram ao ova­
rio?

D. —  Chamou-se-lhe.
Livre, ou supero, quando não está pegado* 

com o calice.
Infero, ou adherente no caso contrario.
Unilocular —  bilocular—  trilocular, multi- 

locular, quando tem, 1, 2 , 3, ou muitos loculos.
Carpellar, quando é formado de muitos ova- 

rios, ou carpdlas. Exemplo as chagas, (fig. 73)
Sessil, ou gymnobasico, quando faz corpo 

com o receptaculo. Exemplo a borragem.
Pediculado, quando é erguido por um pé 

acima do receptaculo, (fig. 74)
M. —  Que nomes recebeu o estilete?
D. —  C ham ou-sc-lhe:
Monoginio, —  diginio, —  triginio etc.
Quando tem 1 , 2 , 3 etc divisões com outros 

tantos estigmas.
Gynandros, quando estão soldados com os 

estames.
Terminal, quando sai do cume do ovario 

(hg* 76)
Lateral, quando sai do lado. (fig. 75)
Basilar, quando sai do fundo do ovario, 

(tig. 77)
Fisluloso, o que [em um canal no centro.
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Declinado, o que derruba para o fundo da 

flor.
M. — Que nomes recebeu o estigma?
D. —  Chamou-se-llie :
Globuloso, quando é arredondado como urna 

bolla: exemplo: o da belladona.
Estrellado', o que tem a  figura de urna estrel­

la :  o da papoula.
Plumoso, o que é guarnecido de pellos.
Viscosor o que é untado de liquido pegajozo.

I I ,

Do Fruetm

SÜÏÎMARIO — Partís componentes do frncto ; — no- 
mes e especies principáis de fructos.

M. —  O que é o fruclo ?
D. —  E’ o ovario desenvolvido, depois que' 

foi fecundado.
M. —  Que partes formam o frucío ?
D . — Duas : urna exterior é chamada peri- 

carpo; outra interior é a semen'e.
M. —  Que cousas se notam no pericarpo?
D. —  N otam -se,a partir de fóra para dentro, 

(fig- 78)
1 . ° o epicarpo ou a pelicula do frucío.
2 .  “ o sarcocarpo, ou a carne do frueto.
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3 .  ° o endoc'arpo, ou o forro interior dos io> 

culos, tão duro ás vezes que se chama caroço.
4 . ° os loculos, ou casinhas onde estão guar- 

dadas as sementes.
5’.° as valvulas, ou lampas que alguns péri­

carpes abrem para dar saida ás serpentes (fig. 80)
â.° as suturas, ou as gretas das valvulas.
7.° os sepimentos, ou paredes que separam os 

loculos (fig 78 .)
.8 .° a placenta, ou trophosperme massa car­

nosa á qual estão pegadas as sementes, (fig. 79)
9 .0 os funiculos, copdõesinhos que ligam 

as sementes á placenta, (fig. 79 e 80)
1 0 ." o arillo (fig. 81) especie de coeiro que 

o funiculo ás vezes estende pára envolver a se­
mente.

l í . °  — a polpa massa pastosa, que enche os 
loculos de alguns fruetos e cerca as sementes.

M .— Quaes são as principaes e&pecies de 
fruetos ?

D. —  Cham aram-se:
Seccos, os que tem o pericarpo secce, delga­

do e pouco dislipclo da semente : exemplo o trigo, 
a cevada.

Carnosos, os que tem o pericarpo grosso e 
suceozo : exemplo o melão, pera, etc.

Dchiscenles, os que abrem naluralmente val­
vulas, para dar saida ás sementes : exemplo o goi­
vo —  ervilha etc.
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Indelmcentes, os que se não abrem.
Simplices, os que provem de um só ovario : 

ó pecego.
Compostos, os que provem de muitos ovários, 

mas de urna unica 'f tô r :  exemplo o morango, a 
framboeza.

Collectivos, os qúe provem dos ovários de 
muitas flôres, que se uniram n’um só corpo : exem­
plo a amora, o ananaz, a pinha etc.

M. —  Que nomes receberam os fructos sim­
plices ?

D. —  Chamaram-se ;
Cariopso, quando é secco, de uma só semen­

te, e indéhiscente: exemplo o trigo.
Akenio, é um cariopso, mas com o pericar- 

po bem distincto da semente: exemplo o girasol.
Drupa, é um fructo como os precedentes, mas 

com o sarcocarpo carnoso e com caroço : exemplo 
a cereja.

Legume ou bage, fructo secco, dehiscente com 
m uitas sementes n 'um  unico loculo : exemplo as 
ervilhas, os feijões etc,

M. —  Que nomes se deram aos fructos com­
postos ?

D. —  C ham aram -se:
Silica, uma baje com dois loculos separados 

por um sepimento, a que estão presas as sementes 
exemplo o goivo, a couve.

Pomo, fructo m ulti-locular, indéhiscente e car-
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noso, com poucas sem entes: exemplo pera, m a- 
çãa etc.

Peponide, o mesmo que o precedente, tendo 
no centro umar grande cavidade occupada pela pla­
centa. e com muitas sem entes; exemplo melão.

Baga, fructo carnoso, indehiscente com mui­
tas sementes enterradas n’uma polpa: exemplo o 
tomate, a uva.

Hesperidio, pericarpo esponjoso, loculos cheios 
de summo e separareis uns dos outros, muitas se­
m entes; exemplo a laranja, o limão.

M. —  Que nomes tiveram os fructos collecti­
vos mais conhecidos?

D. —  Tiveram os nomes de*.
Cones, os frutos de figura cónica compostos 

de bracteas lenhozas; cada uma das quaes oculta 
um akenio: exemplo : a  pinha.

Soroses, fructos unidos pelos seus involu­
cros íloraes carnosos em um só co rpo : exemplo a 
amora.

Sycones, fructos involvidos em commum por 
um receptáculo carnoso: exemplo, o figo.

M. —  Que partes formam a semente?
D. Duas, a episperma, ou casca da semente, 

e a amêndoa ou miólo.
M. — Que cousas ha a notar na episperm a?
D. — íia  a notar (íig. 82  e 83): o hilo h, ou 

umbigo externo da semente, onde prende a placenta; 
o micropylo [o) buraquinho por onde a semente é
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fecundada; a chalaza c (fig. 83) abertura interna 
fronteira ao h ilo ; o raphe, r cordãosinho que con­
tinua a placenta alé á amendea.

M. —  Que partes formam a episperm a?
D. — É ’ formada por duas capas, urna exter­

na chamada testa, outra interna tegmen, as quaes 
se vêem perfeitamente na semente do carrapateiro.

M. — De que partes consta a amendoa?
D. —  Do albumen ou perisperma (fig. 84) a 

substancia farinácea, oleosa etc, que cerca todo ou 
parte do embryão e lhe serve de alimento ; e do 
embryão e ou rudimento do vegetal.

M. —  Que partes formam o embryão ?
D. —  Quatro, a s a b e r : a radícula r (fig. 85} 

parte  inferior que cresce para a te rra  e dá nasci­
mento ás ra izes; o cauliculo c; parte que tende 
parã o luz e dá origem ao c a u le ; a gemula, ou 
plumula (g) pequenino gomo de folhinhas, situado 
no alto do cauliculo; e os colyledoncs, (a) que 
são dois appendices, que resguardam  o eixo do em ­
bryão e provem ao seu sustento na época do nas­
cimento.

111.

SUM.MAIUO — Iuflorescencia e suas principacs formas.

M. —  A que chamais inflorescencia?
D. —  E ’ a disposição ou arranjo que as-flores 

tomara sobre a planta.
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M. —  Que especies principaes ha de inflores­

cencia ?
D .—  A inflorescencia cham a-sé?
Axitlar, ou indefinida, quando as flores nas­

cem da axilla das folhas, ou das bracleas.
Terminal, quando nascem nos extremos des 

ramos, pondo assim termo aoseu crescimento: exem­
plo a tulipa.

Racimo, ou cacho é um ajuntamento de flores 
prezas por pedículos iguaes a um pedúnculo corn- 
mum : exemplo a groselha vermelha, (fig. 86).

Espiga, difiere do cacho em as flores serem 
sesse is: exemplo o trigo, cevada etc. (fig. 87).

Panieula, é um cacho com os pe's das flores 
ramificados: exemplo a vinha, a aveia, o castanhei­
ro da India (fig. 89).

Espádice, é urna espiga composta de flores 
unisexuaes e recuberta por urna grande bractea 
em forma de sacco chamada espalhai: exemplo a 
das palmeiras, a do ja rro  dos montes (fig. 90).

Amenlo,  é urna espiga de Adres unisexuaes 
presas a um pedúnculo articu lado : exemplo a do 
carvalho, —  salgueiro, nogueira (fig. 88).

Capitulo, são muitas florinhas sesseis grupadas 
sobre o receptáculo: exemplo a saudade, o girasol 
(fig. 91).

Umbella, sãom uitas florinhas sustidas em pés 
de igual comprimento que nascem todos da extre­
midade do ram o, imitando a forma de um para-
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s o l : exemplo a da cerejeira, da cicuta, da salsa 
etc. (fig. 92).

Corymbo, é uma panicula em que os pés das 
flores debaixo são maiores que as das flores de ci­
m a: exemplo a da pereira (fig. 93).

Thyrso, é uma panicula em que os pés das 
flores do meio são maiores que os das dos extre­
mos, imitando a forma de um fuso : exemplo o l i -  
laz (fig. 9 í ) .

Artigo I II .

Primeiras noçõe.s de Fysiologia Vegelat.

M. —  À que chamais fisiologia vegetal?
D. — Chama-se assim ao estudo dos diversos 

actos ou fenomenos, que se passam nas plantas, 
desde o seu nascimento até á morte, e que cons­
tituem o circulo da sua \ida.

M. —  Debaixo de que formas, ou aspectos, se 
apresenta a vida nas plantas?

D. — De duas. A planta nulre-sc, ou conser­
va-se a si mesma; e reproduz-se, a fim de conser­
var a sua especie; a i . '  forma de vida chama-se 
por isso nutrição, ou conservação individual ; a 
2 .8 cham a-se reproducção, ou conservação da es­
pecie. —  Os actos vitaes que concorrem ao pri­
meiro fim, chamam-se funcções de nutrição-, os 

netos que completam o segundo, funcções de re­
producção-
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I.

Funcções de nutrição.

M .— Quaes são as funcções da nutrição das 
plantas ?

D. —  S ão : a germinação —  a absorpção —  
á  ascenção da seiva —  a exhalação —  a respiração 
— a circulação da seiva —  e a assimilação.

A. Germinação.

SUMMARIO. — Deflinição; —necessidade da liumidade, do 
calor,e do ar, para baver germinação ; acto de germina­
ção-

M. —  O que é a germinação ?
D. —  E ’ aquelle primeiro acto da vida, no 

qual o embrião contido na semente, achando c ir- 
cumstancias favoráveis, se desenvolve e transfor­
ma n’uma nova planta.

M. —  Que eircumstancias são uecessariás pa­
ra  haver germ inação?

D. —  São: l . °  que a semente tenha sido fe­
cundada, e bem am adurecida; que esteja sãa, e não 
seja muito velha, porque a idade faz perder a fa- 
euldade de germ inar.

2 .°  —  Que a semente seja assistida da pre­
sença simultânea da agua —  do calor —  e do ar.

M. —  Porque c precisa a agua á germinação ?
D. — Porque ella amollece —  incha e ajuda a
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romper os involucros da semente, repassa os coty­
ledones e o endosperma, convertendo em assuccar 
e preparando melhor p alimento da p lan ta ; por fim 
dilue este alimento e o faz penetrar hò embrião.

M. —  Porque é necessario o calôr ?
D. —  O calôr não só desperta o embrião do 

seu somno, mas promove e encaminha a acção da 
agua e do ar no melhor preparo do alimento. — O 
calôr não deve ser nem tão excessivo, que seque e 
queime a semente, nem tão escasso, que ella demo­
re n’um perpetuo torpor.

M. —  Porque é necessario o ar ?
D. —  O a r presta osseus dois elementos, oxi­

génio e azote, sobretudo o primeiro á preparação 
do alimento contido nos cotyledones eno  endosper­
ma. E’ por isso que n’um logar privado de ar as 
sementes não germinam, ou mesmo quando são en­
terradas muito profundamente.

M. —  Como se opera o acto da germinação ?
D . — Ineham primeiro os tegumentos da se­

mente, e alarga-se o micropylo.
A. radicula enfia pelo micropylo, e se crava na

terra .
Estouram os tegum entos, e os cotyledones se 

affastam para os lados, consideravelmente inchados.
Sai o cauliculo.
Aponta a gemula, e começam a defiinhar os 

cotyledones.
Apparecem as folhas prim ordiaes, e os cotyle-



- 9 2 -
dones marcham de todo. —  A planta começa a par- 
recer-se com aquella que lhe deu o ser, a absorver4 
e a viver por si mesma. f

Estes diversos fenómenos levam a completar­
se mais ou menos dias, segundo- as plantas e a bon­
dade do tempo. »

B. Absorpção.

SUMMARIO. — Defiinição; — partos que mais absorvem; — 
utilidade e fins da absorpção.

M. —  O que é a absorpção ?
D. — E’ o acto pelo qual o vegetal aspira pa­

ra  o seu interior a agua liquida, ou em vapôr, que 
o rodeia.

M .--T o d a s  as partes das plantas- são dota­
das desta virtude?

D. —  Todas, mas umas mais do que as ou­
tra s ;  as raizes são as que mais absorvera, depois 
delias as partes verdes e molles taes como, as folhas 
e os ramos.

M. —  O que vai fazer a agua ao interior do 
vegetal ?

D. —  A agua leva comsigo dissolvidas as 
substancias com que a planta se alimenta ; alern 
disto pela sua presença incita e farta os tecidos, 
dando á planta aquelle viço e frescura necessários 
á livre circulação dos suecos.
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C. Ascenção da seiva.

■SUMMARIO. — Deffinição; — marcjia da seiva ascendente, 
— seiva da primavera e seiva d’agosto.

M. —  O que entendeis por esta expressão?
D. --E n te n d o  a subida, ou elevação da agua, 

que as raizes absorveram na terra , e  a sua d istri­
buição pelo interior da planta até ás folhas. Esta 
agua vai carregada de saes, de bases e ácidos for­
necidos pela terra, e desde que entra nas raizes, 
toma o nome de seiva ascendente.

M. —  Por onde é que segue a maior corren­
te da seiva, e em que occasiões tem maior força?

D. — E’ pelas camadas lenhosas, que a seiva 
sobe em maior quantidade. —  E é na prim avera 
que a correnteé mais rapida ; qualquer destes factos 
se pode presenciar quando se faz a poda, so b re tu ­
do a das videiras. Acconlece porém ás vezes, que 
antes de findar o verão, a planta eomeça a lançar 
gomes e a cobrir-se de folhagem, a arrem edar em 
fim aquelle vigor proprio da futura p r im a v e ra n e s ­
te caso a seiva ascendente, que havia socegado com 
a floração e fruetificação da planta, accelera-se no- 

„ 'varaeníe. Para distinguir estes dois periodos, em 
que a seiva se faz esperta e torrencial, cham ou-se 
á do primeiro : seiva da primavera ; á do segundo 
seiva de agosiò.
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D. Exhalação.

SUMMARIO. — Deflinição, — prova da exhalação ; — quanti­
dade da exhalação das plantas,

M. —  A que chamais exhalação, ou transpira­
ção nas p lantas?

D. —  Chama-se assim á  saida em forma de 
vapôr de uma parte da agua da seiva, logo que 
esta chega ás folhas e tecidos verdes da planta. —  
As gotinhas de agua que se vôem sobre as folhas 
das plantas, antes do nascer do sol, ou de o dia 
aquecer, são o seu suor, a sua transpiração, que 
o frio da noute coalhou em liquido.

M. —  Que quantidade de vapôr d’agua exha­
lant as plantas?.

D. —  E’ prodigiosa esta quantidade, e não se 
faz delia urna idea verdadeira, porque tão depressa 
se exhala, como logo se dissipa no ar ; mas basta 
saber que um pé de girasol exhala entre dia e noi­
te 30 onças de agua, para poder calcular a espan­
tosa mina de agua, que pode lançar naathm osphe- 
ra  uma raatta, ou um bosque,

E. Respiração,

SUMMARIO. — íteffinição ; — effeilos do ar no interior da 
planta; — essencia d"a respiração ; — relação entre a res­
piração das plantas p a dos animaes.

M. — Em que consiste a respiração das plantas ?
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D .—  Na entrada esaida do a r  pelos estomatos 

da epiderme das folhas e dos tecidos verdes.
M. —  O que vai fazer o a r ao interior das 

folhas e dos tecidos verdes?
D. —  Vai m isturar-se com a seiva ascenden­

te para lhe dar o ultimo retoque de elaboração, e 
tornal-a própria á nutricção da planta.

M. —  Que diíferença ha entre o ar que pene­
trou na planta e aquelle que delia sai?

D. —  Durante o dia o ar expellido pelo vege­
tal traz menos acido carbonico do que o ar inspi­
rado ; durante a noite tem logar o in v e rso ; é o  
acido carbonico mais abundante no a r  expirado 
do que no inspirado. Porém estes dois modos de 
respirar não se compensam : o vegetal perde sem­
pre mais oxigénio do que g an h a ; e ganha mais 
acido carbonico do que perde.

M. —  Qual vem então a ser a essencia, ou o 
fim da respiração nos vegelaes ?

D. —  Apoderarem-se, em presença da luz, do 
carvão ou do carbonio, que vem no acido carbonico 
do ar, com o qual fabricam oassucar —  a fécula —  
osoleos, eos tecidos lenhosos, expelindo o oxigénio.

M. —  Que relação ha entre a respiração das 
plantas o a dos anim aes?

D. —  À relação da reciprocidade ; porque se as 
plantas utilisam o acido carbonico o regeitam o oxi­
génio ; os animaes expiram o acido carbonico como 
flocivo, e approveitam o oxigénio. Assim o reino ve-
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getal e o reino animal são complemento necessário 
um do ou tro ; ambos se servem mutuamente, con­
servando eternamente a pureza da athmosphera 
que é o laço da existencia de ambos.

F Descensão da seiva.

SUMMARIO.— Deffíniçfio; — dilTerença entre as seivas as­
cendente e descendente; —mardiã da seiva descendente;

M. —  O que entendeis por esta expressão?
D. —  À volta que faz a seiva das folha^ pa­

ra  a raiz, esparzindo-se neste transito peio interior 
de todos os tecidos da planta. —  A seiva, ao tomar 
este segundo rum o, toma o nome de seiva descen­
dente.

M. —  Que diíFerenças ha entre as duas seivas 
ascendente e descendente?

D. À seiva ascendente é aguada, Iransparenr 
te, delgada e apenas contém substancias mineraes 
em dissolução; a seiva descendente ée'spessa e con­
tém, os principios orgânicos ou immedialos deque 
a planta se nutre, como são o assucar —  a feccula 
—  os oleos —  as resinas, a m ateria cellulosa etc.

M. —  Pqrque parte da planta se faz a princi­
pal corrente da seiva descendente?

D. — Pela parle in ternada casca. Pode-se ve­
rificar esta verdade, fazendo uma ligadura bera- 
apertada em volta de um ram o, ou de um tro n co ;
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ou levantando um anel de casca. No primeiro ca­
zo vê-se a casca inchar, rente e por cima da liga­
dura, no segundo vê-se a seiva m anar de cima pa­
ra baixo. —

G. Assimilação.

SUMMARIO.— Defíinição; — essencia dos aclos nutritivos ; 
— composição, e decomposição destino dos materiaes 
decompostos.

M. —  O que é a assimilação ?
D. —  E ’ o acto final, ou essencial da nutri­

ção, pelo qual os diversos tecidos da planta banha­
dos pela seiva descendente, delia tiram e se  appFo- 
priara os principios similhantes.

M. —  De maneira que o eífeito da assimila­
ção é augmentar cada vez mais o volume da planta?

D .—  Na nutrição desplantas, assim como na 
dos animaos, passa-se também um fenómeno inteira- 
mente, opposto a esse a que se chama desassimila­
ção, ou decomposição, no qual os tecidos e os or- 
gãos largam e repõem na seiva uma parte dos prin­
cipios, que os estavam formando.

M. —  Então o acto nutritivo não é mais do que 
uma troca de m aterial?

D. —  Assim é com eífeito. Os vegetaes, as- 
Siin como os animaes, estão-se continuamente des­
manchando e refazendo; e se elles crescem ou aug­
menta m de volume, é porque o material que assi-
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milam da seiva, excede aauelle que lhe abando- 
nam.

M. —  O que é feito do material que a planta 
abandona na decomposição?

D. — Parle fica armazenada na propria plan­
ta, para d ’ali a tempos tornar a servir ao nutrim en- 
to de novas partes, — Parte é expulsa para fora, 
seja pelas raizes, seja pelas folhas e pelos tecidos 
verdes em forma de acido carbonico. Parte emfim 
soffre nova elaboração, ou preparo nas folhas, e 
torna a ser assimilada.

II.
Funcções de Reprodueção.

M. —  Quaes são as funcções de reprodueção 
nas plantas?

D. —  São: a anthese— a fecundação —  a 
maturação do fructo, 1— e a disseminação.

A Anthese, ou floração.

SVMMARIO. — Deffinição ; — plantas vernaes. — estivaes, — 
outunaes e hibernaes ; — katendario e relogio de Flora.

M. —  A que chamais anthese ? 
ü .  — Tem este nome o complexo de fenôme­

nos que succedem na planta, quando esta abre, de­
sabrocha ou desabotoa as flôres.
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M. —  Que nomes se deram ás flôres, lirados 

das épocas em que florescem?
D .-C h a m a ra m -s e  vernaes as que flores­

cem nos tres mezes da primavera, Março, Abril e 
Maio : como são as tulipas —  o goivo —  o jacintho 
etc.

Estivaes as que abrem as flôres nos tres me­
zes do verão, Junho, Julho e Agosto —  taes são : 
as dahlias —  as bôas-noutes, e a maior parte das 
flôres.

Owonaes, ou oitaniças —  as que dão flòrnos 
tres mezes do outomno, Septembro, Outubro eN o­
vembro :

Hibernaes, são as que abrem flòr nos tres 
mezes do inverno:

M. —  O que é o kalendario de Flora ?
D. —  E ’ uma especie de folhinha ou repertó­

rio, em que as flôres se acham classificadas pelos 
mezes em que abrem ; de sorte que, vendo uma flòr 
aberta, conhece-se por via della a épocha do anno. 
—  O kalendario de Flora varia de paiz para paiz.

M. —  O que é o Jtelogio de Flora ?
D .— E ’ outra especie dc repertório, no qual 

as diversas horas do dia são distinctas pelos no­
mes das flôres, que nellas abrem, de maneira que 
encontrando uma flòr aberta se pode por ella saber 
a hora do dia. O Relogio de Flora, ainda é mais 
variavel que o kalendario. Um e outro são, obra 
ingenhosa de Lineu, celebre naturalista.
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B. Fecundação. .'-1.

SUMMÀRK). — Acto da fecundação; — fenomenos que de­
nunciam a fecundação; —fecundação das jdantas unise- 
xuaes.

M. —  Como se opera ofenomeno da fecunda­
ção das plantas?

D. — Logo q u ea  flôr desabrochou —  abrem-se 
as anteras saccudindo sobre o estigma o pollen 
de que estavam ch e ias ; a humidade do estigma, 
prendendo os grãosinhos do pollen, fal-os inchar e 
rom per, e delles se soltam uns canudinhos allonga- 
dos cheios de matéria fecundante chamada fovil- 
la , os quaés atravessam de alto abaixo o estylete 
e vão ao ovário, cada um sobre seu ovinho darde­
ja r  a fovilla.

M. —  Que mais cousas succedem na flôr, ao 
tempo da fecundação?

D. —  Os estames e os pistilos tornam-se o 
centro da affluencia da seiva, —  appresentam-se en­
tumecidos, húmidos e tão excitáveis que se forem 
picados com um alfinete empinam-se e vão enfeixar- 
se no meio da flôr. —  Os envoltos da flôr m ur­
cham , e depois cahem.

M ,— Concebo facilmente, como nas plantas 
herm aphroditas se pode realisar a fecundação, 
mas como se opera a fecundação das plantas uni- 
sexuaes? •

D . — O vento —  e outros meteoros —  o ho^
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ipem, e os insectos, podem ser e são efectivam en­
te então o vehículo que transporta o pollen das 
flores masculinas, ás ílôres femeninas. Quando 
porém nenhuma destas circunstancias casuaes ope­
ra a fecundação, a planta femea permanece esteril. 
E ’ o que succede com as palmeiras que estão ás 
vezes 20 e mais annos sem darem fructo, e que se 
casual ou artificialmente forem fecundadas pelo pol- 
len de uma palmeira masculina dão fructo ao cabo 
deste tempo.

ü. —Maturação do fructo e da semente, ou Fructificação.

SUMMARIO.— Fenómenos da fruçtificaçãa— piaturesceecia 
dos fructos, —

M. — Quefenómenos accompanham afructifi-
cação ?

D. —  Depois de m urcharem  ecah irem  o sen - 
volucros da flôr, murcham e cahem também os es­
tames, o estyleto, e o estigma. Só resta da flor o 
ovario, que encerra no seu seio a fu tura geração. 
—  O ovario torna-se pois o centro da accumuloção 
da seiva, e a elle são sacrificadas todas as outras 
partes da planta- —  Ao principio o ovario te m a c ô r  
verde e respira como as outras partes verdes, fi­
xando o carbonio ; mais tarde çôra-se de outras 
cores e exhala o acido carbónico. Sua substancia a 
principio acerba —  acida e dura, amolleee pouco a 
pouco, enche-se de assucar e de a r o m a ; á a esta  
transform ação que vulgarm ente se  cham a m a d u r e z



- 1 0 2 -
do fructo. —  A madurez das sementes caminha par 
a par. com a do fruclo, mas quasi sempre se com­
pleta, sendo-lhe o pericarpo sacrificado. —

D. Disseminação.

SUMMARIO. — Deffiniçâo, — acto da disseminação.

M. —  O que é disseminação?
D . — E ’ a soltura ou desprendimento das se­

mentes do interior dos fructos, e o seu espalhamen­
to pela te rra .

M. —  Como seopera adissem inação nosfrüc- 
tos dehiscentes, e nos fructos carnosos?

D. —  Os primeiros, logo que as sementes es­
tão bem m aduras, abrem assu as  valvulas e deixam 
cahir as sementes.

Os cârnosos despegam-se da planta, e apo­
drecendo, fornecem uma alhmosphera de acido car­
bónico ás sementes que mesmo ahi começam a ger­
m inar.

Artigo IV.

classificação botanica.

SUMMARIO. — classificações natural e artificiai—systema 
de I.ineu —e methodo’das familias naturaes.

M .— A que chamais classificação botanica? 
D .— Chama-se assim á distribuição de todas 

as plantas conhecidas n’um certo numero de grupos
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ou collecçôes distinctos uns dos outros por caracte­
res e nomes particulares.

M. —  Que especies ha de classificação bota­
nica?

D. —  Ha d u a s : o systema e o methodo. — No 
systema classificam-se as plantas como fez Lineu, 
attendendo simplesmente ás formas de um orgão, 
ou de um pequeno n.° de orgãos. — No methodo 
agrupam-se as plantas pela somma de suas maiores 
analogias, tiradas de todos os o rg ã o s .— Esta se 
chama também classificação natural, aquella artif- 
rial.

M. —  Qual é o mechanismo da classificação 
methodo ?

D. —  Começa-se pela comparação dos indivi­
duos ajuntando os similhantes em grupos que se 
chamam especies. Reunem-se depois as especies 
mais parecidas para form ar os generos. Com os 
generos mais analogos formam-se as familias, e 
com estas as ordens. Com as ordens ou familias de 
maior affinidade compõe-se a classes. E com estas 
finalmente as divisões, ou quadros que são as col- 
lecções mais superiores.

< M. —  Como se forma o nome botanico cíc 
qualquer planta ?

D. —  Este nome devia ser formado de tal sor­
te que exprimisse os lugares da classificação em que 
a planta entra, a classe —  a ordem —  a familia —  
o genero eaespecie . —  Mas como assim  ficavam os



nomes muito extensos preferiram os botânicos for­
mal-os unicamente com ó nome do genero, e da 
especie, o primeiro como substantivo, o segundo 
como adjectivo. Assim o lírio cândido, e o lírio 
bulboso, são duas especies do genero lirio.-

M. —  Dai-me um exemplo de classificação 
systema.

D. —  A unica classificação artificial que a bo­
tânica tem para assim dizer perfilhado, e que ape­
sar dos seus grandesdeffeitos, ainda hoje é utilísada 
pela facilidade com que ensina a conhecer os nomes 
das plantas é o systema sexual de Lineu, assim 
chamado, porque as bases desta classificação são ti­
radas de circunstancias relativas aos orgãos sexuaes 
das plantas.

Lineu distribuio todas as plantas em 24 classes.
As 13 primeiras são dislinctas pelo n.° dos es­

tames. As 14% e 15% pelas dimensões respectivas 
destes. As 16.% 17,%  e 18% peia soldadura dos 
estames pelos filetes. A 19% pela soldadura dós 
mesmos pelas anlheras. A 20% pela soldadura dos 
estames com o pislillo. As 21.% 22.% 23% pela 
separação dos sexos. A 24% finalraente pelaauzen- 
cia real ou presumida dos orgãos sexuaes. Gomo 
bem se pode vêr da seguinte:



Pl
an

ta
s 

co
m

CLAVE DO SYSTEMA SEXUAL DE LINKU.

estames 
e pistilo

com flo­
res her­
m aphro­

ditas

pistilos 
soltos , 
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CLASSES

f  1 em cada flor.............................. 1.» Monandri«.
2 ” ................  2 .a D iandria.
3 » .................  3 .a 'F riandria .
4 ” 4.* 'Eetrandria.
5 ” - ..................... . . i  5,.a P en lan d ria .
A ”  ........  B.a Hexandfia.

■ . • • • • • • • • • • • • •  7."‘ Héplandria.
............................. .. O ctandria .
• ■. 9 a Enneandria.
. . . . . . . . . . . . . .  10.a Dccahdria.
•• • • - ............  11 .“ fiodecandria .

pinsendos nocflice. 12.* (cosandria.
( » po toro. . 13.“ PoIyandVia.
3 maiores . . . . . . . . . .  14 .a D idynam ia-
4 maiores. ............... 15.a Telradynamia

f  pelosfileteS em I só corpo .................................. 1 6 a M onadèlphia.
1 » » em 2 co rpos........................................17 a D iadelphia.
f ” ” em muitos. .: ; ................................18.* Polyadelphia.
( pelas autheras.............. . .......  .................... ig .a Syngenesia.

desyuaesr í

8 
9

10 
11
20, ou niais -

4 estames,
6 estames,

pislilus pegados corn os e s tam es................. ........................-20.1 Gynandria.
com flores f  . . . . . . . . .  .
mascut e  ̂ em ('ors individuos dislmctos;

^ ¡musiréis {

femininas ( mesm0 ihí ivid,S .........................................
t e lambem iiefftiapliroditas n 'm n ou muitos individuos.

. 21 ■

£2. ¡VíoitDcia. 
Oi aria.

..........2 3 .a Potyáamia

.......... 24  * Crvptogamiia
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M. —  Apresentae-me um exemplo de classi­
ficação melhodo, ou natural?

D —  A classificação das plantas pelas suas a f i­
nidades em familias naturaes primeiramente indica­
da por Bernardo' Jussieu, foi estabelecida por seu 
sobrinho A. Lourenço de Jussieu, e depois desen­
volvida e milhorada por outros respeitáveis botâni­
cos com oR . Brown, D ecandolle,— Lindley, Kunlh 
Adriano de Jussieu etc. —  Aquella d e q u e  vamos 
dar uma idea, e uma das mais moderna, é a que 
vem exposta na Encyclopedia da Historia N atural 
do Dr. Chenu.

M. —  Quaes são os quadros ou divisões geraes 
do methodo natural de que falaes?

D. —  São 3 a saber: Acolyledoncas, —  Mo- 
nocotyledoneas — e Dicolyledoneas.

l.° Quadro
Acotiledóneas, ou Cryplogamicas.

M. — Quaes são os characteres deste quadro?
D. —  Entram aqui as plantas mais rudim en­

tares do reino vegetal, desprovidas de verdadeiros 
orgãos sexuaes (estames e pistilos), que se reprodu­
zem por corpúsculos chamados espórulos.

M .— Que classes comprehende e quaes os 
characteres delias?

D . — Comprehende 2 classes - amphigenas c 
acrogenas. As amphigenas são plantas que cres­
cem por toda a sua periferia, formadas apenas de
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tecido cellular, sem orgãos apendiculares, isto é 
sem eixo vegetal, nem ramos, nem folhas bem dis­
tin c ta s .—  Dividem-se em 2 ordens: as algas que 
vegetam na agua, ou na humidade ; e os cogu- 
mellos, que ou vegetam debaixo da terra (tuberas), 
ou sobre corpos organisados mortos ou vivos, sen­
do parasitas destes ultimos. As acrogenas crescem 
pela extremidade, são formadas de tecido cellular e 
de vazos, e possuem orgãos apendiculares. A se­
guinte tabella mostra estas sub-divisões, assim co­
mo as familias que conteem.

f a m i l i a s  ■ fa m i l i a s .

o rd e n s
a lg a s

5 ! c o g m n e llo s

f Ü lv a c e à s  
I F lo r id e a s  
I F u c a c e a s

f M u c é d  in e a s  
I U red ineas 
! L ic o p e rd ia c e a s  
I C o g u p e llo s  .
[ H y p o x i l ia s  
t jL 'ic h e n e a s  1

f  H e p a t ic a »  
ú i M u s g o s  
g  I F e to s  
tu { E q u iz e ta e e a s  
g  I L y c o p e rd ia c e a s  
n I C h  a r  aceas 

^ M a r s ik a c e a *

M. —  Quaes são as plantas deste quadro que 
offerccem algum interesse económico?

D. —  A não serem as algas, que por abunda­
rem em azote, se podem aproveitar para estrum es, 
c alguns lichens, taes como a urzella, que prestam 
materias corantes de muito uzo na tinturaria, todas 
as outras familias, ou são sem importancia ou a 
teem bem deplorável. Tal e a das muccdincas, on-
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tle existem essas pequeníssimas plantas filamentosas 
que constituem o bolor; e essa, hoje de triste ce­
lebridade, o oidium Tucken, que produz o cinzei­
ro, ou mal das vinhas. —  Nas uredineas entram as 
plantas pulveriformes que causam o morrão, a man­
gra, a alforra, a caria e outras doenças dos ce- 
reaes, assim como a ferrugem de algumas arvores. 
—  Nas licoperdiaceas, a par da inocente tubera 
comestível, encontram-se as especies do genero rhi- 
zoctonia que allaeam as raizes do açafrão, da lu­
zerna, ru iva , amoreira larangeira etc. que adoen­
tam e mattam ; —  Finalmente os musgos e alguns 
lichens não fazem menor damno, pregando-se ás 
arvores maltratadas, qne infezam e fazem seccar. —

2.° Quadro 
Mouocotyledoneas.

M. —  Que characteres são os deste quadro?
D. — Contam-se n’elle os vegetaes dotados de 

verdadeiros orgãos sexuaes, mas que tem um só co- 
tyledone no .embryão. São plantas herbaceas ou 
lenhosas, de caule simples, sem distincção de lenho 
e c a sc a ; com folhas geralmente alternas, simplices 
e de nervuras parallelas•; periantho representado só 
pelo cálice, que toma ás vezes a apparencia dc co- 
rolla, devidido em 3 ou n ’um múltiplo de 3 divi­
sões. .

M. — Que ordens contem, e quaes os seus 
characteres ?
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D. —  Os botânicos modernos fazem deste qua­
dro 4 ordens, fundadas na presença ou falta de pe- 
risperm a (albumen) e do perianlho, a s a b e r :

1 a Ordem. Plantas sem perisperma, vegetan­
do ordinariamente n ’agua, são chamadas —  F /m-  
viaes.

2 .  a Ordem. Plantas com perisperma, inflores­
cencia em espádice, contida n’uma espatha. Espa- 
Ihidéas.

3 .  a Ordem. Plantas com perisperma farinho- 
so, periantho substituido por bracteas (glumas) que 
cobrem immedialamente osorgãos sexuaes. Gluma-
ceas.

4 . a Ordem. Plantas com perisperm a, flôr pe- 
rianthéa, Perianlhéas.

M. —  Indicai as familias comprehendidas nes­
tas 4 O rdens?

D. —  S ã o :
f a m í l i a s . f a m í l ia s .  f a m í l i a s .

f \  avadas.
I Lemnáceas.
-¡ Alismaçeas.
I Butomeas. 
t Tfydrocliarideàs.

- r  1 -  r£ I Aroideas. g Cyperaeeas.
"2 ] Typhaceas. j ^  ]
°  I Pandaneas- | °  J

 ̂Cyclanlheas- j ^  ^Gramíneas.

fa m ília s .

f  Palmeiras.
I Júnceas.
! Restiaceas.

B 1 Commelineas.
I Pontedereaceas. 
ÇMelanlhaceas.

Liliáceas.
Bromeliaceas.
Dioscoreas.
Narciseas.
Irideas.
Hemodoraceas.

Bilrmaniaceas.
Taccaceas.
Musaceaa.
Scitamineas.
Orchideas.
Apoitasiaceas.
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D. —  Quaes destas famílias são as mais im­
portantes ?

xM. —  As famílias, da l . a e da 2 .a Ordem são 
de pouca importância economica.

A mais importante de todas as familías das 
monocotyledoneas, por fornecer um rico manancial 
de subsistências, tanto para o homem, como para 
os gados, é a das g r a m in e ^ saqui se encontram 
os cereaes, taes como : o trigo, — centeio, — ce­
vada, —  milho, aveia, arroz, milho meudo etc. e 
excedentes pastos taes com o: azevens, painço, mi- 
Ihãas, capins, gramas, feslucas e tc .; e finalmente al­
gumas plantas industriaes taes como: acanna d ’as- 
sucar, o bracejo, o esparto etc.

M. —  Uma vez que presta tanta utilidade, 
apontai-me os principaes characteres botânicos des­
ta familia.

D. — As gramineas, são pelo geral herbaceas, 
annuaes o,u vivazes; de colmo nodozo, fistuloso, ou 
medulloso; com folhas envaginantes de bainha fen­
dida ; flores compostas de espiguilhas cercadas de 
duas bracleas chamadas gliimas, e cada flôr da es- 
piguilha envolvida em outras duas bracteas ditas 
g lumellas. As flores são pela maior parte herm a- 
phroditas, algumas monoicas, de estames hypoginios 
e pelo geral triandros. Tem o ovário simples, livre, 
unilocular, monospermo e coroado por dois esti­
gmas plumosos (fig. 7 d). O fructo é um ca rio p so ; 
o embrião é discoide, tendo por cima ura peris-
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perm a' farináceo. Esta familia contem 11 tribus, 
80 géneros e mais de 8000  especies.

M. —  Quacs são as monocolyledoneas mais 
vitéis da 4 .a O rdem ?

D. — Na familia das palmeiras encontram-sc 
a tamareira —  o coqueiro —  sagueiro etc. Ñas mu- 
saceas as bananeiras. Nas orchideas, ao lado da 
abelhinha e outras lindas flores de recreio, estão o 
salepo e a baunilha. Nas liliáceas a par das tu­
lipas e jacinthos estão os alhos, cebolas, echa- 
iotas e o linho da Nova Zelaudia. Ñas irideas, 
os lirios e o açafrão. Nas narciseas, os junquilhos, 
narcisos e a piteira. Nas bromeleaceas, o ananaz. 
—  Ñas discoreas o inhame, planta equatorial já 
aclimatada na Europa, cujo rhisoma carnudo e ali­
mentar pode substituir a batata.

3.° Quadro.

Dicotyledoneas.

M. —  Quaes são os characleres deste quadro?
D. —  Comprehende vegetaes de caule herbáceo, 

ou lenhoso, com casca e lenho bem distinctos. Fo­
lhas com nervuras ram ificadas.— Perianto ordina­
riamente dobrado (cálice e corolla) dividido em 5 
ou n’u $  múltiplo de o divisões. Divide-se este qua­
dro em 3 grandes g ru p o s: apétalas, as que não 
tem corolla ; monopetalas c polypelalas.
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M .—  Nomeae as familias comprehend idas no 

grupo das apétalas.
D. —  As apétalas subdividem-se em 2 classes: 

diclinias e monoclinias. As primeiras são unise- 
xuaes (monoicas ou dioicas); as segundas são her­
maphroditas. A labella seguinte mostra as familias 
de umas ,e d ’oufras.

APETALAS.

« es « 
J1 a  c

<  ã

'C y  carleas 
C oniferas 
M -yriceas 
P la tá n e a s  
B etu lin ea s  
S a lic ín eas

C u p u life ras
Ju g lan d eas
U lm áceas
U rtic e a s
P ip e rá c e a s
P o d o stem eas

M onim iaceRs
M yristiceas
E u p h o rb iacea s
B alan o p h o reas
R afflesiaceas

« 8 f  A risto loch ias P ro teaceas P h y to lac e a s
1  1 S an ta láceas L a u rín ea s A trip liceas

°  OJ £  *1 S am ydeas T h y m eleas A m a ran tacea s
^  fi 1 A q u ila rin ea s  

^ 1 (_Peneaceas
E leag n eas
P o lygoneas

N ic tag in ea s

M. —  Quaes são asfam ilias do grupo das Poly- 
pelalas?

D .— Ás polypetalas subdividem-se em 2 clas­
s e s .,Na primeira os estames inserem -se por baixo 
do ovário (hypogínios) na segunda inserpjp-se á 
roda do ovário (perigineos). Uma e outras classes 
contém as seguintes familias :



FOL Y PETALAS.

("Henuncuíaceas Marggraviaceas Cabombeas
Diileniaceas Clusi aceas Nympheaceas

! Magnoliáceas Hypcricineas Cruciferas
j Anonaceas Auranciaceas Caparideas

t  A I Berberidéas Arapelideas Resedáceas
P ® . i  1 Menispemieas Hyppocraliaeeag Drosèraceas
o a, Ochnaeeas Aceríneas Cistíneas

•§' è  j Hutaceas Malpigiaceas Violaceas
H S  j Pitosporeas Meliaceas Bixaceas

j Gerenaceas Sapindaceas Coriarias
j Malvaceas Poiygaleas Frankeniaceas
j Tiliaceas Fumariaceas Caryophiiadas
[ Tliéaceas Papaveráceas

fParonicheas 
j Portulaceas 
I MeseinbrVanthemeas

u ® 1¿ i Cacteas
VY ~~Z«a K 1) j Crassulaceas

i/O G- Saxifrageas
K L_Q t Ribesias

PU j Cucurbitáceas
1 Begoni aceas
1 Loaseas
^Passifloreas

Homalineas
Hamamelideas
Bruniaceas
Umbelliferas
Araliaceas
Rizophoreas
Onagrarias
Combretaceas
Haloràgeas
Melastomaceas

LythrariadSs
Tamariscinias
Myrthaceas
Rosaceas
Mimoseas
Papilionaceai
Terebiuthaceas
Rhamneas
Celastríneas
llicinias

M .— Que familias* se comprehendero no grupo 
das monopetalas?

D. Como as polypetalas, se dividem tambero ero 
as classes hypogineas e perigineas, comprehendea-> 
do as seguintes fam ilias:
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MON OPETA LAS,

fEricinias 
I Styraceas

V JS ¡a i Ebenáceas
£ .1 I Jasmineas
"á o' o° -¡ Sap.otaceas
•«. § & ¡ Myrsineas
^  ^  W Primuláceas 

j Plumbagineas 
I Plantagíneas

Globolarias
Utricularias
Gessneraceas
Orobancheas
Scrophularineas
Bignoniaqeas
ÁCantlaceas
My o por i nías
Verbenáceas

(  Campanuláceas 
6 a classe | Lobeliaceas

Monopetala -{ Loranthaceas
Periginea J Caprifoliáceas

(^Rubiáceas

Labi ad as 
Eorragineas 
Convol vui aceas.. 
Palemopeacea» 
G.er.cianeas 
Sola neas 
Logamiaceas 

‘Apocmeas

Valerianeas 
Dipsaceas 
Calyce reas 
Compastas

M. —  Quaes são as famílias mais inlertíssantes- 
da 1.* classe?

D. —  Para os climas da Europa são :
1 . Q Coníferas, onde entram as arvores resino­

sas, sempre verdes, de folhas geralmente estreitas, 
cm forma de ag u lh a ; flores masculinas disposfusom 
arnanío; as femeninas e o íructo em c o n e arvo­
res de importante utilidade pelas madeiras, resinas 
e outros productos que fornecem á industria ; taes 
são: os pinheiros, os larices, os abetos, arauca- 
rias, etc.

2 .  “ Plataneas, onde existem os platanos.
3 .  ° Betuiineas, onde entram o vidoeiro, e os

amieiros.
4 .°  Salicinias, onde estão os salgueiros, cho­

pes, etc.
í>.° Cupuliferas, que comprchendem os carp i-
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nos-, avelleira, carvalho, sobreiro, azinheiro, faiar 
castanheiro etc.

G.° Jug lande as, que tem a nogueira.
7 . ° Uhmceas, onde entra o olmeiro.
Estas 6 ultimas famílias formavam antigamente 

uma só, dita amenlaeeas, por terem as flores mas­
culinas dispostas em amenlo. Constam de arvores 
im portantes, urnas pelos seus fruclos alimentares, 
outras pela casca, utilisada para cortamos, e quasi 
todas por beUas madeiras de construcção e m aree- 
neria.

8 .  ° Urliceas, família que tem por typo a ortiga, 
mas onde se encontram arvores e arbustos de fo­
lhas alternas, ou oppostas,' com flores diolinias ou 
polygamas, fructo indebiscenle, secco ou carnudo ; 
taes são na tribu das moreas, as amoreiras ; n a fri-  
bu das artocarpeas, a figueira, a arvore-pão, e a 
da b o rrax a ; na das canmbineas o canhamo e o 
lúpulo ; na àasurliceas a ortiga e a alfavaca.

9 . ° Euphorbiaceas, que tem por typo a catapu- 
cia (eiiphorbia), são notáveis pelo seu sueco leitoso 
e acre. Umas dão productos alimentares, como a 
farinha de pau e a tapioca ; outras, productos oleo­
sos, como a purguei-ra e carrapateiro ; algumas, co­
mo o buxo, prestam pela m ad e ira ; e a maior par­
te fornecem medicamentos e venenos tão activos, 
que uma espccie, a mancenilheira, arvore das An­
tilhas, diz-se que chega a cmpeslar o ar que a ro­
dea.



-  118 -
M. —  Quaessão as familias ma is interessantes 

da 2 .a classe ?
D. — T irando a familia das polt/goneas, onde 

entram o fagopyro ou trigo sarraceno que se culti­
va como pasto e messe, a centinodia, as azedas e 
lab aças; a familia das alripliaceas ou chenopo- 
deas de que são exemplos a salicornia e os chcno- 
podios que fornecem a soda do commercio, as acel­
gas, espinafres e betterrabas que se cultivam para 
alimento do homem e dos gados ; e a das laurí­
neas onde entra o loureiro; todas as demais fami­
lias, comprehendendo plantas de jardins ou medi- 
cinaes, são de pouco valor agricola.

M. —  Indicai os caracteres principaes das famí­
lias mais importantes da 3 .a classe ?

D. —  Como mais interessantes mencionaremos:
1 . ° Cruciferas, plantas herbaceas, de folhas a l­

ternas, estipuladas, corolla cruciforme, eslames tc- 
tradvnamos eo fruc lo  em selicua, ou selicula. Com­
prehende a couve, nabo, colza, camelina, m ostar- 
pa, pastel, goivo, etc. plantas todas de summa im­
portancia agricola, como alimentos, pastos, pro­
ductos oleosos, medieinaes, e tinctoriaes.

2 .  ° Papaveráceas, tem por typo a papoula, 
Sao plantas com o calice composto de duas sépalas, 
corolla com i o u  6 pétalas, fructo capsular, ovoide o 
coroado pelo estigma. Entram aqui a celidonia, as 
papoulas dos campos, e a papoula da India de que 
se extrahe o opio eum  abundante oleo das sementes.
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3.° Malmceas, cujo typo é a malva, (mas 

ende se incluem as maiores arvores do mundo, como 
os boababs d’Afi'ica); são caracíerisadas pelo calicó 
monosepalo e espesso, corolia de o pétalas, está- 
mes ordinariamente monodelphos, fructo carpeliar. 
São importantes como medicinaos a malva e a a í-  
th e a ; o cacoeiro e o algodoeiro pelos productos in­
dustriaos (cacau e algodão); finalmente o abulilhão, 
o maivaisco, etc. como plantas 'de recreio.

á .“ —  Geréneaceas ; ■—- Comprehende esta fa­
milia o tribus : oxalidects ; Iropoleas (onde entram 
as chagas); balsmnineas (balsam íceos); lineas (li­
nho) ; e geraneas (geraneos, melindres, etc). Cons­
tam a maior parle de flores de recreio. O linho é 
a especie mais importante desta familia pelo oleo 
das suas sementes e pela fslaça de seus caules.

5 . a —  Am pe ¡ideas. ■— Arvores e arbustos sar­
mentosos, com gavinhas, folhas palmadas ou digi­
tadas, llores em panícula ou em cacho, corolia de 
5 pétalas, fructo em baga. A vinha é a especie mais 
importante e de grande cultura no nosso paiz,

6 . a —  Auranciaceas. São typos desta familia 
a larangeira e o limoeiro. Consta de arvores c a r­
bustos glabros ou espinhosos, de flores muilo aro­
máticas, com o fructo em hesperidio.

Finalmente as Renunculaceas (onde entram os 
rainunculos, anemonas, esporas, e tc .) ; as Magnoliá­
ceas (onde estão as magnolias, tulipeiras, e tc .) ; as 
Theaceas (o chá e as camelias e le .) ; as Malpighia-
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ceas (o castanheiro da índia etc.).; as Nympheas [@ 
golphão e rainha-victoria, e tc .) , as Caryophilodas 
(os cravos espargida, saponarea etc.) as Violaccaç 
(as violas e amores perfeitos etc,).; c outras mais 
famílias desta classe constam de plantas, antes para 
embelezar jardins do que importantes para a agri­
cultura.

M. — Menciouae algumas famílias interessan­
tes da i . a classe e seus principaes caracteres.

I). —  Como mais interessantes citarei :
1 .  ° Papilionáceas, ou leçjvminosas. São bem 

conhecidas pela flôr papilionacea, pelo geral decan- 
dria e diadelpha ; frueto em baje ou legume. Tão 
xitil como a das gramineas, entram nesta familia os 
feijões, ervilhas, favas, grãos, ervilhacas, sanfeno, 
serradella, luzerna, anapha, o mendoby, anilleiro, 
alfarrobeira, etc.

2 .  ° Cacurbilaccas. São plantas herbaceas, ras­
tejantes ou trepadeiras, cheias de pello, com folhas 
espessas e lobadas; flores de 5 pétalas soldadas pe­
lo cálice monosepalo; d estames moiiodelphos, ou 
triadelphos; fruclo em peponide. São exemplos des­
ta familia asaboboras, melancias, pepinos, melões, 
etc.

3 .  ° Rosaceas. Arvores, arbustos, ou hervas 
do'folhas simples ou compostas, corolla rosacea, cá­
lice monosepalo com í  ou 5 divisões, estames nu­
merosos. Comprehende esta familia 7 tribus entre 
as quaes são mais notáveis: as pomaceas compos-

i
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■ía quasi toda^sta  Iribú por arvores de pevide, cu- 
jo íructo é um pomo ; exemplo, a pereira, marme­
leiro, maeicira, sorveira, etc.; asamygdaleas, com- 
posta de arvores de caroço, com o íructo em dru­
pa-, taes são : a gingcira, amendoeira, pecegueiro, 
damasqueiro, abrunheiro e t c . ; as rozeas onde en­
tram todas as especies de rosas dos ja rd in s ; dría- 
deas, que comprchendem o morangueiro, a fram- 
boeza, a pimpinella, etc.

4.° Umballiferas. Plantas com a inflorescen­
cia em umbella, cálice pentasepalo, disposto em tu ­
bo, adherido ao ovario ; cerolla de 5 peíalas, 5 es- 
la m e s ; íructo secco composto de 2 carpellas mo- 
■noespermcs. —  Entram nesta familia ao lado da 
cierna que é venenosa, o funcho e angélica que são 
medicinp.es, o aipo, salsa, coentro, herva doce, co­
minhos, cerefolho, etc. que se cultivam para tem­
pero, a pastinaga e as cenouras que prestam um 
boro alimento para o homem e para os gados.

Finalmente podemos ainda c i ta r : as ribesia?, 
exemplo a grosefheira ; as myríaceas, exemplo mur­
ta o rom eira; sapirulaceas, exemplo sum agre; co­
mo lendo alguma importancia económica. E como 
plantas do recreio: as cacicas, exemplo os cactos; 
passijlorus, exemplo os m artyrios; saxifrayias, 
exemplo as hortenses.

M. —  Quaes são as familias da S." classe que 
mcrécem especial menção ?

Di — São: l . °  Jasmineas. Arvores c arbus-
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tos de folhas geralmente oppostas, cálice raonosc* 
paio, corolla monopetala de l  a 5 lobulos, 2 esta­
mes, fructo capsular, ou em drupa. Contem 2 tri- 
b u s : a das oleinas que tem o fructo em drupa ; 
exemplo, ojasm ineiro, sanguinhó, alfeneiro, olivei­
ra , etc, ; e a das lilaceas que tem o fructo em ca­
p su la ; taes são o lilaz, o freixo, etc.

2 .  ° Solaneas. Arbustos e hervas de aspecto 
tristonho, folhas simplices e alternas, de um vjenle 
sombrio, periautho de £5 divisões; o estam es; fruc­
to capsular ou em baga; raizes n’algumas plantas, 
tuberculosas. Áo lado de plantas muito venenosas 
como são o meimendro, oestramonio, o tabaco, etc. 
contém esta familia outras que são alimentares, 
taes são : as balatas, os pimentos, os tomates, etc.

3 .  ° Labiadas. Arbustos e hervas bem assi- 
gnalados pela corolla Iabiada e pelo aroma pene­
trante que exhalam, tanto das flores, como das fo­
lhas, caules e ramos. Aqui entrara o alecrim, ros­
m aninho, salva, segureíha, hortelãa, cidreira, etc.

EmSm são ainda dignas de n o ta : as convol- 
mlaceas, trepadeiras de corolla campanulada, onde 
entram a batata dôce, a corrioia dos jardins, a ver- 
dizella dos campos, e a cuscuta, parasita dos Inzer- 
unes,; as ericinias, de que são exemplos o medro­
nheiro, rododendros, azaleas, etc.; as eswophulan- 
neas onde estão a dedaleira, calceoíarías, verbas­
co, e tc . ; as bignoniaceas que comprehendeip o sé- 

amo, exeellenie planta oleaginosa; as planlagineas,
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onde eulra atanchágem , e le .; as verbenaceas, a ar­
vore da castidade, e a verbena, etc. ; c as borragi- 
neas, a borragem e bug tossa, etc.

M .— Mencionai)- algumas famílias mais no­
táveis da 6 ,a classe.

D. —  A famiiia mais notável desta classe é a das 
compostas, assim chamada por terem as flores com­
postas ou reunidas n:um capitulo. Cada florinha 
pode ser de corolla monopetala, regular e tubulo- 
sa, neste caso chama-se flosculo ; ou irregular e 
prolongada de um lado em fórma de lingoeta, cha­
ma-se então semi-floseulo. Se o capitulo é todo for­
mado por íloscuios, chama-se flosculóso; se por 
semi-flosculos, semi-ffasculoso ; se por íloscuios no 
centro, e por semi-flosculos na circumferencia, en­
tão toma o nome de radiado. Esta família contém 
mais de 9000  especies distribuídas em B tribus, a 
saber: ad as  carduac-eas, plantas quasi todas espi­
nhosas e de capitulo flosculoso; exemplo, a alcaxo- 
fra, cardos, assafroa, bardana, e t c . ; corymbiferas, 
piântas de capitulo flosculoso ou radiado, poucas 
são as espinhosas; aqui entram o girasol de cujas 
sementes se tira bom oleo; o tupinamba ou girasol 
batateiro, cujos tubérculos podem supprir a bata­
ta ;  varias flores de jardim  e medicinaes, como são, 
o malmequer, dhalias, artemiza, losna, m acella ; 
chicorcaceas, plantas de capitulo semi-flosculoso ; 
são exemplares, a chioorea, alm eirão, alface, a l-  
meirôa, tarraxaco, etc .
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As dipsáceas e as rubiáceas sao depois das 

compostas as familias mais importantes desta clas­
se. N’aqnollas entra o cardo penteador e a sauda­
d e ;  nestas o cafeeiro e a ruiva dos tintureiros.

Capitulo guarió.

Adubos.

M. —  O que sao adultos ?
D. —  le ra  em geral este nomo todas as subs­

tancias que augmentan) a fertilidade do solo, seja 
emendando as suasm ás qualidades (correctivos) ; se­
ja estimulando a vegelação {estimulantes) ; seja es­
trumando ou engordando o torrão (estrumes) ; se­
ja finalmente operando ao mesmo tempo todas estas 
tres cousas.

Artigo í . ‘

Correctivos.

SUMMARIO. — Utilidades dos correctivos; proprieda- 
dades e effeitos da marga, da cal, caliça e entulho.

M. —  Qual é o fún dos correctivos?
D. —  Os correctivos teein principalmente por 

fim melhorar os terrenos, diminuindo-lhes o exces­
so de certas qualidades, e restituindo-lhes outras de 
que tem falta. —  Por exemplo, uma te rra  argilosa, 
fria , tenaz, alagadiça, etc., poderá ser melhorada
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pela sua m istu ra-com a cal e com a arta , as quacs 
•a farão mais fòfa, solía e perm eável.— Em geral 
as Ierras fundam entes -corrigem-se umas pelas ou­
tra s ; e quando osub-solo possuir qualidades oppos- 
las ás do solo bastaráreviral-os e mistural-os pou­
co a pouco para se obler urna excedente Ierra.

M. — Quacs são os correctivos muís geral- 
mcnle empregados?

D. —  São : a cal, a marga,  e a caliça ou en­
tulhe.

M. — Que qualidades com mu-nica a c a l ,  e a 
que terrenos couvém ?

I). —  A ca! afôfa e esmiuça o sólo, aquece-o 
e -enxuga-o, excita também a vegetação, curte o 
estrume, e apanha a si o excesso dos ácidos que 
este larga quando fermenta ; destroe as sementes 
das más herva-s e os insectos nocivos. Convem aos 
terrenos argilo-siliciosos, e siltco-calcareos, aos 
terrenos de turfa, ás térras a remitas húmidas, e 
aquellas em que nascem coi abundancia os juncos, 
os fetos e estevas.

Al. r -  Como se dá a cal ás terras e em que
dozes ?

1). — Escolhe-se um tempo secco e sereno, e 
se deita a.cal em montes a igual distancia uns dos 
outros; depois, em estando bem esbroados, se es­
palham pela te rra , lavrando em seg u id a .— As do­
zes são v a ria re is ; dei tara-se ordinariamente 14  al­
queires p?r geira.
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M. — 0  que é a marga e como se rcconhe-

eerá ?
D. — A m arga, ou marne é uma mislura de 

cal, área c argilia. -  Acha-se debaixo dosóio , jun­
to ás beiras dos rios inundanles, nas bacias ou val- 
les fundos formando assentadas, que se chamam mar- 
gueiras. E ’ uma terra amarellada ou verdoenga, que 
se pega á lingua, esbrôa exposta ao ar, fervo mis­
turada com os ácidos e se espapaça na agua. Exis­
te quasi sempre por baixo dos lugares em que cres­
ce a salca, o Irevo amarello è os cardos.

M. — Que propriedades participa a m arga, ti 
como se m argará uma te rra?

D — Á marga cammunica ás terras as mes­
mas propriedades da cal, e convém nos mesmos ca- 
zos. Deve-se porem entender, que um terreno por 
ter sido margado ou caldeado não fica por isso f e r -  

Hlisado, se elle não fòr bem estrumado. À maneira 
de m argar é a mesma de dar a cal.

M. —  Que utilidade póde ler nas terras a ca­
liça c o entulho?

D. —  A caliça e o entulho provenientes da 
demolição dos edifícios não somente prestam á terra 
uma boa porção de cal e area, que a tornam mais 
solta e enxuta, senão que lhe cedem muitos sacs de 
soda e potassa que excitam a vegetação. Convem 
especialmente nas turfeiras e nas terras alagadiças.
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Ar ligo 2.’

Estimulantes.

SUMMARIO. — Acção particular dos estimulantes ; —> 
gesso, sal marinho e eiuzas.

M .— Qual é o principal effeito dos estim u- 
'1 antes ?

D. —  Os estimulantes, ao passo que corrigem 
o sólo e lhe subministram princípios nutritivos, ac­
tivam sobremaneira a absorpção da planta, dão-lha 
vigòr, puxando-lho o ‘crescimento. E’ este o seu 
principal elfeilo.

M .— Quaes são as substancias propriamente 
usadas como extim ulantcs:

I). — S ã o : o gesso, o sal, e as cinzas.
M. —  Como se gessam as terras, e a que cul­

turas convém mais ?
D. — Espalha-se o gesso em pó sobre o cam­

po logo que a novidade desponta as primeiras folhas. 
E’ nos prados de luzerna, trevo, samfeno e outras 
leguminosas que o gesso se torna mais proveitoso. 
—  Franklin, querendo generalizar na America do 
Norte o uso deste adubo, fez traçar com gesso iru in  
campo as seguintes palavras: isto levou gesso (fig. 
9§). Mandou-lhe semear trevo, e as plantas que 
nasceram em cima das carreiras gessadas sobre­
pairara ás outras, tão crescidas e viçozas qus todos
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podiam ler aquellas palavras. —  Este facto foi bas­
tante para que o gesso sc popularisasse.

M. —  O sal da cosinha será realmente um bom 
adubo para as terras ?

í ) . — Esta questão ainda não está d ¡cid ida. 
Sabe-se que o uso de salgar as terras ó antiquissi­
mo, que modernamente similhante protica ha sido 
renovada em varios paizes com resultados ora.pros- 
peros, ora infructuosos. Entro nós já alguns en­
saios se fizeram, mas lodos desafortunados. Parece 
que este extimulante convem especialmente nos ter­
renos argilo-calcareos húmidos, e requer summo 
cuidado na sua doze.

M. —  Que utilidade podem ter as cinzas?
D. —  As cinzas são dos adubos mais presta- 

dios, porque não só puxam força á vegetação, mas 
fornecem muitíssimos saes alimenticios, afofam c 
esmiuçam os solos tenazes, ligam e dão corpo aos 
terrenos soltos, e a lodos destroem as más hervas 
e insectos ruins.

M. — Quaes são as principaes qualidades de 
cinzas que se empregam na cultura ?

D . — São as cinzas turfa, as cinzas vege- 
taes, as dos fornos de cal, as do carvão d.e pedra, 
as das barredas, etc.
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Artigo 3 .“

Estrumes.

SÜMMARIO. — DcíTinição.— acção- gera! e conveniên­
cia dos estrumes; — estrumes verdes, plantas mari­
nhas, bagaços; ililíei enles especie de estrumes ani- 
maes ; — estrumes mixlos; regras sobre o preparo t» 
aproveitamento dos estercos.

M. —  O que silo estrum es’?
D. —  São os despojos ou restos de vegetaes 

ou de animaes que proporcionam, apodrecendo, o 
principal alimento ás plantas?

M. — Como podem os restos dos corpos or­
gânicos servir pelo seu apodrecimento ao sustento 
das plantas ?

D. —  Estes restos apodrecendo desprendem os 
princípios que os compunham ; estes tornando a  
combinar-se, mas já de outra maneira, geram o aci­
do carbonico, a amónia e diversos saes que a plan­
ta absorve pelas raizes e pelas folhas, e com os 
quaes se alimenta. —  Assim os animaes que vive­
ram e se mantiveram das plantas restituem á terra 
e ao ar, quando morrem, a substancia que lhes ti­
raram , a qual ha-de formar novas plantas, e estas 
a mantença de outra geração de animaes.

M. -  Indicai-me as principaes utilidades dos 
estrumes.

D .— Os estrumes resumem cm si todas as
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virtudes dos adubos em geral. —  São com effeito no 
mesmo tempo correctivos, estimulantes, e alimento. 
Na verdade clles soltam e afofam as terras fo rtes; 
encorpam e iigam as que são soltas ; dão frescura 
aos terrenos áridos; aquecem ao contrario os frios;' 
chamam a humidade do a f  ; fornecem á planta uma 
capa gazoza que a defende do rigor do frio ; em 
fim fazem pular uma vegetação viçoza, robusta e 
rapida.

M. —  Em quantas especies se dividiram os es«- 
trum es ?

D. —  Em tres: vctfetaes, animaes, e mixtos, , 
conforme constam, ou de restos de plañías, ou de 
animaes, ou de uns e d ’outros simultaneamente.

M. —  Quaessão os estrumes vegetaes mais em­
pregados ?

D. —  Estes estrumes são: oü plantas que do 
proposito se semeiam para se enterrarem em ver­
de, laes como, o tremoço, fava, trevo, centeio 
etc. c se chamam estrumes verdes ; ou constam de 
plantas marinhas que crescem á beira-m ar (sarga­
ços, confervas, e o u tra s); ou são plantas lenho­
sas (ramada de arvores, urzes, tojos, fetos e tc ) ; 
ou finalmente, se compõe de bagaços e pés que fi­
cam do fabrico de varios productos vegetaes (bagaços 
de uva, de azeitona, de purgueira, do linhaça etc.)

M. —  Que preceitos se deve ter em vista no 
uso e conveniencia dos estrumes verdes?

D . —«S ão : l . °  escolher uma planta barata,
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suceulcnta, de rapida vegetação, do fácil apodreci­
mento, e que viva mais do a r que da te r ra ; 2 ,° 
semea-la basto ; 3 .° enterra-la fundo quando co­
meça a florir, porque na granação as plantas co­
mem mais da torra que do a r ;  £.° semear logo em 
cima da eslrumagem..

M .— Que qualidade de adubo prestam as 
plantas m arinhas?

D . — Alem de m inistrar ao solo muita amó­
nia e humidade, excitam a vegetação com o sal ma­
rinho que contem em grande quantidade. Convem 
particularmente ás culturas cereaes, cruciferas, 
c do linho.

M. — Qual é a virtude fertilizante dos baga­
ços ?

D. —  São um excellenle adubo, mas pouco 
duradouro. Convem aos cereaes e plantas oleagino­
sas em terras leves. —  Desfaz-se o bagaço cm pó, 
c com este se apolvilha a terra lavrada, passa-se- 
llio depois a grade para o enterrar, e semêa-sc, 
A’s vezes apolvilha-se com este adubo a seara já 
nascida, mas ainda infante. — Os melhores baga­
ços são : os de purgueira, linhaça e canhamo.

M. —  Como se prepara e que laes são as 
virtudes do.estrum e das plantas lenhosas?

D. —  Com -ram os de arvores, tojo, giestas,, 
urzes, codeços etc, uza-se fazer enxudos ou camas 
nas estradas, viellas e pateos, afim de serem calca­
das e desfeitas pelo trilho dos carros e dos ani.-

9
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m aes; e quando eslão bem apodrecidas se recolhem 
para estrum ar os pomares de frucla, vinhas, etc.

§ 2.° Estrumes animaes.

M. —  O que são estes estrumes ?
D, —  São principalmente os excrementos dos 

animaes, e podem também ser as suas carnes, san­
gue, pellos, pennas, ossos etc, depois de apod rec i 
dos.

M. — Gomo se classificaram os excrementos?
D -^-E m  quentes e frios. Os quentes são os 

excrementos que fermentam facilmente, e desenvol­
vem muito calôr ; possuem uma virtude fertilisan­
te activa, mas pouco duradoura ; convem particu­
larmente, ás terras argillosas e frias. — Os excre­
mentes frios levam mais tempo a decom por-se, e 
por isso mesmo a sua virtude é mais aturada, sem 
ser tão intensa. Convem ás terras leves e quen­
tes, ás quaes communicam frescura.

M. —  Quaes são os excrementos quentes e a 
ordem relativa da sua virtude fertilizante.

D. —  S ã o : l . °  O excremento humano, que é 
tão quente, que abraza a terra e afogueia a vege­
tação; corrige-se-lhe este defieito e o máu cheiro 
que deita, m isturando-o com o esterco do curral, 
cinza, ou carvão, O pudrelle dos francezes é um 
térrico obtido pela m ixtura deste excremento com 
te rra , e secco ao calor do forno. Assim p repara-
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do. o excremento humano é um excellente adubo, 
convindo especialmenle ás culturas industriaes do 
linho, tabaco, còl-za etc,

2 .  a O excremento das aves, isto é o galli- 
nhaço das capoeiras, e a columbina dos pombaes, 
c quasi Ião quente como é o do homem. —  O 
guano, adubo hoje tanto em voga, não é mais do 
que o excremento e detritos de aves, depositados 
em tempos mui remotos nas montanhas e costas 
do Peru, do Chili e da Á frica; é de um effeito 
maravilhoso nos prados naturaes e culturas ce- 
reaes.

3 . ° — O escremenlo das ovelhas, é depois do 
das aves o mais quente. —  Usa-se fazer ameijoar 
este gado, dentro de amalhos ou redes, sobre a te r ra , 
melhor se for lavrada, durante uma ou duas noites. 
Este adubo produz as mais bellas cearas e pode o 
seu effeito durar 2 annos.

4 . °— O excremento do cavalio, fermenta mui­
to depressa, e se é mal curtido pode infestar o cam­
po de sementes de ervas ruins, que elle sempre le­
va intactas. — E ’ com tudo de bom effeito, e um 
dos mais uzados.

M. —  Quaes são os excrementos frios?
D. — São a bosta do boi, e o excremento do 

porco, ambos levam tempo a fermentar, aquecem 
pouco a terra, mas são duráveis no effeito. O s ter­
renos áridos e quentes são  os que os recebem rui- 
Ihor.
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§. 3 .” Eslrumes mixtos.

M. — O que são eslrumes mixtos?
D. —  Resultam da mistura dos estrumes ve— 

getaescom os estrumes animaes, ou de quelquerdei- 
les com substancias mineraes,

M .— Indicai-me quaes podem ser estes es­
lrumes.

D. —  São l . °  os estrumes dos estábulos, mis­
tu ra  das fezes e ourinas dos animaes com os des­
pojos das plantas que lhes servem de cama; estes 
lem o nome de vcgelo-animaes, eslrumes ordinári­
os ou estercos: 2 .° os estrumes compostos ou ar- 
tificiaes, resultado da mistura artificial de substan­
cias vegetaes com as animais, ou mineraes, taessão : 
o pudrelte ; a ourina associada com acn p a ro z a ; as 
carnes, sangue, peixes podres etc. misturados com 
gesso, cal, marnes e tc ,; as camas dos gados mistu­
radas com terras marnosas e calcareas ; as im- 
mundicies e varreduras das r u a s ; o nateiro dos 
r io s ; o lodo dos poços, das fontes, dos pantanos 
•etc.

M. — Que especiaee ha de estéreos ?
D. — Ha estéreos quentes c frios, conforme 

■ a qualidade do excremento ; grossos ou mal curtidos, 
delgados ou bem corlidos, conforme estão menos ou 
mais apodrecidos e desfeitos. Os estéreos quentes e 
grossos convem melhor ás terras frias e argillosas; 
os delgados e frios ás que são quentes e soltas.
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M. — 0  que é necesario para iiaver bom es­

téreo ?
D. — Sabel-o produzir, conservar e empre­

gar. Produzir-se-ha bom estrume com gado sadío, 
bem alimentado, c dormindo em camp folgada.

Para bern o conservar, é preciso atender a 
certas regras na formação das esterqueiras.

M. — Quaes são essas regras?
D .—  A esterqueira deve fazer-se em logar 

próximo do estabulo, um pouco sombrio, e disposto 
de tal maneira, que o estrume não nade ou se en- 
xarque com as enxurradas das chuvas, sendo bom 
que tenha inclinação para algum fosso, para onde 
■escoe e empóce o summo do estrum e; este serve 
para ensopar a eslrumeira, quando sécca, ou seap - 
proveída mesmo assim, como estrume liquido. Os 
novos estrumes deitar-se-hão á urna por todo e  
monte que ja houver. Se são de varias especies não 
devem deitar-se a eito, mas traçal-os e remechel-os 
bem. A estrumeira deve ser calcada, para o bom 
cosi mento do estrume.

M. —  Como se devem empregar os estrumes 
e em que gran de curtum e?

D. —  Os estrumes transportam-se directamen­
te da estrumeira para o campo, e ahi se deitam em 
pequenos montes egualmente distanciados, espaihan- 
do-os logo, e enterrando-os. Deixal-os por muito 
tempo expostos ao ar e á chuva, é fazer-lhes per­
der Ioda a virtude.
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0  gráu do curtume, que deve ter o estrume 

para ser dado á terra, não está ainda bem deter­
minado. Mesmo porque umas terras ha, c mesmo al­
gumas culturas, que requerem estrume crú , e ou­
tras mais cozido. —  Assenta-se porem geralmente, 
que o melhor ponto de curtimento, é quando o es­
trum e apresenta uma massa ligada, qne se deixa fa­
cilmente cortar com a enxada.

Capitulo quinto.

Machinas e instrumentos ruraes.

M .— Quaes são os principaes instrumentos, 
que constituem a alfaia rústica?

D. —  N’uma abegoaria bem ordenada e pro­
vida, pode classificar-se a alfaia rústica cm 2 or­
dens: l . °  Trem de lavoura ; 2 .a Instrumentos vá­
rios. U m e outros, tem o nome de ferramentas, quan­
do são movidos pela força braçal do homem ; e de 
machinas, se o são pela força dos animaes, ou por 
motores físicos.

Artigo l.°
Trem de lavoura.

M. —  Que instrumentos sc comprehendem no 
trem  de lavoura ?
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D .— Comprehendem-se; l .°  os instrumentos 

oratorios, que, rasgam, lavram e esmiuçam o so ­
lo; 2 .° os sementeiros, que deitam a semente á ler- 
r a ; 3 .° os instrumentos de colheita.

§ l.° Instrumentos oratorios.

M. —  Quaes são estes instrum entos?
D .-— São a charrúa, extirpador, escarifica-  

dor, gráde, rojão, pulverisador, rolo, estorroador 
e os sachadores mecánicos, entre as m achinas; e 
entre as ferramentas, os sachos, ancinhos, e sa- 
cholas ;

A Machinas aratorias.

SUMMAR10.— Descripção geral da charrua; — arado, 
— aravéça, — charrúa de Dombasle, — charrúa de 
Valcourt, — labrego e charrua do Ribatejo ; — extir­
pador, — escarificador, — grade, — rojão, — pulve­
risador, rúlos, — estorroadores, — sachadores mécha­
meos.

l . °  Charrúa. — M. —  Quaes são as partes 
que compõe em geral uma charrúa?

D. —  Compõe-se de 3 partes principaes (fig. 
36 , e 97). O dente ou dental (d) que penetra e 
rasga a terra. O rabêlho ou rábicas (r), onde pe­
ga o lavrador para governar o instrumento. O lemão 
ti) por ondo o gado puxa.
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No dente, que pode ser de pau ou de Ferro., 

ajustam-se as seguintes p eças :
a. —  A relha, ferro, ou folha (/), que corta 

a terra.
b. —  Aivéca (á á) (fig. 9 G) e a fig. 97), uma 

ou duas de ferro ou de páu, destinada a revirar a 
leiva.

c. — Mexilho (m)que segura e conserva aber­
tas as aivecas.

d. —  Teiró ou aleiro (at. fig. 97 e u  fig. 9G), 
uma ou duas peças de páu ou ferro, que prende o 
dente ao temão, e que serve alem disso, n’algumas 
charruas, de regulador da profundidade das lavras, 
abrindo ou fexando o temão sobre o dente, confor­
me se quer que este enterre mais ou menos no solo.

e. —  Pescáz (p) cunha que serve para segu­
ra r  e fixar o ateiró.

Na rabiça, ha a considerar : o rahello ou ru - 
ho (r), extremidade posterior por onde o lavrador 
agarra e governa a charrua ; e o couce, extremida­
de anterior que se embute no dente, ou se prega no 
temão, por meio de tornos t, e braçadeira l. (fig. 
96).

No temão ha a considerar:
a, —  Sega especie de faca (S) (fig. 97) que 

sai de um alvado do tem ão; é destinada a cortar as 
raizes, afim de não engasgarem o instrumento, e a 
cortar a leiva que se vae levantando, que assim cor­
tada melhor se volta pela a aivéca.
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b . —  Tlegulaàor, que pode ser simplesmente 

o aleiro ou uma argola com uma cadeia de fuzis 
(f), (fig, 97)que anda ou mais adiante ou mais atraz 
no temão, eonforme sequer que o instrumento entre 
pouco ou muito na te rra ; ou então é uma corrente 
c(fig. 98) presa por um lado a um gancho g do te- 
mão, e por outro a uma travessa t meltida na pon­
ta do tem ão ; conforme a currente anda mais aci­
ma ou mais abaixo, assim a relha entra menos ou 
mais na terra.

Alem de todas as partes que acabamos de des­
crever, ha mais o jugo dianteiro.— A charrúaque  
tem jôgo dianteiro chama-se composta, a que o não 
tem diz-se simples.

M. —  Que especies ha de charrua simples?
D . — Ha o arádo e a araveça.—  0  arado 

portuguez está representado na fig. 9(5. E’ lodo de 
madeira salvo a rêlha, tem duas aivecas fixas, um 
temão comprido que sahe do couce da rabiça on­
de se segura por uma cunha de páu dita tempera 
(.i ’), não tem sega, e o regulador é representado pe­
lo aleiro.

M. —  Que tal serviço faz o arádo portuguez?
D. —  Este arádo está muito em uzo na peque­

na lavoura das immediações de Lisboa, no Minho e 
Traz os Montes. E ’ instrumento tosco que só pres­
ta no fabrico das terras delgadas; para derregar e 
espigoar a terra já  lavrada e para a lavra das ter­
ras pedregozas, pela facilidade com que o lavrador
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o volla c manobra, quando em bica.—-Recomenda-* 
se por sua baraleza, conslrucção e reparação fá­
ceis, por ca near pouco o gado e o lavrador. — E ’ 
menos proprio para fabricos fundos e para terras 
fortes; —  não revira bem a leiva, e deixa ás ve­
zes a terra criía.

M. — Em que differe a aravéça do arádo?
D. —  Differe essencialmente por Wrs.éga, uma 

só aiveca e a rôlha mais larga.
M. —  Que especies ha de aravéças e qual a 

sua qualidade de serviço?
D. — A fig. 97 mostra a aravéça portuguesa, 

tal como se usa no Ribatejo. A aiveca é postiça, ese 
póde mudar conforme o lado para onde a leiva de­
ve revirar. Esla aiveca engancha adiante n’um anel 
de ferro (an), chamado gravata, que está pregado 
atrás da folha (f”) por via d'um gancho também de 
ferro, (f’j dito fivella da aivéca; e pela parle de traz 
segura-se pelo meixilho (in’) que entra e sae n’uni 
boraco praticado no couce da rabiça.— E’ a aravé­
ça um instrumento barato e faz miihor serviço que 
o arado; pois abre sulcos mais largos, pela maior 
largura da folha, revirando miihor a leiva, e traba­
lhando miihor do que o arado em terras fortes.

A aravéça de Dombasie (fig. 100) differe mui­
to da nossa. O dente é representado por um qua­
drado, ao qual se prende a rêlha que é muito agu­
da e cortante, e a aivéca é uma larga orelha de fer­
ro. —  Tem duas rabiças e um regulador de cadeia,
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>— E’ superior ao nosso árado, e aravéea, sobre tu­
do nas lavras profundas, e nos arroteamentos. —  
Vai-se generalisando no nosso paiz, e se o não está 
mais, é por ser cara c por causa da diíDculdade do 
concerto nas povoações ruraes.

A aravéça dobrada de Valcourt (fig. 101) tem 
a vantagem de poder lavrar para qualquer dos la­
dos, sem precisão de mudar a aiveca; basta apenas, 
mudar os animaes, ou simplesmente fazel-a cam bar 
sobre o perne P , obrigando os animaes a dar uma 
meia volta.

M. — Em que differem as charruas compostas 
das simples?

D. —  Differem em ter o temão curto, o qual 
se chama ápo, e serem providas de jogo dianteiro-. 
—  O jogo dianteiro é um carrinho de duas rodas, 
ao qual se prende o ápo e donde sai a lança que vai 
prender á canga.

M. — O que ha de notar no ápo e jogo dian­
teiro das nossas charruas?

D. —  O ápo (fig. 97 á), tem dois boracosonde 
entram duas cavilhas (cc) que servem para ahi se­
gurar um argolão com fuzis de ferro (f), que pertence 
ao jogo dianteiro da charrua, argolão que tem por 
fim prender o ápo ou supradito jogo, e ao mesmo 
tempo servir de regulador á charn ía , pois conforme 
ella anda alraz da l . a ou da 2 .°  cavilha, contando 
do diante para traz, assim abaixa ou levanta a char­
rua e a faz por tanto enterrar mais ou menos no
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solo. —  O jógo dianteiro (fig. 99) compõe-se de uma 
grossa travessa de madeira chamada cróca ou cas- 
iello (c), na qual se apoia a ápo enfiado no argo- 
lão de que já falamos, que eslá pregado na parle pos* 
terior da mesma cróca, no silio que designa a le­
tra (a ) ; —  A cróca é cavada pela parte inferior em 
dois cocões nos quaes passa e gira o eixo de duas 
rodas de páu. Da parle dianteira e do meio da cró­
ca sae uma lança chamada forca ou levadouro (1)', 
que, por meio de uma cavilha (m) dita-.wa/g-èoi, se­
gura uma outra peça chaipada solla (S) que vae pren­
der á canga (c’j ; havendo casos em que á primeira 
solla, se engancha uma segunda ou mais dúnsolli- 
nha, e islo quando mais d ’uma junta de bois se tem 
de jungir á charrua.

M. —  Fazei-me conhecer as nossas charruas 
compostas.

D. — São oLabrêgo, a charrua, e charruéco 
do Ribatejo. O labrégo é o nosso arádo mais refor­
çado com sega, lemão em ápo, e munido do jogo 
dianteiro que descrevemos. —  A charrua do Riba­
tejo, é a nossa aravéça com o temão em ápo, e o 
mesmo jogo dianteiro. —  O charruéco é esta mesma 
charrua, mas mais aligeirada, principalmente no jo­
go dianteiro.

M. — Dai-me noticia de alguma charrua com­
posta estrangeira mais empregada.

D. — A mais conhecida e usada é a charrua 
de Dombasle, (fig. 102)-. — E ’ a aravéça deste auc-
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etor um pouco aperfeiçoada e munida cie jogo dian­
teiro. Da eróeá deste, sai um gancho anterior para 
a prisão da bolêa-m estra; e posteriormente uma 
cadèa, que prende ao gancho do ápo, Do centro.da 
eróea eleva-se um eavalleie a que engancha a pon­
ta do ápo, e serve de regulador.

M. — Quaes são as vantagens e inconvenien­
tes das charrúas compostas, comparadas com as 
simpiices ?

M. — As charrúas compostas abrem regos mais 
iguaes direitos e fundos, manejam-se mais facil­
mente, não bambaleara para os lados, e por isso 
não fatigam, tanto os anima es e o conductor; final- 
mante supportam uma grande força de tracção, o 
que as faz preferir para os fabricos de grande fun­
d u r a .—  Teern apenas um inconveniente compara­
das com as simpiices, é o de esperdiçarem maior 
quantidade de fòrça, oppondo uma resistencia inú­
til maior.

2o. — Extirpador.

G que é o extirpador e que qualidade de ser­
viço faz?

D. — G que a  fig. 103  representa consiste 
«’um trapézio da madeira, que tem pela parte infe­
rior 5 relhasinhas em forma de trolha de pedreiro 
o dispostas em x a d re z ; da parte anterior sai um 
teinão com jogo dianteiro ; e da posterior duas rá ­
bicas. •— 0. extripador pode substituir a  charrúa na
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deslavra das terras e nos lavores de sementeira ; 
—  arranca as ervas ru ins; abre rêgos e cobre 
as sementes com a maior regularidade; fiualmenle 
pulverisa e esmiuça muito o solo.

3.° —  Escarificador.

M. — Como é o excarificador e que serviço
faz ?

D. —  Não differe do extirpador senão em ter 
segas em logar de rêlhas. —  E ’ empregado com van­
tagem nos arroteamentos para cortar a raizáme do 
malto-c facilitar assim o trabalho da charrua. Faz 
bom serviço nos alqueives e pousios para sarjar a 
•terra ; e pode substituir o arádo.

í . 0—* Grade, Roão, Pulverizador.

M. —  O que são estes instrumentos, e que obra 
fazem ?

D. —  A grde (fig. 103) compõe-se de trez 
ou quatro varas dispostas em triângulo ou qua­
drado e atravessadas por travessas; as varas são 
providas de dentes, e tem n’um dos lados um pán 
de bolea, ou uma corrente por onde puxa o gado. 
A grade serve para aplanar as desigualdades do 
terreno, cobnr a semente e arranhar as searas quan­
do dispontan.

O r o jã o  é um a gráde sem d e n te s ; só serve



* 148 -

para alizar a terra e enterrar a semente (fig. 10$')
O pulverizador ou gráde milmeza (fig. 107) 

l i ’ um corpo de gráde, tecido com vergonteas de 
mallo, ás quaes se deixa a ramáda, para espalhar 
milhor a terra. Tem o mesmo uso que o rojão.

8 .° — Rolos e Eslorrâdores.

M. —  O que são estes instrumentos e para 
que servem ?

D. — São cyliiídros de pán, ou de ferro fun-- 
dido, que se rolam por cima da terra lavrada, com 
o fim de desfazer o aplanar as leivas; ou de assen­
tar a te rra , quando muito solta, sobre as sementes, 
para lhesvedar a luz e conservar melhor a humidade. 
Quando o cylindro é liso tem propriamente o nome de 
rolo (fig. 104). Quando ouriçado de pontas de ferro 
(íig. 108) ou formado de discos deste metal fixos e 
cortantes, ou moveis e dentados como é o eslorrador 
deCroskil (fig. 1 0 9 ); então||é que tem raiais propria­
mente o nome de estorroadôres. Não se devem passar 
estes instrumentos senão estando a terra .enxuta, pois 
d’outra sorte os torrões acarvam, empastam e não 
se esbroam.

6 .° —  Sachadores mechanicos.

M. —  O que são estes instrumentos?
D . —  São m achinas destinadas a sachar, e
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rendar a s s e a ra s  em lin h as ; os mais conhecidos 
são a enxada montada ou de cavallo, e o arado 
amolador.

M. —  O que é a enxada de cavallo, e que qua­
lidade de serviço faz?

D. —  À fig. 110 reprezenta a enxada de ca­
vallo de líoville, repulada a mais perfeita. Compõe- 
se de 3 vergas de p á u ; uma media é o temão com. 
2  rab iça s ; e duas lateraes ou álas, que se aílas- 
lam ou chegam do temão por meio de um mexilho.. 
Este sachador tem adiante uma rêlha triangular, e 
em cada cila,2 segas com as pontas reviradas para 
dentro. A sacha das plantas semeadas era fileiras é 
feita mais rapida e economicamente com a enxada 
montada, do que á mão ; mas o trabalho não fica 
nunca tão perfeito.

M .— O que éo arádo amolador c para que serve?
D. Este arádo, chamado também sachador de 

fíozé, (fig. 111) é uma especie de charrua, com jogo 
dianteiro, rêlha triangular, e duas grandes aivecas 
articuladas adiante. Este sachador trabalha no inter- 
vallo das fileiras das plantas, rompe as mondas ; e 
com as aivêcas vai conchegando a le r r a d ’um e d ou^ 
tro lado contra os pés das plantas. Um homem e um 
cavallo fazem com este sachador o trabalho de 20 ho­
mens que arrendem á enxada. Porem se este trabalho, 
é expedito e economico, nem sempre é o mais perfei­
to, sendo quasi sempre preciso recorrer ao sacho pa­
i a  o. aperfeiçoar.
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B. Ferramentas aratorias.

M. —  Indicai-me quaes são as ferram entas 
aratorias e a sua serventia.

D. —  Sào as enxadas, os ancinhos, e os sa­
chas esachóllas. Com as enxadas (fig. 112) se fazem 
as cavas e representam as charruas na pequena cul­
tura. Os ancinhos (fig. 113), com que se espedrégam 
e aplanam os pequenos tractos de terra, são o aná­
logo das grades. Os sachos (fig. 114) e sachól- 
las (fig. 115), com que se mondam, sacham e amó- 
tam as plantas das hortas e jardins, representam os 
sachadores mecânicos.

§ 2.° Sementeiros.

SUMMÀRIO. — Utilidades dos sementeiros — sementei­
ros de Arbulhnot e de Barrault.

M. —  O que são sementeiros, qual o seu se r­
viço e suas especies?

D. —  Sementeiros são instrum entos, que subs­
tituem a mão de semeador, espalhando a semente 
mais económica o uniformemente, empregados or­
dinariamente nas semeádas á f i la .— Ha sementei­
ros bastante complicados que, ao mesmo tempo que 
abrem o régo, deitam e cobrem a sem ente; outros 
apenas deitam a semente nas raias já abertas. —  Al­

io
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guns sementeiros são puxados pelos animaes, outros 
ajustados ao manejo do homem.

Os sementeiros mais simplices são o de Arbu- 
thiot, e o de Barrault.

O primeiro ^fig. 116) é formado por um cy- 
lindro sustido por duas rodas, e provido de bura­
cos para sair a semente, a qual é enterrada com a 
leiva que levantam duas segas colocadas alráz. —  
O segundo (fig. 117) é uma caixa suspensa aoshom - 
bros do semeador, provida de canudos, e de uma 
roda que facilita e regularisa o transporte do ins­
trum ento. Pelos canudos cai a semente nos regos 
já  abertos. —  Os sementeiros são em geral caros, 
de facil deterioração ; requerem geilo e mestria no 
seu trabalho, e os que servem para uma especie de 
semente, não servem para as outras. Tudo isto faz 
que sejam poucos uzados no nosso paiz.

§ 3.° Instrumentos de colheita.

SUMMARIO.— Segadores mechanicos; — fouce, fon- 
cinho, gadanha; trilhos, mangoal ; garavanço, es- 
moinhadeira, pá d’avenlar, joeiras e cirandas, cri­
vos.

M. —  Quaes são estes instrum entos?
1). —  Podem ser classiíieados em 3 g ru p o s : 

uns servem para segar, ou cortar as m ésses; outros 
para debulhar o grão ; outros emíim para o limpar.
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Instrumentos de ceifa. —  Esles podem ser ma- 

ehinas de engenho complicado e puxadas por caval- 
los, teem o nome de segadores m echanicos; fazem 
um serviço muilo expedito, mas pouco perfeito; e 
como alem disso são de alto preço e muito suggei- 
tos a estragarem-se, não se tem entre nós introdu­
z id o .—  Empregamos, em vêz delles, ferramentas 
simplices, taes com o: a fouce (fig. 1 1 8 ); o fouci- 
nho (fig. 1 1 9 ) ; e a gadanha (Gg. 120) que faz o 
dobro do trabalho da fouce, nas mãos de um ceifei­
ro amestrado.

Instrumentos de debúlha —  Os que se uzam 
entre nos são : os trilhos, especies de rolos ouriçados 
de pontas de ferro (fig. 121 e 122) que se fazem 
passar, tirados por bestas, sobre as messes esten­
didas na e ira ; e o mangoal (fig. 123) com que se 
malha o milho, feijão e centeio, movido pelo braço 
do homem. —  Ha alem destes, debulhadores me­
chanicos, que tem a vantagem da expedição do tra­
balho, e a de poderem operar independentemente de 
po, e em qualquer lugar.

Instrumentos de alimpar o grão.— Entram 
nesta cathegoria: 1 .°—  o garuvanço, ou forquilha da 
eira que tem 3 dentes (fig. 124) e a esmoinhadei- 
ra que tem a dentes (125), servem para apartar 
na eira a palha do grão debulhado: 2 .°— a pa d'a- 
ventar, ou de padejar (fig. 126) com a qual se atira 
o grão ao ar para o vento lhe separar a moinha e 
cascabulho: 3 ." —  as joeiras e cirandas çfig. 127;
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espeeie de peneiras de fundo ralo, feitas de palha, de 
vime ou de arame, com que se joeira o grão mais 
sujo, e opé das eiras. 4.° — crivos espeeie de joei­
ra  com o fundo de couro crú ou de folha crivado de 
buracos, serve para separar o grão grádo do que 
é falhido e das a limpa duras que o sujam. — Dá-se 
o nome de arneiro  a um crivo com figura de padio­
la, que é manejado por duas pessoas.

Artigo segundo.

Instrumentos vários.

SUMMARIO — Plantadores — instrumentos de póda e 
de tosquia — machinas de cortar, aterçoar e lavar 
as forragens.

M.—  Que instrumentos chamais assim, e quaes - 
os mais vulgares?

D. —  Tem este nome toda a alfaia que se não 
pode classificar no trem de lavoura, mas que ser­
ve em vários serviços e misteres da casa rústica. 
—  Os principaes são :

1 .  ° —  Plantadores, que pode ser uma sim­
ples estaca ponteira de ferro, ou um sachinho de 
mão (fig. 128).

2 .  ° —  Thezouras de mão e de cabo (fig. 129) 
—•Podão (130) Podôa (fig. 131) —  Machados —  
Serras, Serrotes —  e a fouce roçadora, (fig. 132);
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instrumentos que servem para tosquiar, limpar, po­
dar e cortar as arvores e arbustos, mattos e balsas.

3 . ®— O corta-palha, o corla-raizes,o moinho 
de alerçoar o grão, e o lava-raizes, cujos fins são 
cortar, aterçoar, amaciar e limpar as forragens.

4 . ° — Emfim os carros, —  carrinhos demão, 
—  padiolas, —  ceirões, etc., que são instrumentos 
para transporte de vários materiaes e productos agrí­
colas.

Capitulo sexto.

Operações agrícolas para tornar um terreno inculto 
em terra cullivavel.

(Arroteamentos.)

M. —  O que chamais arroteam entos?
D. —  Chamo assim á collecção de todos os tra­

balhos dirigidos a desembaraçar e limpar um terre­
no de todos os obstáculos, que se oppõq á sua cul­
tura ; isto é, a converter, uma terra brava e incul­
ta, em terra lavradia ou de melhor producto. Cha­
ma-se arrolea á terra em quanto anda subjeita a 
estes trabalhos.

M. —  Quaes são os obstáculos que se devem 
remover pelo arroteamento?

D. —  Podem ser mattos grossos em eúdos, ra i-
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zes, pedras, aguas estagnadas, má qualidade da ter­
ra  etc. .

M. —  Que operações comprehende o arrotea­
mento ?

D . — Diversificam conforme a natureza dos 
obstáculos a vencer, mas em geral s ã o : exlracção 
dos mattos, raizes e pedras; —  boralheiras, quei­
madas, enxugos, e mixlura de terras.

Artigo primeiro.

Exlracção dos rnatlos, raizes e pedras.

SUMMARIO. — Exlracção dos mattos e do raizâme, es- 
pedréga dos campos.

M. —  Como se fez a exlracção dos rnatlos?
D. —  Os rnatlos grossos e as florestas abatem- 

se a machádo ou á s e r ra ; os rneúdos, como urzes, 
tojos, carquejas, giestas, silvas, carvalhiças, ou são 
roçados á enxada, á podôa, á fouce roçadoura ; ou 
se lhes lança o fogo (queimadas): conseguindo as­
sim, em ambos os casos, desembaraçar a terra des­
ses mattos, a fim de se facilitar outros amanhos de 
arro têa; e muitas vezes também (no ultimo caso) 
melhorar a própria terra pela acção do fogo e das 
cinzas.

M. —  Como se extrahem as raizes?
D. —  Se são meúdas, como as de gramma —  

escalracho, junco, etc., cortam-se, arrancam -se e re -
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viram-se por meio de lavôres fundos.—  Deixam-se 
seccar, e se ajuntara com o ancinho em montes, a 
que se pega o fogo. —  Se são cêpos de arvores pu 
de arbustos, é preciso excaval-os e arrancal-os á 
parte, com a picareta, o alvião e a enxada.

M. —  Como se espedréga o campo?
D. —  Sendo pedreiras, é preciso fazel-as es­

tallar, ou com polvora, ou com uma fogueira, na 
qual se deita depois agua fria, e se percute (a pe­
dreira) inimedialamente com picaretas, ou maços. 
Se é cascalho meúdo ou seixos, arrancão-se com a 
enxada ou alvião, e ajuntão-se em montes e se en­
terram, ou se transportam para empedrar os cami­
nhos próximos.

Ar ligo segundo.

Borralheiras.

SUMMARIO. — Deífinição e processos de fazer as bor­
ralheiras; — effeilos das borralheiras.

M. —  O que são borralheiras?
D. — Borralheiras ou formigas, como lhes cha­

mam oshespanhoes, são queimadas de leivas de ter­
ra muito plástica, relvosa, ou de turfa, que se fa­
zem com o fim não só de m atar os insectos ruins e 
as más hervas, mas de melhorar a terra esmiuçan­
do-a , tirando-lhe a sua acidez, e fertilizando-a com 
as cinzas que lhe ficam.

M. — Como se praticam as borralheiras ?
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D . — Sobre uni monte de malto, assenlam-se 

por lodos os lados leivas de terra, levantadas com 
a enxada larga, ficando a relva para dentro ; no 
tôpo deixa-se um buraco para a saida do fumo, e 
em baixo um respiradouro, por onde se deita o fo­
go, e entra o vento. —  Também se podem fazer 
médas de mantas alternadas de matto e de terra, 
com um respiradouro no centro (fig. 1 3 3 .)—

Estando a terra bem cozida, espalha-se pelo 
chão e sem ixturacom  a outra , por meio de um la- 
vôr superficial.

M. —  Em que cazos convem mais as borra­
lheiras ?

D. —  Nos terrenos barrentos, nos de turfa, 
nos prados velhos e nos de pantanos que se esgo­
taram , e em geral, nos que estiverem inçados de 
raizâm es. — As borralheiras corrigem, e dão ener­
gia á terra, mas não dispensam o estrum e.

Artigo terceiro.

Enxugo.

SUMMARIO.— Processos geraes para o enxugo das ter­
ras; —  enxugo dos paues — e das terras alagadiças.

M. —  A que chamais enxugar uma te rra?
D. —  E’ livral-a da agoa que a enxarca em 

demazia.
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M. —  Quaes são as terras que carecem de en­

xugo?
D. —  S ão : as terras pantanosas, de que ha duas 

especies principaes, a saber: paúes ou alag-ôas, e 
lenas alagadiças (brêjos e lenteiros). Âs primeiras 
constam de grandes superfícies de terra constante­
mente cobertas de agoa estagnáda; as segundas são 
de menor extensão, e só parte do anno inundadas, 
mas sempre mais eum enos ensopadas de humidade.

M. — Porque meios se obtem em geral o en­
xugo dos paúes?

D. —  Este enxúgo demanda ordinariamente o 
emprego de machinas muito dispendiosas, e por is­
so só o governo ou companhias o podem emprehen- 
der. Os trabalhos a executar em tal caso s ã o :

1 .  ° —  Desobstruir, afundar, e limpar as val­
ias e rios, se é o entupimento destes, que dá cau­
sa ao paul, por não lhe perm itlir perfeita vasão ás 
suas agoas.

2 .  ° —  Impedir a entrada d’agoas para as te r­
ras que vam a p aú la r; s e ja : com levantar diques, 
amótas ou tapadas nas margens dos rios inundantes, 
se da extravasão destes procede o p a ú l: —  ou com 
derivar a corrente de ribeiros visinhos para outra 
parte, se são elles causa do pan tano ; ou se o são as 
agoas dos montes, praticar cortaduras ou fossos na 
base destes, afim dem etter em leváda as ditas agoas 
para outros logares.

3 .  ° —  Desaguar o paúl por via de canaes ou
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vallas que conduzam a agua para fora; ou por 
meio de furos, se o paúl assentar em sub-soJo de 
a r e a ; ou enláo por meio de machinas hydraulicas 
(bombas, noras, parafuzo de Àrchimedes etc.)

M. — Como se enxugarão as terras alaga­
diças?

D. —  Primeiro que tudo, se a agoa vem de 
fóra, é nessesario vedar-lhe a en trad a ; depois se 
escoará o ienteiro, ou por atterro, ou por meio de 
canaes, ou por furos de infiltração.

M. —  Como se pratica o enxugo dos brejos 
por atterro ?

D. —  Quando o terreno enxarcado é peque­
no, derriba-se-lhe, na occasião da lavra a terra dos 
sitios elevados, ou se lhe deitam cargas ou car­
radas de terra para ahi conduzidas.

M. —  Como se fará o enxugo, por meio de ca­
naes ou vallinhas?

D. —  Quande o terreno é inclinado corta-se 
no sentido do declive com. uma rêde de canaes, ou 
de mânilhas de barro, que vem uns e outros dar 
fóra a canaes ou valias de despêjo.

As vallinhas podem ser aberlas ou cégas (fig. 
1 3 4 ) ;  as primeiras ficam abertas á superfície da 
te r ra ; as segundas depois de abertas se entulham 
no fundo com pedras, faxina, malto e tc ., cobrindo 
depois tudo com terra, de maneira que não fica aber­
tu ra  alguma á superfície do campo, ficando comtu- 
do assim estabelecido um canal subterrâneo p re -
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meavel, que recebe e dá vasão as agoas que veem 
nelle aflorar ou chorar. O emprego das manilhas 
está sendo muito usado na Inglaterra e F ra n ç a ; tem 
o nome de drainage, e ha charruas feitas de pro­
posito.. para, ao mesmo tempo que minam a terra, 
enterrarem as manilhas umas em fieira das outras.

M. —  Qual destes processos de enxugo será 
mais proveitoso?

D. —  A pratica do enxiígo pelas vallinhas cegas 
ou pelas manilhas de drainage, é de melhor serviço e 
utilidade do que a dos canaes abertos, principalmen­
te nas terras pouco consistentes e fundamente en­
sopadas ; isto porque com aquellas se mina o cam­
po alagadiço, enxugando-se bem, sem lhes roubar 
superficie para a cultura ou embaraçar os trabalhos 
desta, o que se não consegue com as vallinhas des­
cobertas, que, por suas aberturas, tomam muito 
campo e impedem o fácil e bom serviço da lavoura.

M .— Como se abrem os poços de infiltração?
D . — Se o brêjo não tem declive e assenta 

em sub-solo de cascalho, ou de area, abre-se com 
o verrumão montanislico, (íig. 138) um furo no 
lugar mais baixo, até chegar ao sub-solo, e para 
ahi se faz sum ir a agoa.
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Artigo quarto.

Trabalhos de arrotéa segundo a qualidade das terras.

SUMMARIO. — Arroteamento das charnécas. — dos bal­
dios e prados velhos, — dos paues e brêjos, — das 
gandras, — das dúnas, — dos montes e collinas es­
carpadas.

M. —  Quaes são as terras que so costumam, 
desbravar, ou melter de arrotéa ?

D. —  Toda a terra inculta que se conhece po­
der, desde logo, ou em futuro, dar sólido interesse, 
pode e deve conquistar-se para a cultura. Assim, 
velhas maltas, maninhos, charnecas, baldios, pra­
dos velhos, gandras, paúes e brejos, são terras que 
importa muitas vezes puchal-as á c u ltu ra ; havendo 
outras, como as dunas, montes e collinas mais ou 
menos escarpadas, que, não se podendo tornar la­
vradias, não deixam por isso de poder ser aprovei­
tadas.

M .— Como arroteareis uma terra de m atta- 
gal ou de charneca ?

D. —  Abato o malto grosso, ou lanço quei­
mada ao meddo, e assim que esmoutado esteja o 
chão, limpa-lo-hei das pedras e raizes, fazendo 
borralheiras, sobre tudo se a te rra , pelo cortúm edas 
cascas e folhas do matto, estiver muito ágra. —
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Começo depois com os amanhos de cultura, provan­
do bem neste caso as cruciferas (couves, nabos etc.), 
o centeio, e as batatas.

M .— Como pratieareis a arrotéa dos baldios 
e prados velhos ?

D. —  Deito fogo ás reslêvas e matto, rompo 
fundo o chão com forte arado, e deixo a terra re­
ceber de inverno as geadas e as chuvas; para o que 
encetarei os trabalhos no outono, que tem demais 
a vantagem de ser a época dos jornaes baratos.

M .— E a dos paúes e brêjos?
D. —  Procedo ao enxugo ; —  faço borralheiras 

para tirar á  terra a acidez do lòdo ; e amanho em 
seguida.

M .— Como convertereis as gandras á cultu­
ra ?

D. —  As gandras são as práiasareentas e sá- 
faras abandonadas pelos riqs, e só cobertas por ol- 
les nas oecasiões de cheia. — O melhor meio de as 
conquistar para a cultura, é plantar-lhes lamédas 
de salgueiros, choupos e tc . ; cujos raizames, segu­
rando as arèas e quebrando a força das enchentes, 
deixam depor o ciscalho e nateiro das aguas, o 
qual junto com os despojos do arvoredo, vai pouco 
a pouco foripando uma boa camada de terra la­
vradia, que depois se arrotéa e mette á cultura. 
Bons tractos da terra marginal do Tejo e do Mon­
dego, foram assim conquistados ás aguas, esão hoje 
campos feracissimos, dando as mais bellas searas.
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M. —  Como aproveitareis as chinas?
D. — As diínas são médas, ou montes de arêa 

movediça que correm ao longo das praias, donde a 
maré e os ventos as derribam e espalham por so­
bre as campinas próximas, que assim se esterilisam. 
O meio de as approveitar e juntamente de atalhar 
o mal que fazem, é semear-lhes penisco e matto 
meúdo ou mesmo algum pasto. — O raizâme en- 
trapa e sustem as a rê a s ; o arvoredo quebra a fú­
ria dos ventos e presta madeira para as conslruc- 
ções. Porção do Pinhal de Escaropim, junto a Mu­
ge, está assente n’uma dúna, e é elle que tem pro­
tegidos os campos adjacentes

M. —  Como aproveitareis os montes e colli- 
nas escarpadas?

D .— Às serras, montes e collinas penhasco- 
sas podem e devem aproveitar-se para a cultura 
florestal e a rbustiva ; as vinhas, olivaes, caslin- 
çaes, alfarrobaes, pinhaes, montados etc., ahi se 
podem estabelecer, tendo em vista o clima e a ex­
posição, que cada uma destas culturas requer.

Capitulo sétimo.

Operações agrícolas para pôr uma terra cultivavel 
em cultura.

(Lavouras.)

M . —  O que entendeis por layrar em  geral?
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D. —  Assim se chama ao trabalho de rasgar 

revolver e afofar a terra com os instrumentos ara- 
lorios, afim de a preparar para a sementeira e plan­
tação dos vegetaes.

M. —  Que objectos devem considerar-se espe- 
cie de lavoura das terras ?

D. —  Os seguintes: 1 .° os effeitos das lavouras; 
—  2.° os instrumentos e machinascom que se pra­
ticam ; — B.° asespecies de lav o u ras ; —  4.°aordem  
e o numero das lav ras; —  5.° a profundura dos 
la v o re s ; —  6.° a largura e posição das leivas ; —
7 . ° . as formas de la v ra r; 8 .°  a direcção das la­
vras ; 9.° as épocas e occazião das lavras.

Artigo primeiro.

Indicação dos effeitos da lavoura.

M. —  Quaes são os effeitos da lavuora?
D. —  S ã o :
1 .  ° —  Dividir e revolver o sólo, trazendo á 

superfície as camadas mais profundas e descançadas, 
enterrando em logar delias as de cima, já exhaus- 
tas pela vegetação.

2 .  ° —  Tornar o solo mais poroso eperm eável 
ás chuvas, ao ar e ao calor, que são os melhores 
e mais baratos adubos.

3 .  ° —  Subterrar as más herves, que apodre­
cendo engordão o torrão.
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4 .  ° —  M isturar as terras com os adubos.
5 .  ° —  Afofar e arejar a terra , para que as se­

mentes germinem, e as raizes se estendam com de­
safogo.

Artigo segundo.

Indicação dos instrumentos aralorios.

M. — Já me fizestes a descripção da alfaia ru s­
tica, agora só peço a indicação dos instrum entos que 
se manejam na lavoura das terras.

D. — Os instrumentos desta lavoura são : as 
enxadas, arados —  charruas —  extirpadores —  es­
carificadores—  grades —  rolos —  estorroadores e 
ancinhos.

Artigo terceiro.

Especies de lavouras.

SUMMÀRIO. — Cavas e lavras, — casos de preferencia 
d’uraas e d’outras.

M. —  Que especies ha de lavouras?
D. —  Ha duas principaes: as cavas, e as la­

vras. As primeiras são feitas com a enchada e a 
força braçal do hom em ; as segundas fazem-nas os 
animaes, puxando pelo arádo, charruas, grade etc.

M. —  Em que cazos preferem um ou outro 
destes lavõres?
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D. — As cavas são em geral lavores mais per­

feitos, do que as lavras, mas são menos expeditos 
e mais dispendiosos. — Por isso na grande cultura 
é preferível a lavra. Com effeito, sendo necessários 
6 homens para cavar o campo, que uma jun ta de 
bois lavra n’um dia, e custando este ultimo traba­
lho, termo médio, 600  rs. e aquelle 1 2 0 0  rs., (re­
gulando cada jornal a 200 rs.), vinha a cava a sair 
pelo dobro da lavra, e levar o dobro do tempo ; o 
que ás vezes não seria menos inconveniente. —  As 
cavas só preferem no amanho das fazendas, hortas 
e jardins, onde o arádo não pode trabalhar, seja 
por o terreno estar occupado, ou por ser muito ac­
cidentado e enladeirado.

Ar ligo quarto.

Ordem e numero dos lavores.

SUMMAUIO. — Tres fabricos, — circumstandas que fa­
zem variar o numero dos fabricos.

M. —  Que lavores preciza em geral uma terra 
que se am anha? E em que ordem se succedem?

D. —  Qs primeiros lavores tem por fim rasgar, 
remecher e lim par a terra , preparando-a para se 
curtir e repassar das influencias athmosphericas ; 
chamam-se lavores preparatorios, de alqueivar, ou 
de abafar a terra. Seguem-se depois os lavores,

11
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que mais particularmente esmiuçam, e afofam a terra , 
dispondo-a para a sementeira ; a estes, se chama 
lavores de divisão, de atalhar, de deslavrar, oude 
terçar as terras. Finalmente vem os lavores, que 
enterram a semente, e são chamados lavores de se­
menteira.

M. —  Estes tres fabricos praticam-se em todos
os casos?

D. —  Nem sempre. A’s vezes n’um só fabrico 
se resumem todos os tre s ; é o que acontece quando 
se seméa em cabello as ferras, ou mesmo as searas 
de centeio e cevada em terra limpa mas não fabri­
cada da occasião. Ordinariamente, o numero de ferros 
que se dá ás terras, é de d o is ; um àe preparação, 
outro em que se terça e semeia ao mesmo tempo. 
—  Ha porem cazos em que se fazem 5 ou 6 lavo- 
res, 3ou  l  de preparação, e o resto de divisão e se­
menteira.

M. — Quaes são as circumslancias que fazem 
variar o numero dos lavóres ?

D. —  São : l . °  a natureza da ierra ; a que 
é forte e du ra , exige mais fabricos que a solta.

2 .°  a disposição da Ierra; o campo sujo de 
m ondase mal amanhado, requer lavores mais am eu- 
d a d o s ; nas terras aladeiradas e nas lezírias dos rios 
inundantes poupem-se os fabricos, para que as en­
xurradas, ou as cheias, não arrastem a flôrda terra ; 
a terra fabricada foYa ãn sazão própria, quandoestá 
ou muito secca ou muito alagada, requer mais ferros.
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8 .a —  a qualidade da cultura; para o trigo 

recomendam alguns agrónomos 4 a 5 lavo res; pa­
ra  o 'centeio, cevada e aveia, '2 a 8 ;  sendo 1 a 8 
preparatorios, e o resto de divisão e sementeira. En­
tre nós, o mais usual para o trigo, são 3 lavras ; e 
na borda d’agua, nas terras de inundação, apenas 
duas, porque as cheias não dão tempo senão de la­
v rar, deslavrar e semear.

4 .° —  systema de cultura ; se se praticam os 
afolhamentos, a térra , andando então mais limpa, 
extrumada e revolta, não precisa tanto fabrico ; m es­
mo porque o pouco tempo, que decorrè da colhei­
ta á nova sementeira, não dá para rnais. —  Mas se 
está em uso o pousio, então, no intervallo de um 
anno e mais que vai de uma colheita á nova se­
menteira, se dão de ordinario 4 a S ferros, sendo 
2 a 3 de alqueive, e o resto de divisão.

Artigo quinto.

Profundidade dos lavores.

SUMMARIO.— Lavores ordinarios e surribas — cazos 
de conveniencia dos lavores superliciaes, médios e fun­
dos. — Importancia dos lavores fundos.

M .— Como se dividiram  os lavores, segundo 
a sua profundidade?

D .— Em lavores ordinarios e surribas. Os 
primeiros são fabricos de emprego commum, que
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apenas interessam a camada aravel, ou quando mui­
to arranham  o sub-sólo. — Os segundos são lavores 
fundíssimos, que entram muito pelo subsolo, e que 
só teem lugar em cazos particulares. Os lavores o r­
dinarios podem ser superficiaes, médios, e fundos, 
conforme chegam a 1 0 , 20 e 30 centrimetros de 
profundidade. Daqui mais para cima são surríbas.

M. —  Em que casos convirão mais os lavo- 
fes superficiaes, médios e fundos?

D. <— Dependem estes casos das seguintes cir­
cunstancias.

1 .  ° ])'a natureza e disposição da terra. —■ 
Serão fundos os iabrícos até ao subsolo, quando 
convier m isturar este com o solo, seja para o cor­
rigir ou para lho accrescentar a espessura ; quan­
do o campo for arrelvado e inçado de raizam e; —  
quando for fundavel, secco, cretáceo e mamoso. 
Fora destes casos estão mais indicados os iavores 
médios e os superficiaes.

2 . ° Ba qualidade das plantas. —  Às plantas 
de maior raiz requerem terras trabalhadas mais fun­
do ; as gramíneas (trigo, centeio, cevada etc.) con­
tentam-se com lavores superficiaes ; as leguminosas 
(trevo, fava, ervilha, luzerna), requerem-nos mais 
fundos; as raizes carnozas etuberculozas(cenouras, 
betterabas, nabos, batatas, etc.), ainda mais fundos 
os prccizam.

3 .  ° Da ordem dos fabricos. — Os lavôres de 
preparação devem ser os mais fundos; os de divisão
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e sementeira, que apenas esboroara e afeiçoam a te r ­
ra, superficiaes.

M. — Em que casos convém as su rríbas?
D. — Quando se arrotea, afim de afofar e are­

ja r bem a te rra , e extirpar os cêposdas arvores aba­
tidas e as raizes. — Nas terras já em cultura, sur- 
ríba-se ás vezes, quando se quer corrigir ou engros­
sar o sólo. — Uma surríba de 50 centímetros é uti­
líssima, de 10 em 10 annos, ás terras fortes, m ar- 
nosas, e argilosas.

M. — Qual é a,im portância da profundidade 
das lavras em geral ?

D, —  Ha quem tenha calculado, que, a fertili­
dade do torrão, augmenta 8 por 100 , por cada po­
legada mais de profundidade de fabrico. Posto que 
este principio não seja absolutamente verdadeiro, é 
comtudofóra de duvida, que, a profundidade dos fer­
ros, tem uma decidida influencia na riqueza dap ro - 
ducção; que as terras lavradas fundo, encharcam-se 
menos pelas chuvas, seccam mais difiicilmente, se­
guram milhor as plantas, e as não deixam acamar, 
sahindo muito mais grádas e vigorosas.

Convem todavia observar, que, se o fabrico 
chega ao subsolo, bom é que se estrume o chão, 
para que a terra do fundo, virgem e por curtir, não 
venha a eslerelisar a da superfície, se com ella se 
revolve e m ixtura; não precisando estrum ar-se tan­
to, se o subsolo só se rompe e não se revolve logo,
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mas pouco a pouco, de um anuo para outro, quan­
do já vênha do fundo alguma cousa curtido.

Ar^'So sexto.

SUMMARIO. — Grandeza variavel das leivas, — aspecto 
das leivas nas cavas e lavras de abafar.

M. — Que largura se deixará á leiva que o 
arado ou enchada levanta?

D. —  E ’ variavel, conforme a natureza da ter­
ra  e a fundura dos lavores. —  Nas terras fortes e 
argilosas, a leiva deve ser estreita, tanto porque os 
animaes se cançam menos, como porque mais facil­
mente a gráde depois a esboroa. Nas terras soltas a 
leiva pode levantar-se mais, pois não ba os mesmos 
inconvenientes.

M. —  Como se deve deixar a leiva no terre­
no fabricado?

D. —  Quando são cavas de abafar, deixam-se 
ordinariamente em pequenos montes cónicos (fig. 
1 3 6 ); e se são lavras no mesmo sentido, bom será 
que as leivas não caiam ao chato nos regos que ala­
gam, mas fiquem um pouco impinadas umas contra 
outras (dg. 1 8 7 ). Esta disposição, tanto das cavas, 
como das lavras, apresenta maior superficie de ter­
ra á acção das influencias athmosphericas.
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Artigo septimo.

Direcção das lavras.

SUMMARIO. — Lavras parallelas — atravessadas — 
obliquas e cruzadas.

M. —  Era que direcção se hão-de lav rar as 
terras ?

D. —  E ’ variavol, conforme o gráo de inclina­
ção que teem. Assim :

1 .  ° Quando a terra tiver pequeno declivio, 
fôr quasi horisontal, as lavras far-se-hão paralle­
las á inclinação do terreno, isto é, no sentido dessa 
inclinação; afim deque os regos dêem facil escoan- 
te ás aguas.

2 .  ° — Se o terreno fôr de encosta, as lavras 
se farão aüravessadas ao diclivio, não só para evi­
tar o rápido escoamento, mas também impedir que 
as enxurradas arrastem toda a flôr e adubo da ter­
ra ; e também para facilitar o trabalho, pois que os 
an im aes,'muito se cançariam, em tirar os regos de 
baixo para cima.

3 . ° — Fazem -se as lavras obliquas á inclina­
ção do terreno, quando este, apezar de muito de­
clivado, convem que fique antes húmido, do que
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secco. — E ’ preciso advertir, que, tanto nas lavras 
obliquas', como nas atravessadas, a leiva deve revi­
rar-se para a banda debaixo, o que exige menos 
esfôrço da aiveca.

í . ° —  Finalmente fazem-se as lavras cruza­
das, na terra já lavrada, cruzando a direcção dos 
regos novos com a dos que existem, afim de obter 
m aior esmiuçamcnto.

Artigo oitavo.

Sazão e epoca das lavras.

SUMMARíO. — Melhor quadra para o fabrico das di­
versas terras.

M. O que entendeis por sazão « época das 
lavras ?

D. —  Diz-se ; que a terra está em sazão de 
lavrar-se, quando, sem grande esforço, se deixa fa­
b r ic a r .—  A época das lavras é a occasiãoda sazão 
combinada com a opportunidade dos trabalhos, com 
o melhor aproveitamento das influencias alhmosphe- 
ricas, e o d a s  hervas espontâneas que enterradas po­
dem fertilizar a terra.

M. —  Qual é em geral a e'pocha melhor para 
o fabrico das te rra s?

D . — E ’ variavel, segundo a natureza da ter­
ra , e o systema de cultura.. —  Sendo a terra argil-
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losa e pegadíça, nem convem lavra-la, quando la­
macenta pelas chuvas, nem quando dura e sècca como 
pedra ; a milhor quadra, para os fabricos destas ter­
ras, é no oulomno. — Se a terra é leve e solta, osfa- 
brícos poderão fazer-se em qualquer época, estando 
um tanto húmida. Se a terra anda afolhada, o fabrico 
deve succeder logo ou pouco depois das colheitas. Mas 
tendo de ficar em pousio, dar-se-ha o primeiro ferro 
em outubro, depois de comido orastôlho pelo gado, 
e outro no fim do inverno, para enterrar as hervas 
que nasceram no alqueive. Ambos estes lavôres são 
preparatórios, e por isso não perdem em ser fundos, 
para melhor curtimento da terra. Passados os calores 
do estio, ou nos começos do outomno, dar-se-hão 
as lavras de divisão, e em seguida se fará a semen­
teira no tempo proprio.

Ar ligo nono.

Forma das lavras.

M. —  A que chamais formas das lavras?
D. — Assim se chama a disposição, em que fi­

ca a superfície do campo, depois de lavrado.
M. — Que formas ha de lavrar ?
D. —  Ha 3 principaes : lavras á raza ou de 

borda p lavras á margem ou de talhões; e lavras 
de espigões.

N as prim eiras, fica a superfície do cam po uni-
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da e igual, sem outras divisões além dos regos que 
dão escoante ás aguas. Nas segundas, a superficie 
fica talhada em leiras ou talhões, especie de tabo- 
leiros allongados, separados uns dos outros por sul­
cos profundos. Nas terceiras, a terra tem a appa- 
rencia de cristas, ou espigões limitados por regos 
para a derréga.

M. —  Como se praticam as lavras á raza?
D. —  De duas maneiras; ou em linhas paral- 

lelas, ou em quadrados e quadrilongos inscriplos 
uns nos outros: —  l . °  lavra-se á raza em linhas 
parallelas com o nosso arado ordinário, abrindo um 
primeiro rego e ao lado deste um segundo que o 
a laga,'e  assim successivam ente; também assim se 
lavra com a araveça portugueza, tendo o cuidado no 
principio de cada rêgo, de pôr a aiveca do lado da 
terra já lav rad a : —  2 .° lavra-se á raza em quadra­
do com a araveça de uma só aiveca fixa, abrindo 
o l . °  rego A (fig. 138) na direcção de um dos la­
dos do quadrado, o 2.° rêgo B em seguida e fa­
zendo esquadria com este, depois o terceiro rêgo C 
parallelo a A, e finalmente o rêgo D que fecha o 
q u ad rad o . —  Inscrevem-se depois, dentro deste 
quadrado, outros similhantese pelo mesmo processo, 
até ficar um pequeno espaço no centro, que se cava ou 
lavra á maneira ordinaria. — Não querendo dividir 
o campo em quadrados, póde-se lavral-o, por ma­
neira analoga, dirigindo a aravéça pelas suas extre­
mas, e inscrevendo dentro desta figura outras ana-



-  171 -
Iogas, cada vez mais pequenas, até chegar ao meio, 
que se cava á maneira ordinaria.

M. —  Qual destes dois processos de lavrar á 
raza preferireis?

D. —  No primeiro processo, lavrando-se com 
o arádo ordinario, ha o inconveniente de uma das 
aivécas virar a leiva sobre a terra não lavrada, o 
que é trabalho inútil, eoppõe maior resistencia ; —  
lavrando-se com a aravéça, salva-se este inconve­
niente, mas perde-se tempo em mudar a aiveca no 
principio de cada rêgo,sebem  que, em cada mudan­
ça, haja descanço para o gado. —  No 2.° processo, 
lavrando-se com a charrua de aiveca fixa (a de 
Dombasle por exemplo), salvão-se todos os incon­
venientes apontados; mas os nossos lavradores o 
não abonam muito, entre outras razões, por andar 
um dos bois sempre na terra lavrada, o que o faz 
cançar mais que o outro e desigualar assim o tra­
balho, e o ter-se de recorrer quasi sempre á encha- 
da para completar a lavoura.

M. —  Como se pratica a lavra de espigões.
D .— Uza-se muito no dislricto de Lisboa, e 

se faz, com o arádo, de^duas maneiras conforme a 
terra está crua, ou já com o primeiro ferro.

l .°  Em ierra crúa, e como lavra de appare- 
Ihar, abre-se um primeiro sulco, e ao lado deste 2 
ou 3 parallelos, que, por serem esmorecidos, se di­
zem rêgos morios. A estes segue um outro rego, tão * 
fundo como o primeiro, mas afastado, e cuja leiva
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debanda sobre terra criia, e fórma uma crista sa­
liente, que é o primeiro espigão. Em seguida a es­
te abrem-se novos rêgos mortos, e logo outro régo 
fundo, para formar 2 .° espigão e assim successiva- 
meote. Quando depois se pratica a lavra de divisão 
ou de sementeira, mette-se o arado pelos espigões, 
para fazer os rêgos da derroga, ao que se chama 
denegar pelos espigões.

2 .u Em campo lavrado, espigôa-se a terra, 
abrindo com o arádo /rêgos, como na lavra de bor­
da, mas nffastados, uns dos outros, afim de a lei­
va não alagar, antes ficar empinada uma contra a 
outra (fig. 139 .)

M. —  Que vantagem tem este processo de la­
vrar?

D . — Dizem os lavradores que o praticam , 
que assim a terra se curte melhor, por isso queapre- 
-zenta uma maior superfície á acção da alhmosphe- 
ra ; que não acama, nem se batte tanto com as chu­
v as ; e qne estas tem um escoante mais facil. E por 
isso é, especialmente nas terras húmidas e frias, e 
á entrada do inverno, que elles uzam espigoar a 
terra.

M. —  Gomo se pratica a lavra em margens, 
leiras ou de camalhões?

D. —  O processo entre nós uzado é menos 
uma verdadeira lavra, do que uma prática de par- 

* tir um campo, já lavrado e até semeado, em talhões, 
cujas raias margjnaes sirvam para as derrégas e
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para facilitar a esmonda das seárãs. Pratíca-se, abrin­
do no campo lavrado, e com iun arado de aivecas 
bem separadas, regos profundos de distancia em 
distancia, cujas ribas se compõe depois milhar á 
enxada. —  Se a .terna foi lavrada á raza, os cama- 
Ihões ou taboleiros ficam planos, porem se foi es- 
pigoada pelo primeiro processo, abrindo-se nos es­
pigões os rêgos marginaes, então ficam um pouco 
abahulados, o que favorece mais o escoamento das 
agoas.

Uma verdadeira lavra de leiras, uzada no ex- 
trangeiro empregando aaravéça deDombasle, eque 
o pode ser também en trenós, empregando esta ara- 
vsça, ou a portúgueza, é, a que se faz pela seguin­
te m aneira: começa por abrir-se n’um dos lados da 
margem um primeiro rêgo («) (fig. 140) do sul pa­
ra  o norte, e depois um Ü.° (b) no outro lado da 
margem do norte para o sul, em seguida um 3.°(c) 
ao lado do primeiro, um 4.° ao lado do segundo, e 
assim por diante, revirando sempre as leivas para 
a direita, até os rêgos se encontrarem no meio da 
margem, onde fica uma ráia vazia. Depois deslaope- 
raçãq procede-se a outra, que consiste em partir da 
ráia que ficou aberta, fazendo que, os dois primei­
ros rêgos que se abrem, revirem a leiva sobre es­
sa ráia, que alagam, continuando a tirar-se outros 
rêgos parallelos, que vam revirando sempre a leiva 
para a banda da raia alagada, até chegar aos dois 
lados por onde primeiramente se principiou, osq u aes
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ficam então convertidos em ráias vazias. — Lemi- 
lando-se só á primeira operação e reprod,uzindo-a 
por toda a extensão do campo a lavrar, fica este, 
talhado em taboleiro ou camalhões de superfície acha­
tada;—  realisando porém a segunda operação, apa­
recem os talhões com a forma abahulada (fig. 141).

M. —  Quaes são as vantagens doste processo 
de lav rar?

D. —  Tem havido contestação acôrca do va­
lor destas lavras, todavia parece que, em terras de 
pouco fundo, frias, e húmidas, teem alguma con- 
viniencia. Mas é preciso ter em vista a seguinte re­
gra : —  uzar os talhões abahulados, mas estreitos, 
só nas terras pouco fundáveis, fortes, e húmidas; 
preferindo, os de fórma achatada e largos, na maior 
porte dos casos, e com particularidade nas terras 
mais soltas e muito permeáveis ás chuvas.

Capitulo oitavo.

Operações agricolas concernentes á propagação 
dos vegelaes.

M. — Quantos meios ha de propagar os ve- 
getaes?

D. —  Ha dois a s a b e r : propagação por se­
mente; e propagação por gommos ou gemmas.
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Arligo primeiro.

Propagação por semente, ou Sementeira.

M. —  0  que entendeis por sem enteira?
D. —  E ’ a operação pela qual se lançam, ao 

seio fecundante da terra, as sementes que devem pro­
duzir uma nova colheita. E ’ o meio de propa­
gação mais geral e o unico para as plantas an- 
nuaes.

M. —  O que deve o lavrador saber para o bom 
successo desta operação ?

D. — Deve saber: conhecera  bôa qualidade 
das sem entes; — a época, profundidade, e quanti­
dade em que se devem sem ear; e os processos 
diversos porque o póde fazer.

§ 1 -° Escolha das semenles

SUMMARIO. —  Condicções das bòas sementes, —  
maneira de as obter.

M. —  Gomo procederá o lavrador á escolha, 
das sementes?

D. —  Deve procurar quetenham , senão todas, 
pelo menos a maior parte das seguintes condi­
ções :

l . °  —  Que a semente seja bem grada e sãa
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porque só assim virá a planta sadia e robusta ; as 
sementes chochas, fallidas ou eivadas de mal, ou 
não germinam, ou se vingam, deão plantas in feza- 
das.

2 .  ° — Que seja estreme e limpa, para que 
a seára não venha abafada e comida pelas ervas 
ruins.

3 . "'— Que antes peque pot nova que por 
velha, porque as sementes muito velhas, enrisina- 
das e endurecidas, custam muito a germ inar, ou 
não vingam.

4 .  ° —  Que seja de tempos a tempos renovada 
por outra de melhor casta, porque de ordinário as 
sementes, com o correr do tempo; falta de cuida­
do, e differença do clima, degeneram.

M. —  Como se proverá o lavrador com se­
mentes destas condições?

D. —  Tendo grande cultura poderá expres- 
samenle destinar, para o apuramento da semente, o 
milhor Iraclo de terreno, que adubará e fabricará 
com mais esm ero; ou reservar para semente a 
porção de seára mais limpa e formosa. —■ Se é um 
pequeno fazendeiro, apartará os milhores pés, que 
deixará bem sazonar, e lhes colherá a semente em 
separado .— Para se fornecer das milhores castas 
procura-las-ha nos togares, onde as houver bôas, 
cujo clima e systema de grangeio emparceirem 
com os da sua fazenda; sendo todavia prudente, 
quando se trata de castas ainda pouco conhecidas
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no paiz, de as experimentar em ponto pequeno, a 
fim de se ju lgar, pelo successo obtido, seconvirá ou 
uão, adoptar a sua cultura em grande.

§ 2.° Épocas das sementeiras.

SÜMMARIO. — As duas épochas para as sementeiras ; 
— regras da sementeira no outomno; — regras de se­
menteira na primavera.

M. — Qual é a época das sem enteiras?
D. —  E ’ cousa que varia com a especie das 

plantas, circunstancias do clima e do anuo, e com a 
natureza do terreno. —  Mas em geral ha duas épo­
cas no anno mais oportunas para as sementeiras, 
que são: o outono, e a primavera. No outono se- 
meam-se as plantas que resistem aos frios do inver­
no, na primavera as mais delicadas ; escolhendo em 
todo o caso asasão  de semear, isto é : tempo sereno, 
ar e terra nem muito húmidos, nem demaziadamen- 
te seccos, seguindo o provérbio inglez : que mais vale 
semear fóra de tempo que fóra de temperatura.

M. — Que regras deverão guiar a pratica das 
sementeiras do outono ?

D .— Semeam-se primeiramente as terres a r-  
gillosas e frias, depois as delgadas e quentes, por­
que estas se deixam fabricar mesmo na força das 
chuvas e aquellas não. —  O stractos mais afastados 
da granja terão a primazia na sementeira, term inan-

12
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do pelos que estão mais ao pé, a fim de não esper- 
diçar o milhor do tempo, nas idas e voltas para os 
trabalhos, aproveitando assim os dias maiores para 
as maiores distancias, e os menores para as mais 
curtas.

M. —  Semeareis debaixo destas regras na pri­
m avera ?

D. — Não. Aqui o preceito é o inverso. Logo 
no principio do estação, começa-se a semear da pri­
m eira occasião, porque se não o estio póde antecipar- 
se, e carregar antes de tempo a seara ainda infan­
te . —  Por isso as terras delgadas, que enxugam fa­
cilmente e entram mais depressa em sazão, serão as 
prim eiras em semeadura, depois as frias que resis­
tem mais aos ca lo res; —  os tractos mais proximos 
serão também os prim eiros, os mais afastados os 
últimos.

§ B.° Profundidade das sementeiras.

SUMMARIO. — Profundidade das semeadas, segundo a 
grossura das sementes, e a natureza das terras.

M, —  Em que profundidade se ha de enterrar 
a  sem ente?

D. —  Em geral a semente quer apenas ser 
coberta por uma camada de terra fôfa e delgada, 
que lhe vede a luz, mas não o ar. Mais funda 
que 6 pollegadas a  semente m orre suffbcada e não
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sai. —  As Sementes grossas requerem mais fun ­
dura . Sc o tempo corre secco e a terra é solta, 
a sementeira deve ir mais ao dentro da terra, a 
procurar a frescura para a germinação. Em terras 
argillosas a sementeira exige ser superficial, ás 
vezes mesmo á flôr do sólo.

Em terra de mediana consistencia e em sazão 
própria, a fava requer 3 a 4 pollegadas de fundo 
a cevada —  centeio —  trigo — milho e feijão 1 a 
l i :  o linho, nabos, couves i  pollegada: a maior 
parte das sementes dos prados, apenas cobertas.

§ 4.° Quantidade de semeadura.

SUMMARIO. — Circunstancias que fazem variar a quan­
tidade de semeadura; regras a este respeito.

M. —  Que quantidade de semente deverá levar 
qualquer sementeira

D. —  Não se pode absolutamente determinar, 
porque, para a mesma extensão de terra e com a mes­
ma semente, a quantidade varia segundo o estado 
do terreno, a época da sementeira, a perícia do se­
meador, e o processo porque se pratica. —  Deve en­
tretanto o lavrador ter presentes os seguintes a v iz o s :

1 .° —  Semear ralo nas terras bem adubadas 
e ferteis, para que as plantas filhem, ese  engrande­
çam bem. Semear basto nas terras pobres e fra- 
queiras.
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2 . ° — Terra limpa e bem amanhada, conteii- 
ta-se com pouco mais de metade da semente que pre- 
ciza um chão eivado e comido de ervas ruins.

3 . ° —  Em época e momento azádo, e com se­
mente de boa escolha, pouca basta, porque toda el- 
la nasce.

4 . ° —  Quem semear temporão, poupe a se­
m ente; e quem semear serôdio, carregue-lhe a mão, 
pois já não é tempo de as plantas filharem.

5 . ° —  Semeador pratico, sacco m eio; semea­
dor noviço, sacco cheio, e não lhe chega.

6 .  ° ~  À sementeira a lanço pede mais semente 
que a rego ; e mais do que aquella, as semeádasde 
hortaliças em alfôbres.

§. 5 .“ Processos de semear.

SUMMARIO.— Processos práticos para semear a lanço, 
a rego, viveiro; semear em cabelio, e em leira.

M. —  Que maneiras ha de sem ear?
D. —  Ha 3 : semear a lanço ou de braçada; 

spmear em regos; e semear em viveiro.
M. —  Gomo se semeia a lanço?
D. —  Se o campo for extenso, o semeador o 

dividirá em partes, e depois de collocar adiante do 
cada uma delias a semente correspondente, começará 
por uma delias, enfiando a tiracollo um sacco, donde 
tira  a semente aos punhados, e a vai lançando por
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alto da direita para a esquerda, tanto na ida como 
na volta, marchando compassadamenle. Semeada 
uma parte seguirá ás outras. —  Este processo de se­
mear é antiquíssimo e entre nós geralmente em pre­
gado pelasua expedição ; mas requer, para sair bem, 
um bom semeador, que espalhe bem por igual a se­
mente, para que a novidade não venha com valeiras 
n ’uma parte, e muito basta n’outras. Por^isso um 
bom semeador é impagavel.

M. — Como sesem êa a rêgo?
D. — Abrem-se rêgos na distancia pouco mais 

ou menos de 8 a 10 pollegadas, e nelles se deita a 
semente grão a grão, ou simplesmente á mão ou por 
sementeiro. A semente fica assim distribuida mais 
igual e economicamente, em linhas parallelas, fazen­
do-se estas, sendo possivel, em direcção de nascente 
ao poente se o terreno for sêcco, para que as plan­
tas de cada fileira dêem sombra umas as o u tra s ; e 
do norte ao sul se fôr húmido, para que a luz do sol 
entre ao mesmo tempo em todos os intervallos, e 
aqueça ambos os lados da file ira .— Este processo 
de semear, sendo á mão, é demorado edespendioso; 
com o sementeiro é muito mais expedito, mas o ins­
trumento não é barato, estraga-se, e nem todos sa­
bem maneja-lo como deve ser.

M. —  Quando e como se faz a sementeira de 
viveiros, ou de alfobre?

D. —  Faz-se quando se quer c ria r plantas, 
para depois dispor n ’outras partes. — Para isso ee-
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colhe-se uma porção de boa terra , bem extrumada 
e fabricada, que se divide em taboleiros e nestes se 
semeia. —  Nascidas as plantas e já um pouco cria­
das, arrancam-se do viveiro, e se dispõe á larga nos 
lugares em que bão-de fruetificar. E ’ assim que se 
pratica com as hortaliças, as arvores, e as flores.

M. —  Nunca se deverá semear sem primeiro 
fabricaria  te rra?

D. —  A regra é esta. —  Mas, algumas vezes o 
lavrador, para se forrar a mais trabalhos e despe- 
zas, se a terra anda limpa efôfa, ou contando já  pouco 
sobre a semeáda, semêa em cabello; isto é, lança a 
semente sobre a terra crtía, e dá-lhe uma lavra ou 
cava, para a enterrar. O utras vezes semeia á leira, 
isto é, deita a semente na terra crúa, que não la­
v ra , e apenas lhe deita por cima a terra que tira á 
enxada dos lados das le iras, em que fica a semeáda 
estabelecida. — Todas estas abreviaturas da lavoura, 
só podem ter lugar em terras soltas e fraqueiras, 
para ferrejaes de cevada, searas de centeio, etc.

§. 6.° Maneira de enterrar a semente.

SUMMARIO. — Differentes processos de cobrir as se­
mentes.

M. — Porque processos, se cobrirão as sementes.
D. — Feita a sementeira, póde cobrir-se a se­

mente, com o arado, enxada, extirpador, grade, an-
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cinho e rolo, conforme a fundura a que se quer en­
terrada, e a extensão da semeada. —  P ara semen­
teira funda e de grande extensão, faz bom serviço 
o arado, e com mais economia, a grade e o ex tir­
p a d o r .—  Para sementeiras meudas e superficiaes, 
faz melhor obra o ròlo e a grade milaneza ou ro jão ; 
—  Se é pequena sementeira faz-se, a enterra da se­
mente, a braço de homem, com a enxada ou a an­
cinho.

Artigo segundo.

Propagação por gomos.

SUMMARIO. — Fundamento deste processo; — plantas 
a que se applica; — vantagens e inconvenientes deste 
processo.

M. —  Em que se funda este processo de pro­
pagação ?

D .— Funda-se no principio, de que uma planta, 
considerada fysiologicamente, é um aggregado de 
individuos representados pelas suas gêm m as; por 
fórma que, separadas da mãe commum e postas em 
circunstancias favoráveis, se desenvolvem, e cons­
tituem outras tantas plantas novas.

M. —  Quaes são os vegetaes susceptíveis de 
serem propagados por gômos.

D. —  A maior parte das plantas vivazes, a r­
vores e arbustos especialm ente: é este o processo 
mais expedito da sua propagação.
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M. —  Quaes sao as vantagens deste processo 

de propagação ?
D. —  São : l . °  — conservar certas variedades 

preciosas, que não poderiam reproduzir-se por se­
m en te ; 2 .a —  abreviar a fruclificação de muitas 
plantas ; 3 .a —  perpetuar plantas exóticas, cujas se­
mentes não amadurecem, ou não vingam nos nossos 
clim as; 4 .a —  emfim, conservar bem apuradas plan­
tas, que, pela sementeira, passariam ao seu estado 
silvestre.

M. — Terá algum inconveniente o processo de 
propagação pos gomos.

D. — Diz-se que acanha a altura das plantas, 
que as faz menos vigorosas e duradouras.

M. —  Porque modos se pratica a propagação 
por gomos?

D. —  Por trê s : l . °  por plantação; 2.® por 
mergulhía; 3 .“ por enxertia.

§ 1.° Plantação.

SUMMARIO. — Deffinição; —  plantação subterrânea 
e de esláca;—esláca simples, de borrelete e de talão.

M. —A que chamais plantação ?
D . — Plantar é destacar da planta algumas 

de suas partes (raizes, ram os, tubérculos, bolbos, 
e tc .) , providas de gomos occultos ou visiveis, en­
terra-las á parte onde se desenvolvem.
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M. — Que especies ha de planíaeão?
D .—  D uas: plantação subterrânea, e plan­

tação de estáca. A primeira pratica-se cobrindo in­
teiramente de terra as raizes geminarias e rhizomas 
de certas plantas, (como o espargo, alcaxofra, mo- 
rangueiro, algumas graminias, e tc .) ;  —  os tubér­
culos das tuberculosas (batatas, tupinambos), ou os 
bolbos das bulbosas (cebollas, alhos, etc). —  A se­
gunda consiste em cravar no chão, até certa altura, 
ramos ou pernadas; as gemmas enterradas produ­
zem raizes, e as.livres dão folhas e ramos. — Esta 
especie de plantação é uzada na multiplicação de quasi 
todas as arvores e arbustos de lenho tenro (figueira, 
videira, oliveira, marmeleiro, salgueiro, chopo etc.,) 
cujas estacas, ou se dispõe primeiro em viveiros, e 
depois se transplantam quando estão pegadas ; ou 
desde logo se cravam onde devem ficar.

M. —  Que formas ha de plantação de estaca?
D .— Ha tres principaes que São : 1.® Estaca 

simples. —  Corta-se o ramo e logo se p lan ta ; ou 
então se abacélla, em terra solta e fresca, a téá  pro­
ximidade da primavera. 2 .“ Estáca de borrelete.—  
No mez de Junho, pralicam-se nos ramos, que se 
hão-de pôr de estaca no anno seguinte, córtes ou li­
gaduras circulares, que só interessem a casca ; a 
seiva descendente fórraa, em roda e por cima desses 
cortes ou ligaduras, um debrun ou borrelete, que faz 
logo crear as raizes, assim que a estaca for plantada.
3.® Estaca de talão. —  Esgarra-se o ram o, de sort#
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que leve agarrados pedaços de casca e de lenho, os 
quaes fazem o effeilo de borrelete.

§ 2.° Mergulhía.

SUMMARIO. — Defíinição, mergulhía baixa, alia, ou 
alporque, e mergulía de cêpo. Maneiras para enrai­
zar os mergulhões.

M. —  A que chamais mergulhia ?
D. —  E ’ a operação pela qual se enterram ou 

mergulham no chão ramos ainda prezos á planta a 
que pertencem, até que criem raizes na parte en­
terrada, e possam viver independentes.— Pratica-se 
esta operação em todas as plantas, que propagam de 
estáca.

M. —  Que especies ha de m ergulhía?
D.— Ha t r e s : mergulhía baixa, alta, ede cepo.
M. —  Como se faz a mergulhia baixa?
D. —  A mergulhia baixa, ou de cóva, faz-se 

abrindo uma, ou mais cóvas em roda da planta, 
para dentro das quaes se curvam e deitam os ra ­
mos, cobrindo-os de terra, de sorte que lhes fiquem 
de fóra as pontas com alguns botões (fig. 1 4 2 ) .—  
As covas, ás vêzes, não se entupem de todo, senão 
no anno seguinte, quando os mergulhões tem enrai­
zado e deitado grandes lançamentos. —  Este é o pro­
cesso de mergulhia mais conhecido, e uzado para as 
vinhas.
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M.' —  Gomo se faz a mergulhía d’alto ou al- 

porque ?
D. —  Nesta, os ramos não mergulham no chão, 

mas se, conservam na sua posição enfiados n’um vazo, 
cesto, curtiço, ou caixa cheia de terra, d’onde de­
pois de ahi enraizados se cortam, para serem trans­
plantados (fig. 1 4 3 ) .Este processo é uzado p a ra a la -  
rangeira, e outras arvores de ramos pouco dobra­
diços.

M. —  Como se pratica a mergulhía de cepo?
D. —  Corta-se a planta cerce, quasi rente da 

terra, e o cèpo que fica cobre-se com um monte de 
te rra  (fig. 1 4 4 ) .— Desenvolvem-se rebentões que 
facilmente enraízam, e que se transplantam . Appli- 
ca-se esta fôrma de mergulhía ás arvores muito ve­
lhas e carcomidas.

M. —  Que meios ha para facilitar e abreviar o 
enraizamento dos mergulhões ?

D. —  Eslrangula-se o mergulhão, por meio 
de uma ligadura circular, logo abaixo de qualquer 
olho ou nó ; ou se circumcída a casca no mesmo 
sitio ; ou se torce o ramo ; ou se lhe pratica uma 
entalha até ao meio ; tudo com o fim de estorvar o 
descimento da seiva, e fazer-lhe romper as rai­
zes.
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§ 3 .“ Enxertia.

SUMMARIO. — Deffinição, utilidades, condicções e ins­
trumentos da enxertia. Enxertia de encósto; de garfo; 
de coroa; — de borbulha; enxertia herbácea.

M. —  O que é enxertia.
D. —  Tem este nome toda a operação, pela 

qual forçamos uma planta a adoptar e nutrir, como 
seu, um gommo, ou ramo d’outra planta, o qual se 
lhe solda e cresce como se tivesse nascido do seio 
delia. —  Ghama-se enxerto o ramo ou gommo que 
se im planta; cavallo,prumagem, sugeito, ou patrão 
a planta que o recebe.

M. — Em que plantas é possível este meio de 
propagação, e quaes suas vantagens particula­
re s?

D. —  Na maior parte das plantas lenhosas, e 
mesmo n’algumas herbáceas. —  O enxerto transfor­
ma as arvores de pouco ou nenhum valor em a r­
vores de melhor producto; melhora as castas sil­
vestres ; proporciona fruclos mais saborosos, maio­
res e exquesitos; emfim faz as plantas mais visto­
sas pela variedade e bellesa dos fructos que carre­
gam.

M. —  Que condicções são necessárias para que 
um enxerto vingue ou segure ?

D. —  Cinco a s a b e r : 1 .a — Que haja paren-
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tesco ou affinidade botanica entre as duas plantas, 
afim de que o enxerto não extranhe a differença dos 
sucos nutritivos; podem portanto enxertar-se, umas 
nas outras, as especies e variedades da mesma fa­
mília ; as arvores de pevide entre si, (pereiras, mar­
meleiros, macieiras, e tc .,) ; também as arvores de 
caroço umas nas outras (abrunheiro, ameixieira, 
cerdeira, pecegueiro, damasqueiro e tc .) ; mas não 
pegará larangeira com pereira, ou com chôpo, ou 
com o damasqueiro : —  2 .“ Que os tecidos da mes­
ma natureza, no enxerto e patrão, se correspondam 
uns com os outros, lenho com lenho, casca com 
casca etc., para que se possam identificar— 3 /  Que 
ambas as plantas se achem n’algum dos dois p e rio - ' 
dos do seu vigor de seiva (primavera, ou outom no); 
— 4." Que os patrões sejam robustos e sadios, e os 
enxertos também e cheios de gommos frutíferos, que 
são os mais bojudos. •— 5 .a Que o enxerto não me­
cha com o vento, e a ferida esteja por meio de em­
plastro ou de ligaduras ao abrigo do a r e da 
luz.

M. — Quaes são instrumentos e apósitos ne­
cessários para a enxertia ?

D. —  Os instrumentos são : enxerladeira, na­
valha de duas folhas (fig. 145), uma recta eo u tra  
curva, com uma espatula, de marfim ou de pau rijo, 
no cabo ; e um serrote. Os aposilos são : cordéis, 
ourello, junco, pedaços de panno de linho ou de 
lãa, e um em plastro; o milhor é o de S. Fiacre,
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composto de duas partes degreda, uma de bosta de 
boi fresca e uma de agua.

M. — Quaes são as principaes especies de en­
xertia ?

D. — S ão : a enxertia de encosto; a de es­
cudo, ou de borbulha ; a de coroa; a de raxaou 
de garfo ; e a enxertia herbacea.

M. — Em que consiste, e como se pratica a 
enxertia de encosto ?

D. —  Consiste em unir dois ramos de plantas 
distinctas, sem porém se destacar delias, em quanto 
não estão so ldados.— Pratica-se, na epoca da as- 
cenção da seiva, uma ferida bem liza e igual em 
cada um dos ramos, que chegue até á m edu la; en­
talham-se, por estas feridas, um no outro, fazendo 
corresponder os tecidos semelhantes, liga-se e co­
bre-se tudo com o emplastro. No anno seguinte, ou 
quando a soldadura estiver completa, desmama-se 
a enxertia; isto é : corta-se o enxerto pela banda de 
baixo, e o patrão pela banda de cima do lugar da 
união (fig. 146). Algumas vezes só se desmama 
um dos ram os, ficando, por consequência, ou um 
ramo sobre dois troncos, ou um tronco com dois 
ramos (fig. 147).

M. —  Em que casos particulares se emprega 
esta especie de enxertia ?

D . —  Quando queremos substituir a cópa de 
um a arvore pela de o u tra ; —  ou dar a dois troncos 
uma só cabeça, para lhe puxar uma vegetação mais
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v igorosa; —  ou fazer as latadas e tapumes mais en­
graçados e s e g u ro s ;— ou emfim quando se deseja 
obter madeiras com ângulos, para certos fins, como 
por exemplo, para conslrucções de navios.

M. —  Em que consiste e como se pratica a en­
xertia de racha ?

D. —  Consiste em metter, os raminhos (ditos 
garfos) de uma planta, nas fendas do tronco de uma 
o u t r a .— Para este fim, corta-se com o serrote a 
prumagem (fig. 148), e se lhe abre uma raxa de 
alto abaixo de 8 a 4 dedos de com prim ento; esta 
entreabre-se com o cabo da enxertadeira, e ahi se 
introduz o garfo do enxerto talhado em cunha bila­
teral adelgaçada mais do lado de dentro (fig. 1 4 9 ) ; 
e depois, se a elasticidade do cavallo não aperta suf- 
ficientemente o garfo, enleia-se-lhe uma ligadura, 
cobrindo a ferida com em plastro. —  Se a prum a­
gem é grossa fazem-se-lhe mais rachas, e se lhes 
entala outros tantos garfos. —  Recommenda-se aba- 
cellar os garfos antes de os en x erta r; a epocam ais 
propicia é na prim avera. —  Este processo de enxer­
tia convem em geral a todas as arvores de pevide, 
á oliveira e videira, mas não ao dam asqueiroe pe- 
cegueiro, emfim ás arvores de carpço que deitam 
muita gomma pelas fendas.

M. —  Como se faz a enxertia de coroa?
D .— Differe da enxertia antecedente em os 

garfos serem talhados em cunha de um só lado, fi­
cando pelo outro vestidos com a casca (fig. 1 5 0 ).
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A , prumagem é também cortada transversalmente 
(fig. 151), e com uma cunha apropriada nella se 
abrem entre a casca e o lenho pequenas covas, nas 
quaes se enterram os garfos, cuja casca fica em con­
tacto cora a face interna da casca da prum agem ,—  
e elles dispostos em roda delia em forma de uma 
coroa. — Esta especie de enxertia é só empregada 
nas arvores desenvolvidas.

M. —  Em que consiste e como se opéra a en­
xertia de escudo, ou de borbulha?

D. —  Consiste em destacar d’uma planta uma 
porção de casca em forma de escudo (fig. 1 5 2 ), 
contendo um olho bem sazonado, e implanta-la n’ou­
tra  planta, no lugar de uma igual porção de casca 
que se lhe levanta. —  Pratica-se lévantando a bor­
bulha com aespatula da enxertadeira, e inlallando-a 
n ’uma incisão em forma de T que se faz na prum a­
gem ; conchegando-lhe em cima os retalhos de in­
cisão (fig. 153) por meio de ourelos, junco, e em­
p la s tro .—  Fazendo esta enxertia em Agosto, vem a 
rebentar o enxerto na primavera seguinte, e se diz 
de olho dormente ; se é feita na prim avera, rebenta 
dentro de poucos dias, e se diz de olho vivo. —  
P ara  enxertia de olho vivo, tomam-se as borbulhas 
em ramos do anno precedente; ed e  olho dormente 
as borbulhas dos ramos do anno presente. A enxer­
tia de borbulha convem a quazi todas as arvores, 
menos nas que tem casca delgada, de pouca vita­
lidade, e dificil de destacar ; pegando melhor em ar-
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vores novas, ou nos novos ramos de arvores ve­
lhas.

M. — Em que consisle a enxertia herbacea,.e 
como se pratica ?

D. — E’ uma especie de enxertia de racha, 
mas praticada com enxertos herbáceos e tenros. —  
Gorta-se, com duas ou tres pollegadas de comprido, 
o olho terminal de uma arvore verde (pinheiro) por 
exemplo, talha-se e aguça-se em fórma triangular 
(fig. 154), e se encaixa nTima entalha da mesma 
fórma, praticada no tôro da prumagem de outra a r­
vore, a que se cortou também o gômo terminal (fig. 
1 5 5 ). —  Usa-se esta fórma de enxertia, para as 
plantas verdes e resinosas, que crescem pelo gômo 
te rm inal; taes são, as diversas especies de pinhei­
ros ; e também para as plantas herbaceas e annuaes; 
é assim que se tem enxertado alcachofras em car­
dos, tomates sobre batatas, melões em aboboras ele.

Capitulo nono.

Transplantação dos vegelaes.

M. —  O qúe e transplantação, e com que fins 
se pratica?

D. —  E’ a mudança de um vegetal interrô, do 
lugar em que nasceu, para outro em que deve de-

13
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senvolver-se e fructificar. —  Pratica-se com o fim 
de prestar ás plantas milhor e mais espaçoso lugar, 
para que se desenvolvam ávontado, e carreguem de 
fructos.

M. —  Que especies ha de transplantação.
D. —  Duas :—  transplantação dQvegetaes her­

báceos , e transplantação de arvores.

Ar ligo primeiro.

Transplantação de vegetaes herbáceos.

SUMMARIO. — Regras e processo pratico do plantio de 
plantas herbáceas.

M. —  Que regras se devem observar no trans­
plantar, ou dispdr das plantas herbáceas ?

D. —  São de duas ordens, umas relativas ás 
p lan tas, outras ao plantio.

Quanto ás plantas. —  l . a A rrancar as plan- 
tasinhas, quando tiverem as raizes um tanto grá- 
das e encabelladas. —  2 .a A’ maior parte convem 
tronchar as folhas, para que não murchem, em quan­
to não pegam. —  3 .a Nas que tiverem raiz carnosa 
é também bom tronchar-lhe a ponta desta, para que 
não entorte na cóva, o que aleija, ê am esquinha o 
desenvolvimento da dita raiz. —  4 .“ Se a planta­
ção tiver demora, ou se houver de se fazer em lu­
gar muito distante, abacellem-se as plantas no pri-
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meiro caso, e no segundo se lhes envolva raiz com 
terra húmida e bósta fresca, afim de que não m ur­
che com o ar. —  5 .a Nem se enterre muito a plan­
ta que lhe apodreça o olho, nem pouco que fique 
parte da raiz á vélla. —  6 .“ Se poder ser no mes­
mo dia do amanho, se plante, para aproveitar a 
frescura da terra.

Quanto ao plantio. — Faz-se ou com a char­
rua, ou com o plantador.— Com a charrua abre-se 
o l . °  rego, e nelle se dispõe em linha as plantas en­
costadas á leiva que se rev irou ; abre-se depois 2 .°  
rôgo, cuja leiva, alagando o l . °  règo, cobre as raizes 
das plantas. —  O plantador é ou uma estaca aguçada, 
ou um sacho de mão. —  Com a primeira se fazem 
buracos, nos quaes se enfiam as raizes das plantas, 
apertando-lhes a terra de roda com novos buracos. 
Com o sacho se abre um golpe na terra, introduz-se 
nelle a planta, e se lhe conchêga e calca a terra 
com a folha do mesmo.

Artigo segundo.

Transplantação de arvores.

SUMMARIO. — Regras e processo pratico do plantio das 
arvores.

M. —  Quantas especies ha de transplantação 
das arvores?

D. —  Ha d u as : uma do alfòbre em que se se-
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mearam para um viveiro, no qual devem tomar 
ainda algum desenvolvimento; — outra do viveiro 
para o logar em que devem de todo ficar.

M. —  Que processos e regras se hão de seguir 
nestas duas especies de transplantação.

D. —  Se épara viveiro, faz-se neste uma sur- 
riba de B a 4 palmos de fundo, estruma-se bem a 
a te r r a ; e, na prim avera, dispõe-se ahi as arvore- 
sinhas de um adoisannos, separadas umas de outras 
obra de 2 a 8 palmos, e fundas cousa de um 
palmo.

Se a transplantação e para ficar, faz-se es­
ta então nos meados de Outubro ou fins do inver­
no, com as arvoresinhas tiradas, do viveiro, urnan- 
no depois de enxertadas, ou dois ou mais depois de 
ahi plantadas, tendo em vista as seguintes re g ra s : 
— 1 .°  A brir cóvas de uma vara de largura outra 
de fundura, deixando-as por algum tempo abertas, 
afim de se bem arejarem ; —  2 .°  A distancia das 
covas deve regular pela grandeza das cópas que as 
arvores tomarão. —  B.a A arvore deve ser dis­
posta com todas as suas raizes á larga e não con­
trafeitas ; e rodeadas de uma camada de terra bem 
curtida e estrumada. —  4 .8 Não se deve enterrar a 
planta mais fundo do que estava no viveiro. — 5 .“ 
Convem aparar-lhe as raizes, que avariaram na ar­
ran ca ; e alivia-la de um bôa porção dos ramos, pa­
ra  que a raiz não fique sobrecarregada. —  6.? E ' 
indispensável am parar a arvoresinha eom.uma es-
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taca ou lutor, que se enterra mais fundo do que el- 
l a ; assim como abrir-lhes caldeiras para«segurar a 
agoa com que se réga, em quanto não pega bem.

Capitulo decimo.

Operações hemfeitorizadoras das culturas.

M. — O que são equaes]'são estas operações?
D. — Assim são chamados todos os trabalhos 

e cuidados prestados ás culturas, depois de estabe­
lecidas, com o fim de fortalecer, animar, e beneficiar 
a sua producção. — Podem classificar-se em 3 gru­
pos, a saber: l . °  operações feitas no chão culti­
vado; 2 .° operações nas próprias plantas; —  3 .° 
operações de abrigo, quer do campo, quer das 
plantas.

Artigo primeiro.

Operações bemfeitorisadoras das culturas, feitas 
no chão cultivado.

M. —  Quaes são estas operações?
D . — As principaes são as seguin tes: Lavo­

res meúdos —  Esmonda — Desbastes —  Repovoas 
—  Derrégas e Règas.



§ l .°  Lavôres meúdos.
#

M. — O que são lavores meúdos, e que ope­
rações comprehendem ?

D. —  São fabricos mais ou menos superficiaes 
(gradagem, cavas e lavras), que se fazem ás cultu­
ras , com o fim de quebrar a côdea da terra , afo­
fa-la , ou conchega-la ao pé das plantas, destruir as 
más hervas, e alegrar as searas. Comprehendem as 
sachas, —  arrendas ou amotas, e a gradadúra.

A .—  Sachas.

SUMMARIO. — Processos das sachas; — numero das sa­
chas.

M. —  Como se fazem as sachas e a que cul­
tu ras aproveitam ?

D. —  As sachas ou se fazem a braço com en- 
chadas leves, ou sachos• ou com a enchada de ca- 
vallo, e a hinela. Estas ultimas fazem um trabalho 
mais expedito e economico, mas só podem empre­
gar-se nas culturas semeadas a rego, espaçadas de 
1 8  pollegadas, porque é pelo intervallo das fileiras 
que passa o instrum ento. —  As sachas convem em 
geral a toda a especie de culturas. Não se usam com- 
tudo nos pães de pragana, quando semeados basto e 
a lanço.

M. —  Q uantas sachas se devem dar ?

- 1 9 8  -
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D .— E ’ cousa que varia com a especie da cul­

tu ra , uatureza e estado de limpeza da terra . —  O tri­
go, cevada, centeio, raro é, que quando se sacham, se 
sachem mais d ’uma v ez ; a; maior parte d'outras cul­
turas, sacham-se duas ou poucas mais vezes. Ter­
ras fortes, que endurecem depois de batidas pelas 
chuvas, querem mais sachas, que as leves, e mais 
as que andam sujas de m ondas.— A prim eira sa­
cha, das plantas herbaceas, serve para ralear as sea­
ras b as ta s ; convem que não passe de uma respa- 
dura, porque ainda as plantas não estão bem a rre i­
gadas, e as mondas apenas despontam.

B—Arrendas, ou Amontoas.

SUMMARIO. — DeíTmição, — culturas em que convem 
m ais,— amólas a braço,— e com o arádo.

M. — O que entendeis por arrendar, ou amon­
toar ?

D. —  E’ uma especie de sacha, que tem por 
fim arrim ar e amontoar a terra em torno do pé das 
plantas, para lhes desenvolver as raizes e ag az a - 
lha-las do a r e do sol.

M, —  Quaes são as as culturas que mais agra­
decem esta bemfeitoria ?

D. —  Amóta-se o milho, a cana d’assucar, 
a ruiva e todas as plantas que abarbatn, isto é, que 
deitam raizes aéreas. —  Arrendara-se as plantas tu­
berculosas (batatas por exemplo) para lhes engros-
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sar os tubérculos e evitar que a luz os enverdeça 
e estrague. —  Amotão-se nas hortas as alcaxofras 
para as resguardar das geadas e humidade excessi­
v a .— Rendram-se as vinhas, eamotam-se osolivaes, 
para abrigar e dar frescura ás raizes superficiaesdas 
cêpas e oliveiras.

M. —  Como se praticam as amótas ?
D .—  Fazem-se a braço com a enxada, con­

chegando a terra de roda pé da planta, ou, fazendo 
um monte seguido rente a cada fileira, se a cultura 
é em lin h a s .— Neste ultimo caso, é preferirei o 
uso do arado amolador, que, faz tanto trabalho n’qm 
dia, como 20 pessoas. O cavallo passa por en­
tre as fileiras, e as aivecas do instrumento reviram, 
d ’um e doutro lado, a leiva contra os pe's das.plan­
tas.

C. — Gradadura.

SUMMARIÒ. — Deffinição, — cazos em que mais con­
vem, — regras praticas de gradar.

M. — A que chamais gradadura ?
D. —  Tem este nome, uma especie de sacha, 

que se faz, passando a grade por cima das searas 
que despontam, afim de quebrar a côdea da terra, 
areja-la, esmondar as hervas ruins, e ralear a no­
vidade, que assim melhor arreiga e afilha.

M. —  A que culturas convem este am anho?
D. —  Convem particularmente ás culturas, que 

não podem ser sachadas, como sã o : as searas de
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trigo, de cevada e tc ., e aos prados semeados a lan­
ço .—-Ei., também com a g rad e , que se faz, ás ve­
zes, a primeira sacha das culturas sachadas, taes 
como, os milhos, os. nabos etc.

M. —  Que regras convem observar no empre­
go da gradadura ?

D. ■—  S ão : 1 .“ Metter a grade, quando as plan­
tas estiverem pouco crescidas, mas sufficientemente 
enraizadas. — 2 ,” Não metter a grade, nem quando 
a terra  está húmida de mais, pois ralêa em excesso, 
nem quando está secca, porque ressalta em agôa as 

■^plantas. —  3 .a Em boa vez, grade-se sem piedade, 
a ponto de parecer que a terra foi de novo arada, 
porque aos 10 ou l a  dias, ella verdejará mais vi­
çosa e bella, do qüe estava antes da operação, ao 
que parece, tão desalmada. — 4 .” Não gradar, se 
a terra estiver abalofada pelo gelo, antes passar- 
lhe primeiro o rôlo, ,e só dias depois a grade.

§ 2.° Esmonda.

SÚMMÍRIO.— Deflinição,— prejuízo das plantas ruins, 
— maneiras praticas de mondar, —  esgraminhar.

M. —  O que é esmondar ou mondar?
D. —  E ’ limpar ou expurgar uma cultura das 

ervas ruins que a enfezam, abafam, e sujam.
M. —  Como é que as hervas ruins, enfezam, 

abafam esu jam  as cu ltu ras?
D. —  Enfezam-nas, porqnelhes roubam o es-
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paço e lhes comem a substancia da t e r r a ; — aba- 
fam -nas, porque as assombram e envolvem de to­
dos os lados, tirando-lhes a luz e o a r : —  sujam- 
nas, tanto no campo, como na colheita, porque se 
lhes misturam e depreciam o seu valor.

M. —  Que especies ha de esmondas ?
D .— Ha a esmonda por meio das sachas e grada- 

dura, pois já vimos que era um dos fins destes ama­
nhos o rom per e destruir as hervas ruins, mal des­
p on tavam ;— ha a esmonda á mão, e a esgrami- 
nha.

M. —  Que culturas pedem a esmonda ám ão , e 
com que regras se fará ?

D. —  Querem a esmonda á mão as culturas 
que nàb são sachadas, e se fa rá : —  l . °  Quando as 
mondas tiverem corpo, que se possam arrancar uma 
a uma. —  2 .°  Quando o tempo não córra nem mui­
to chuvoso, porque se apalinha e enlamea ruinosa­
mente aseara , e as mondas acamadas no campo tor­
nam a p egar; nem quando muito solheiro, porque 
se esgarça |a monda da raiz, ficando esta, que depois 
brota com maior fôrça.

M. —  O que é a esgram inha?
D. — Esgraminhar é mondar o campo das rai­

zes das gramas e escalraxos que são uma verdadei­
ra  praga, pois propagam de tal sorte que, uma só 
touca, alastra e inça todo o campo. Não é em sea- 
ya, que se faz, mas na occasião das la v ra s ; as quaes 
se terá cuidado de as fazer de maneira q u esea rran -
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que esta raizaraa, juntando-a depois em montes que 
se queimam ou recolhem para sustento do gado.

M. — Haverá mais algum meio de esm ondar?
D. —  Podem ainda destruir-se as mondas, p ra­

ticando uma gradaje forte depois da colheita, então 
com as prim eiras agoas, nascem a maior parte d’el- 
las, que se enterram  com o primeiro lavôr de pre­
paração. Alem disso todos os fabricos e amanhos 
futuros, enterrando sempre as mondas que aparecem, 
são outros tantos meios de esmondar.

§ 3.° Desbastes.

SUMMARIO.—  Defiinição— culturas que requerem e»ta 
operação; e maneira de a praticar.

M. —  O que é desbastar ?
D. —  Desbastar ou ralear, é dizimar uma cul­

tura basta do excesso de suas plantas, para deixar 
as que ficam mais á larga , afim deque recebam mi- 
lhor o ar, o sol, e a substancia da terra .

M .— Em que culturas se pratica mais ordi­
nariamente o debaste?

D. —  Nas seáras quando semeadas basto, e 
nas malas. —  Desbastam-se as seáras na occasião 
das sachas cortando os pe's escusados ou mais en­
fezados, ou arrancando-os mesmo á mão em qual­
quer outra occasião, ou quando se mondam. Assim 
pelo primeiro ou por ambos estes modos o pratica­
mos nos milhaes; e pelo o segundo o fazèmos nos
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nabaes, colhendo prim eiro os pequenos nabos (na­
biças) para os restantes depois criarem cabeça. —  
Desbastam-se as matas .de sementeira (de pinheiros 
por exemplo) dos 7 para os 10 annos de nascidas, 
e se repete a operação de S em 5 annos até aos 60 . 
Nas malas de rebento, pode-se começar aos 2 ou 
ou 3 annos, e continuar até aos 30 . Em qualquer 
dos casos cortar-se-hão primeiro as arvores en­
fezadas, e para o diante as que estiverem capa­
zes de lalhadio, ou as que forem carcomidas, con­
vindo sempre sortea-las por igual, e de modo que, 
sem que suas cópas se toquem, ponham comtudo 
quazi em completa um bría a superfície do chão.

§ 4.° Repovôas.

SUMMARIO.— Deffinição — repovôas por sementeira, 
— por plantação e mérgulhia. '

M. —  A que chamais repovôas?
D. — Repovoar ou arrematar é a operação 

opposta a desbastar, Consiste em encher ou povoar 
de plantas os raleiros ou claros, que por accasoap- 
parecem n ’uma cultura.

M. —  Porque modos se repovôa ?
D. —  Por sementeira, transplantação, e mergu- 

lhia. Por sementeira se repovoam os milheiraes e 
outras culturas arvenses sachadas, na occasião da 
.1.* sacha ; ou com semente da mesma planta, se 
o tempo promette v ir tuda a fructificar na mesma
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epoca; ou então com semente de plantas mais tem- 
porans, como por exemplo os feijões nas searas de 
mdho. —  Por transplantação se repovoam os cantei­
ros de hortaliças, cs campos de betterrabas, e nos 
pomares os pés que pereceram .— Por mergulhia 
se cobrem de ordinário os raleiros das vinhas.

§ 5.° Derrégas.

SUMMARIO. — Defíinição, — maneira de abrir a der- 
réga.

M. —  O que são derrégas ?
D. — São os regos gue se fazem na terra se­

meada para receberem as aguas das chuvas, e de- 
rivalas para fo ra : afim de não empoçarem na terra 
e apodrecerem as plantas.

M, —  Como se abre a derréga ?
D. — Abrem-se (fig. 156) com o arado de 2 a i­

vecas bem separadas regos fundos, das partes mais 
altas para as mais baixas do campo, nas quaes de­
verá haver uma valinha v que conduza a agua para 
fóra do campo. Também se pode derregar com o 
arado de uma só aiveca, indo e vindo no mesmo 
rego, para que a leiva fique voltada dos dois lados. 
== Se o campo for muito inclinado, os regos se fa­
rão obliquosouíroam fw /ios(fig . 1 5 7 ), para que as 
enxurradas não varram  a flôr da terra . — Os regos 
e as valinhas devem andar bem curados e desentu­
pidos.
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§ 6.° Régas.

M. —  O que são régas.
D. —  Regar é dar ás plantas agua, quan'do a 

terra não lha subm inistrar na precisa abundancia.
M. —  O que ha de mais importante a consi­

derar ñas regas.
D. —  Os assumptos segu in tes: l . °  os 'pro­

cessos das regas; 2.° a qualidade das aguas; 3.° 
as culturas regadias; 4 .°  on.° das régas; 5 ,°aoc- 
casião das régas; e 6 .° a importancia das regas.

A .— Processos de regar.

SUMMARIO. — Régas á mão e irrigações.— Especies 
de irrigações. — Operações que requer a irrigação de 
encanamento.

M. —  Que especies ha de régas ?
D .— Duas que são : 1 régas ámão, de bor­

rifo, ou de aspersão, que se fazem com regadores 
e bombas portáteis; 2 . ° régas de pé, ou irrigações, 
que se fazem encaminhando a agua em volta dos 
pés das p lan tas .— A 1 .a éspecie é uzada nos al- 
fobres, nos canteiros, taboleiros e vazos dos ja r­
dins : a 2 .a emprega-se em ponto grande nos cam­
pos, prados e hortas.

M. — Q ue aspecies ha de irrigação ?
D. —  Ha 3 a s a b e r :
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l . a Irrigação por encanamento, que é quan­

do, por meio de regos ramificados, se conduz a 
agua até aos pés das plantas. -— 2 .“ Irrigação por 
submersão, ou inundação, que é quando o campo, 
sem declive, se cobre com uma toalha de agua, ou 
durante quazi todo o tempo da cultura, como suc- 
cede n’alguns a rrozaes; ou temporariamente como 
se faz n’alguns prados. —  3 .a Irrigação por infil­
tração, differe da primeira especie em a agua fi­
car empoçada nos régos até se sumir na te rra . Só, 
nos terrenos muito permeáveis e esponjosos, se po­
de uzar este processo de réga.

M. —  Que preparo se devo fazer no campo, 
que se quer irrigar por encanamento?

D. —  Aplana-se e nivela-se o melhor possí­
vel, dando-lhe um ligeiro declive para facilitar o 
curso da agua. Depois se estabelecem os seguintes 
canaes: 1 canal de introducção ou aqueduclo. A 
(fig. 158 ), que traz a agua de fora para o campo : 2 .“ 
canal de derivação ou principal B, nasce do ante­
cedente, e leva a agua ao interior do campo, di­
rigindo-se pela parte mais alta d e s te : 3.° canaes 
de distribuição C, ou regos mestres, que atraves­
sam o campo em diversas direcções: 4.* canaes 
terciários ou regueiras R, que espalham a agua por 
todo o cam po: 5.° canal de despejo D, estabelecido 
na parte mais baixa do campo, o qual recebe a  agua, 
que se não sumio nas regueiras. —  Quando no pro- 
prio campo ha uma nascente d ’agua ou deposito,
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dispensa-se o aquediícto.—  Se pelo meio do campo 
passa algum ribeiro ou corrente, o encanamento re­
duz-se então aos canaes dedestribuição, e ás reguei­
ras. —  Se o campo estiver assente n’alguma co lli- 
na (fig. 159), e houver no topo do monte alguma nas­
cente, convem tirar canaes de derivação para os 
diversos andares da collina, e em cada um abrir 
regueiras parciaes; isto com o fim de que, as par- 
tés mais baixas, não recebam a agua coada pela 
relva dqs partes altas, onde larga todos os seus 
principios fertilizantes.

B — Qualidades das aguas de rega.

SUMMARIO. — Origem das aguas de réga, — classifica­
ção das aguas. Aguas nocivas, pouco e muito fertili­
zantes,

M. — Donde podem provir as aguas de ré­
ga?

D. —  Das chuvas, e de gelos, (colligidas em 
tanques, açudes, cisternas, albufeiras e t c ) o u  de 
ribeiras, rios, fontes, e poços.

M. —  Como se classificaram as aguas de re­
ga cora respeito ao seu grau de bondade?

D. r— Em aguas nocivas ou eslerelisantes,—  
pouco fer lilis antes — « e muilo ferlilisantes.

M. —  Quaes são as aguas esterelisantes e a 
maneira de as conhecer ?

D . — São as aguas ferreas —  salobras ou



- 209-

cheias cie sues calcáreos, —  e as salgadas. Rcco- 
nhecem-se as primeiras pelo seu.-sabòr metálico o 
adstringente e pelo lia  ferruginosa que as cobre ; 
as. segundas peio gosto salôbro e pelo deposito cal- 
careo que deixam depois d e fen id as  ; as terceiras 
pelo gosto salgado do sal marinho que conteem,

M. —  Quaes são as aguas pouco fertilisan­
tes, e como se poderão melhorar?

D. —  Teem-so como taes as aguas, pouco 
arejadas, e muito frias, dos póços e noyes derreti­
das; as que veem de pantanos de turfa: as que 
atravessaram grandes florestas, pois são agras e 
acidas-; ou as que provem de outras regos, onde 
largaram lodos o s , seus principios forte lisantes. Mi- 
lhoram-se as l . ‘v  com deixarias expostas ao a r 
e ao so l; as 2 .3S deitando-lhes cinza,: ou cal,
lhes apanhar o excesso de acido ulmico que cor 
a s ,3 ,as m isturando-lhes osummo das cstrum eiras, 
ou macerando-lhes estrum e.

Mi —  Quaes são: as aguas muito fertilisantes ? 
i) , - 7>:São. em geral as que tem uma tempe­

ratura pouco differente da do chão que regão ; que 
dissolvem bem o sabão' e cozem os legumes depres­
sa;,que. contem muito a r, acido carbonico, e subs­
tanciaso rgan icas.— Taes são : as aguas de certos 
rios e ribeiros, que accaixelam nateiros.; as das; en­
xurradas que levam as immúndicies dos povoados e 
osummo das estrum eiras; aguas estas que ao dizer 
dos cultivadores, cZ«o de beber e de comer ús plantas.

14
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C. — Culturas regadias.

SUMMARIO. — Culturas chamadas regadias; e quaes as 
que precisam de mais agua.

M. —  Quaes são as culturas denominadas re­
gadias ?

D. —  São todas as que tiram grande benefi­
cio das regas, e que mesmo sem ellas não podem 
bem vingar. Taes sã o : os prados, arrozaes, mi- 
Iheiraes e culturas hortenses.

Os prados de regadio produzem muita mais 
forragem do que os de sequeiro, pois que em quanto 
estes dão um corte por anno e fraco, os de rega­
dio podem dar 4 ou 6 e cada um o dobro, ou mais 
daquella. E’ tal o poder das regas nos prados, que 
passa como provérbio, que a agua faz a herva.

Os arrozaes requerem o pé quazi sempre n’a -  
gua ; ha arrosaes de sequeiro, mas estes, nem pros­
peram tão bem, nem estão entre nós generalisados.

Os milheiraes, quazi lodos os que fazemos são 
de sequeiro, mas os de regadio são incom paravel­
mente mais productivos.

Quanto ás culturas horteDses, é sabido que 
para haver hortaliças tenras, e pomares bem car­
regados, lhes não deve minguar a a g u a : é pro­
vérbio corrente, que: horta sem agua, casa sem 
telhado e marido sem cuidado, te graça é caro.
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D. Numero das regas.

SUMMARIO. — Circumstancias que fazem variar o nu­
mero das regas.

M .— Que numero de vezes se devem regar 
as culturas regadias?

D. —  E’ variavel conformo o volume d ’agua de 
que se dispõe, a estação, o clima, e a naturesa do ter­
reno. Quando ha abundancia d ’agua rega-se mais á 
farta, — se a terra é sequeira, o tempo vai quente e 
o clima é ardente, as regas devem ser mais repeti­
das. A especie da cultura também faz variar o nu­
mero das re g a s : assim o arròz aquatico requer 
uma rega perm anente; os milhos e legumes de re ­
gadio pedem de ordinário 2 a B re g a s ; os prados 
arlificiaes (de luzerna, de trôvo, desanfeno, de sar- 
radella etc.) 4, 5, 6 e mais por anno, uma rega 
sempre em cada co rte ; os prados naluraes 8 a l o ,  
as quaes se espaçarão, quando a erva for encanan­
do ; as culturas hortenses pedem rega todos os 8, 
6 , e mesmo 5 dias.

E. Occasião das regas.

M. —  Qual é a melhor occasião para as re­
gas?

D. — Nos tempos frios a melhor rega é de 
m a n h ã . Nos tempos quentes á n o u t in h a . Isto por

*



que no prim eiro caso a agua não arrefece tanto a 
te rra , derrete as geadas; ü toirt tempo de ser en­
xugada pelo dia adiante, evitando assim o gelo, 
que, de noute se form aria, se a terra ficasse enso­
pada para o outro dia. — No segundo caso as 
plantas aproveitam durante a noute toda a agua que 
se lhes deitou ; o que não acconteeeria se- a rega se 
fizesse de manhã, porque os calores, lha dissipariam 
em vapor.

F. Importanoia das regas.

W. —  Qual é a impo.rtanc.ia.das regas ?.■
D . — Sem humidade.i e idaloç não póde haver 

vegetação. Quando ,o, caloc não falta, a. agua opera 
m aravilhas. Areaes safaros te,m as regas convertido 
em prados ubertosos, ;,e. nas. mais bellas searas de 
linho, d.e milho, de canhamo. e de legumes.. Havia 
no meio-dia da França-, diz G flsp am m o  seu cufso 
de A gricultura, um piado de BS hectares (cousa 
de 50 geiras) que apenas* rendia. 1,20.0 -francos 
(1 9 ,2 0 0  rs .); depois que o donmo o moUe-u do rega­
dio, o rendimentosubio a 1 0 ,0 0 0  f r .( l :6 0 0 ,0 0 0  ns.)., 
Jobert Passe conta ler visto, nas hortas de Valência 
em Hespanha, hoiielões tirarem de. menos de uma 
geira 3 milhões de pimentões, que vendidos a 240 
rs . o milheiro..rendiam 720,0-00 rs.—̂ Tem -se cal­
culado que, as aguas de rega dos campos da Lom- 
bardia o d o  Piemonte, produzem, uma renda annual 
de 800.0 epntos ! Por aqui se póde avaliar a ri-
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quezaqueesperdiçamos, deixando correr para ocíal­
as aguas dos nossos rios e dás nossas chuvas, que 
podiam transform ar nas mais viçosas veigas, ex­
tensas campinas1, Goja nudtá bem descobre a nossa 
indolência e pouca misericordia, sugeitando-as ao 
cruel súpplicio ele Tántalo —  mo'rrer á sedé á visi­
ta d’agoa, esquecendo assim, que, quem mata a 
sede á te n a , mata a si a fome. Gabe aqui bem o 
dizer-se :

As aguas de nossos rios ■
Que ao mar vão por nosso mal,
Valem ainda mais do que as rendas 
Do fisco rie Portugal.

(Dr. Grande. —  M. do Cultwador.)

Artigo segundo.

Operações bémíeitorisadoras das culturas feitas sobre 
as.plantas que as constituem.

SUMMARIO. — Siippressão de ramos, — de gomos — 
de folhas; — golpes t: torções.

M l;— Em que consistem estas operações e 
quaes são seus fins em géral?

D. —  Consistem tio r o r le e s u p p res s ão de al~
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gumas partes aerias das plantas (ramos, gomos, re­
bentões, folhas, fructos etc.), e ás vezes lambem em 
golpes e torções praticados nos caules e ramos das 
plantas, tudo com o fim, ou dem ilhorar a qualida­
de e sabor dos fructos, ou de apropriar as ma­
deiras aos diversos misteres das construcções e da 
industria.

M .— Dai-me uma idea geral das principaes 
destas operações?

§ l .°  Suppressões de ramos.

D. —  C ham am -se:
Alimpas, a suppressão dos ramos séceos, de­

teriorados ou defeituosos, que assombram as arvo­
res, e lhes dão mau aspecto.

Podas, é quando se cortam não só os ramos, 
supérfluos, mas se afeiçoam, empam e gemem os 
necessários, afim de aprim orar o fruclo, dar mais 
duração e elegancia á arvore; é o que se faz para 
os pomares e vinhas.

Desbastes e decotes, é a suppressão dos ram o s; 
com o fim de dar vigor e embellezar a fronde dos 
plantios de malas.

Tosquias, é quando apenas se decotam ou 
desponta/n, os ramos mais salientes da copa das 
arvores e arbustos de sombra ou de jardins, para 
lhes dar milhor feição e belleza.

Destronchar é o corte da cópa pelas per-
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nadas, quazi rente ao tronco, o que só se pratica, 
quando a arvore se vai formando esgrouviada.

Destroncar, arrair ou rebaixar é o corte da 
arvore pelo proprio tronco, quando este é desagei- 
tado, esguio, ou doente, afim de que do cepo saia 
um lançamento mais bem talhado e robusto.

§ 2.° Suppressão de gomos.

I). —  C ham a-se:
Esladroar, a suppressão dos gomos e lança­

mentos ruins, ditos ladrões, para que a seiva, que 
elles bebiam inutilmente, acuda para os que pro- 
mettem melhor fructo. —  Esladroa-se cegando ou 
capando.

Cegar é separar os gomos folheares, para que 
a arvore não dè muita folha e pouco fructo.

. Capar é cortar com a unha; ou com a nava­
lha as pontas aos renovos de um anno, para que a 
seiva reflua para os ramos frucliferos.

§ 3.° Suppressão de folhas c fructos.

D. —  C ham a-se:
Desfolhar, o despovoar a folhagem proximo 

ao tempo da colheita, para que os fructos desassom­
brados sazonem melhor c mais depressa.

Aliviar do fruolò, é descarregar a arvore do



-  216  -
seu muito fructo, para que o que fique medre o lhe 
não de o/lecco.

§ 4.“ Golpes e torções.

M, — Que especies ha de golpes e com que 
fins se praticam ?

D. —  lia  o golpe, ou incisão annular ; e o lon­
gitudinal:; o primeiro faz-se extrahindo a qualquer 
ramo um anel de casca mais ou menos largo, afim 
de deter a seiva descendente em proveito dosfructos, 
que deste modo vem mais temporãos, mais grados 
e saborosos. O segundo pratica-se fendendo a cas­
ca do tronco d’alto abaixo , com o fim, ou de desa­
fogar as camadas lenhosas excessivamente aperta­
das por uma casca dura e inflexível, ou de sangrar 
a planta, quando o seu muito viço a pode preju­
dicar.

M. —  O que são torções, e com que fins se 
praticam ?

D. —  Comprèhende-se debaixo desta denomi­
nação todo o desvio, sugeíção e compostura for­
çada, que se dá á planta, seja para lhe dar uma 
apparencia mais agradavel, seja para aproveitar me­
lhor a sua sombra e abrigo, seja emfim para lhe 
derivar a força da seiva sobre as partes que mais 
gradas se desejam. — Assim : Empam-se as vinhas, 
dobrando e atando, ás cepas ou a estacas, as Vides, 
a  fim de que a seiva accuda para os olhos mais 
presladios, que são os mais chegados á cepa, e que
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desta maneira são os que ficam mais verticaes, e 
para onde a seiMa acode de'preferencia.

Gemem-se as vinhas vergando-lhes as varas 
um pouco, quando se empam ou enlatam, para que 
a seiva reflua para ós o 1 lios inferiores.

Enlatam-se as vinhas e outras plantas de ra­
mos! flexíveis,' entortando-lhes e atando-lhes as  va­
ras sobre grades, edificados, ou muros, formando o 
que se chamam espaldeiras ou latadas; afim de in­
terrom per em muitos pontos o curso da seiva, fa­
zendo-lhes lançar os rebentos lateraes que são ós 
mais fructíferos. —  O mesmo se pratica para as 
plantas trepadeiras, tanto as de regalo, como as de 
fruc to ; com p fim não só de estender a sua vesti­
menta sobre o lugar que assombram, mas de as le­
vantar do chão, cuja humidade ou seccura excessi­
vas, poderiam prejudicar-lhes os fru c to s ; e ainda de 
Ibes multiplicar as llores.

Artigo terceiro.

Operações destinadas a abrigar as culturas.

Mi —  Qual é o fim destas operações ?
D .— Teem por fim levantar obstáculos fysi­

cos, que tolhem ou moderam a acção dos ventos, 
dos frios, das geadas e d’oulras injurias do tempo,
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assim como de proteger as culturas de serem de­
vassadas e damnificadas pelos homens e animaes.
—  Estes obstáculos teem em geral nome de abri­
gos.

M. —  Que especics ha de abrigos?
D. —  Ha abrigos naluraes compostos das 

montanhas e florestas, cuja influencia se e s tende is  
vezes a regiões de lég u as ; e ha os abrigos artifi- 
ciaes arranjados pela mão e industria do homem, 
os cjuaes podem ser abrigos do campo cultivado ou 
de cada planta de per si.

§. 1 ."Abrigos dos campos cultivados.

SUMMAHIO. — Tapumes de defeza, — guarda-ventos, 
tapumes mistos.

M. —  Quaes são as especies desta qualidade 
de abrigos ?

D. —  São os tapumes ou abrigos de defeza
—  os guarda ventos, —  e os tapumes mixtos.

M. —  Como são em geral construídos os ta­
pumes de defeza?

D. —  Estes abrigos tem por fim essencialmen­
te evitar os devassamentos e estrago das proprie­
dades ruraes, podem ser ou muros, ou vallados.
—  Os mvros podem ser ou de taipa, ou de pedra, 
a maneira de os fazer é bem conhecida , saem muito 
caros e apenas se empregam para m urar hortas —  
pomares — quintas e ja rd in s .— Os vallados são
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tapumes de terra, os valladores cavam primeira- 
mente um foço ou alcórca, donde tiram a terra  que 
amontoam e balem, formando um muro escoado 
para c im a; a crista do vallado costuma ser plan­
tada de piteira, canavial c silvas, afim de o tor­
nar menos accessivel.

M. —  Como são os guarda-ventos?
D . — São tapigos, ou 'sebes feitas de madei­

ras e plantas ou seccas ou verdes; as primeiras 
chamam-se paliçadas, as segundas balsas. Os ta­
pigos seccos ou paliçadas construem-se cravando 
no chão estacas de páus que se engradam com ri­
pas horisontaes e os ihtervallos se enchem, entran­
çando-lhes, matto, ramos, de arvores, caniçado, 
colmo etc. — São de pouca duração e só se empre­
gam nas propriedades de pequena extensão.

As balsas ou sebes vivas fazem-se, plantando 
as margens da fazenda de arvores e arbustos (taes 
com o: [sabugueiros, marmelleiros, sanguinhos, 
pilriteiros, carvalhos, álamos etc).—— Este plantio 
conslilue os milhores tapigos, não só por sua muita 
duração, mas porque embalsa e emaranha a ponto 
de vedar a entrada na fazenda; —  quebra a fúria 
dos ven tos; —  mantem a frescura da te r ra ; e for­
nece madeiras e fructos, cujo valor pode ás vezes 
igualar a do producto do chão que elle abriga.

M. —  Como são os tapumes mixlos?
D. —  Estes prehenchem os dois fins de defeza
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o agasalho cia fazenda. São ordinariamente vallados 
plantados de balsas.

§ 2.° Abrigos das plantas.

■SÜMMÂ-MO.'^ Gânhiçados,-^-paliçadas gradamèntos, 
— esteirões— redomas, estufas ete.

M. —  Indicai-me quaes são estes abrigos, e 
og casqs,;partic«Jai’es do seu em prego?

D. —  Assim como os abrigos dos campos cul­
tivados, pstes ou defendem as plantas de ser roidas 
pelo.gado .a m altraçtadas pelo homem, ou as res­
guardam das inclemências, do tempo. Para o t . °  
caso são uzados os caniçadós, paliçadas e gru- 
damentos de ripas, guarnecidos de arbustos espi­
nhosos (tojos e -silvas). —  No segundo cazo tem. to­
gar os esleirões de colmo, de linho, ou de tabua 
com que se cobrem as arvores de viveiro e de po­
m ar; as redomas, vidraças e . estufas, de d iver­
sos gostos, e feitio, com que se agazalham as plan­
tas mimosas dos. jardins.

- Capitula: Undmmo.

• Systernas de cultura.

Mi —- Quaes são os principaes systêmas de 
cu ltu ra?



D. —  Q uatro : o pastoril—  o rfê-pasto o la­
vor —  o do pmsiú — e ’ o dosúfolhdtkentòs. ■

' Artigo primeiro. ■'■■■ ifiJihdi 

Systeraa pastoril.

M. —  Km que consiste o sys.tema pastoril ?
D. — Consiste sem deixar a terra sem cultura, 

e em apascentar os rebanhos de gado .qoM o os. quis­
tos naturaes que produz. — Foi a prim eira.épocha 
da agricultura, o systenaa dos povos pgsíoçcs, que 
levavam vida errante. — Ainda hoje se obse.ría nas 
localidades remotas, ou pouco acçessiyeis', ond.e_, 
a escacêz-.da população, a iaUa^deoftmmunicações, 
a vastidão e pobreza dos terrenos, tornaua ¡a cu ltu ra 
ou desnecessária ou pouco lucrativa ; -—-e .  também 
nas beiras dos rios inundanies, nas terras alpestres 
ou serrapas, que, por arrobarem  muitissim o, e par 
ser ou impossível ou mallograda a- sua cultura, não 
podem ter melhor destino que o depaslos ¡udiutaes. 
—  Os productos cultura es mais importantes «leste 
aystema, são pois a criação de. gadog: o .proventos 
que dellcs dependem. 1 . -  ■ • <

■ Artigo segundo.

Systema do pousio.

M. —  Ent que consiste, o systema dos pousios?
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D. —  Consiste em cultivar de cereas uma ter­
ra lavradia, que depois se deixa inculta por algum 
tempo (1, 2, 3 annos) afim de repousar, ou de se 
rehabilitar das suas forças productivas; destinando- 
se outra porção de terra (menos lavradia) á pro- 
ducção de pastos naturaes para sustento dos reba­
nhos. —  Foi o systema abraçado, logo que os po­
vos pastores se tornaram agricultores, e as famí­
lias fixaram o seu domicilio de um modo perm a­
nente. —  Marca a segunda épocha de agricultura.

M. —  Acreditaes que a terra canoa de produ­
zir, e que seja necessário o pousio ?

D. — A terra nunca cansa, e a prova é que, 
por ficar inculta não deixa por isso de brotar her- 
vas. Mas a terra empobrece ou se exhaure de cer­
tos princípios, quando a fio se lhes faz produzir a 
mesma colheita mormente ce rea l; princípios que 
readquire durante o pousio, com as estrumadas dos 
gados, que nelle pastam , com as influencias alho- 
mosphericas, e eom os restos das plantas —  Eis a 
utilidade do pousio. —  Mas © evidente, que, se em 
logar de semear sempre a mesma cousa, variásse­
mos as culturas, ameudassemos os fabricos, e avul­
tássemos os estrumes, faríamos em alguns dias, o 
que o ponsio faz n’um ou mais annos, e converte­
riamos, em proveito nosso, a incessante actividade 
da terra. —  Desta sorte o pousio torna-se desne­
cessário.

M. —• Comdemnaes então este systema?
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D .— Não ha duvida, porque elle nos priva 

d ’um terço ou mais de producção; porque faz in­
çar a terra de hervas ruins, que na volta á cultura 
muito custam a lim p a r; e porque enfim ha outros 
meios, mais efficazes e lucrativos, de não deixar ex- 
haurir a ferra, ou de a restaurar quando empobre­
ça. —  Comtudo, onde a população fòr escassa, o 
consumo pequeno em relação á producção, os mer­
cados distantes, a mão d ob ra  cara, as vias de com- 
municação imperfeitas, o gado e o estrume raros, 
—  o pousio e então um mal, mas um mal neces­
sário.

Artigo terceiro.

Syslema de pasto e lavor.

M. — Em que consiste o syslema de pststo e 
lavôr ? >

D. —  Consiste em deixar de paslío, por i ,  
o, 6 , e mesmo até 15 e 20 annos, terras lavra­
dia*, que depois se rompem e meltem em cultura 
cereal por annos a fio, para voltarem outra vez a 
ser convertidas em pastagens. —  E’ o systema de 
agricultura seguido em alguns Estados de Alema­
nha, em algumas partes da Inglaterra e da Bélgica, 
enfim em todos os logares, onde, um clima, mais 
ou menos húmido, e de um solo graminoso ou a r -  
relvado, assegure uberlósos pastos, e com elles uma 
prodigiosa producção de gados, sem isto obstar á
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produeção de cereaes,, antes tornando, uma e ou­
tra  producção, mais lucrativas,- pelo o muito cjue 
rendem e o pouco que se dispende no seu costeio: 

M. —  Mas então em que difiere este syslema 
do antecedente, em que também havia pastos e cul­
turas cerealífe ras? .

. D. —  Difiere um do outro, e ambos do systema 
dos afolliamentos, em que, ao dizer de Schwerz, no 
prezentè systema as terras lavradias e a dos pastos 
são as mesmas, ora convertidas em culturas co­
reaos ora em pingues pastagens; — no pousio a 
maioria dos pastos anda fóra das terras em lavou­
ra, que alternadamente estão parte do tempo culti­
vadas, outra parte incultas; —  nos afolhamentos 
a terra anda sempre cultivada e em variadas cul­
turas, figurando entre estas as forraginosas.

Artigo quarto.

!• Syslema dos afolliamenlos.
'

M. -Uti-Eui que consiste.o systam ados afplhar 
nienlos ? - — . nq ; ;• : . ; -

D. -nr Nesta >systema traz-se.ua- terra  constan­
temente etn cultivo,' mas devidida*em lotes ou por­
ções ditas folhas, afectas a culturas difieren tes, que 
se trocam ou alternam entre si y e. por jaso-tambe m 
lhe cham am : cultura alterna—  giro ou rotação 
de mlMcrotú m i  m H *  t«b r^oiáfboiq
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M .— Dando-vos um campo para afolhar co­

mo procederieis?
D. —  Assentada a rotação mais convinienle 

ás circumstancias, dividiria o campo em tantas fo­
lhas quantos os annos da rotação: 2 , 3, 4, 5, 6 
etc. —  Suppondo que me conviesse o giro qua­
driennal, e quizesse cultivar batatas, cevada, tre­
vo, e trigo; devidiria o campo em 4 folhas: n .°  1, 
2, 3 , 4 , e estabeleceria em cada anno as quatro 
culturas como se vê no seguinte quadro :

1.' anno.

N,° 1. N.0 2. N.° 3.

o

balatas cevada trdvo trigo

• ’• 1

cevada trevo trigo batatas

: ; :

trevo trigo batatas cevada

trigo batatal cevada trevo

Vindo assim cada cultura a voltar á mesma folha 
só de 4 em 4 annos, e a alternar as culturas ce-

15
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reaes (trigo e cevada), que são as mais pauperisan- 
tes, com as sachadas e leguminosas (batatas e trè- 
yo,), que o são muito menos.

M. —  Em que princípios se basea o syslema 
dos afolhamentos, e quaes são os seus preceitos ?

D. — A observação tem m ostrador 
Que ha plantas, que não podem succeder-se 

a si mesmas n’um mesmo terreno, senão depois de 
longo intervallo de tempo. Citam-se principalmenle 
como antipaticas a si mesmo o trigo, linho, ervi­
lha, trevo. Ora lera-se pertendido explicar este fa­
cto e até generalisal-o, adm itlindo: que nem todas 
as plantas chupam da terra ou depõe nella os mes­
mos princípios, por isso a cultura successiva e re­
petida da mesma especie de plantas deve empobre­
cer necessariamente o terreno dos princípios que lhe 
são mais adequados, ao mesmo lempo que o sujam 
de suas excreções, que são sempre molestas aos 
seres que as produzem ; e dahi vem o seu infeza- 
mento e a mesquinhez da producção. Mas como 
fiquem outros princípios, estes, com aquellas excre­
ções, podem convir e vallem muito para plantas 
cfoulro genero, e muito melhor d’ outra familia. 
—  Disto se tem deduzido :

l . °  Preceito—■ Alternar entre si as cultu­
ras de differente genero, demorando tanto mais 
a volta da mesma cultura á mesma folha, quanto 
maior for o tempo que nella esteve.

Ha plantas quepauperisam  muito o solo, como
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os cereaes, culturas industriaos (tabaco, linho, col­
za etc.) —  havendo outras, como as leguminosas e 
principalmente as forragens, que por se cortarem 
em verde, e absorverem por suas folhas bastantes 
principios athomosphericos, antes o enriquecem ou 
milhoram do que o empobrecem. IFaqui proce­
de o seguin te:

2 .1' Preceilo —  Alternar as plantas que-em­
pobrecem o torrão, com as que o enriquecen e mi­
lhoram.

Ha plantas que por seu rapklo desenvolvimen­
to e basta folhagem (leguminosas) abafam as her- 
vas ruins, tendo o mesmo effeito as culturas sa­
chadas, que ao mesmo tempo amaciam e trazem mo­
vido o so lo ; —  havendo outras, e são mais parti­
cularmente os pães de pragana, que se doixum in­
çar e inçam o campo de mondas, e tornam o chão 
mal movido e duro. D.’aqui tambem :

3 .  ° Preceito —  Alternar as culturas que se 
sujam de mondas, com as que limpam o campo 
d'ellas: e as que endurecem o solo (não sachadas), 
com as que o amaciam (sachadas) :

Plantas ha, que. comem umas mais de cima, 
outras mais do fundo da terra-; as primeiras são as 
de raizes (ibrozas e curtas, as segundas são as de 
raizes perpendiculares, compridas, carnudas, bol- 
bozas etc. Então para aproveitar a fertilidade de toda 
a camada aravel bom é:

4 . ° Preceito —  Alternar as plantas de raizes
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fibrozas e supcrficiaes, com as de raizes mais 
grossas e profundas.

Enfim, como apezar dos preceitos anteriores, 
exigindo-se pelos afolliamentos uma constante pro- 
ducção da terra, esta viria a enfraquecer se não 
fosse bem estrumada, e como o estrume (o melhor) 
c o producto das forragens pelos gados ; segue-se 
que é de impreterivelmente necessidade :

5 .” Preceito —  Fazer preponderar, nosafo- 
Ihamentos, as culturas forraginosas, e tanto mais, 
quanto o campo afolhado o for por plantas mui­
to paupérisantes, devendo, os estrumes que delias 
(icult. forraginosas) se obtem, ser applicado ás cul­
turas mais lucrativas e esgotantes, ou pelo menos 
ás que as precederem immedialamenle na ordem da 
rotação.

M. —  Serão só os preceitos que acabam de 
citar-se os que o lavrador deve ter presente na pra­
tica deste systema ?

D . —  Deve alem desses, te re m  vista os se­
guintes de não somênos importância e valôr ; a 
saber :

1 ,  ° —  A folhar com plantas proprias ao clima :
2 .  ° —  Que estas plantas sejam adequados á 

natureza do terreno; e para isto deverá ter co­
nhecimento por exemplo : —  Que convem para ter fr 
ras arenosas, calcareas, mais seccas que húmidas 
mais soltas que compactas, mais altas que baixas 
as seguintes plantas : centeio, trigo espelta, e ceva
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da (nos cereaes); sanfeno, luzerna de sequeiro 
(nas forragens) ; lentilhas, tremoços, grão de bico, 
feijões (legum es); —  favas, nabos, batatas, tupi­
nam bos.—  Que são mais próprias para terras a r­
gilosas, tenazes, mais húmidas que sêccas, mais 
baixas que altas, as seguin tes: trigo e aveia (ce­
reae s); trêvo e crvilhaca (forragens); favas, erv i­
lhas, e chícharos (legum es); couves e colza. —  
Que nas terras que não são nem muito leves nem 
muito argilosas, nem muito seccas e nem muito 
húm idas; se podem cultivar todos os vegetaes e 
particularmente o trigo, cevada, milho grosso e 
meudo (cereaes); luzerna, trêvo etc. (forragens); 
e muitas plantas industriaes, como o pastel mos­
tarda, linho, canhamo, assafrão, ruiva, lupulo, be­
terraba etc.

3 . ° —  Consultar as necessidades particulares 
dó mercado, para escolher, entre as culturas, as 
que realisarem melhor esta regra: venderem-se 
facilmente e por melhor preço.

4 .  ° —  Emfm, procurar sempre que seja pos­
sível, repartir por tal fórma os trabalhos no afo- 
Ihcmenlo, que se não veja abarbado com elles 
n’umas occasiões, e ríoulras em ocio; ageitanclo 
a época dos trabalhos exigentes para tempo que 
não faltem trabalhadores.

M. —  Conhecidos os preceitos dos afolhamen- 
tos, indicae-me agora a importancia deste systema 
de cultura a respeito dos outros?
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D . — E ’ i . °  .Manter a terra n’uma 'perenne 

productividades conseguind-se o dobro ou triplo do 
que ella produzicia pelo systema idos pousios. —
2 .u —  Obter uma maior massa evapiedade de sub­
sistencias, coma os cereaes, cuja cultura se nãoé 
mais extensa é muito in tensa ; legumes, raizes e 
tubérculos alim entares; enfim, muito mais carne 
e lactecinios na maior producção dos gados pelas 
forragens. —  3 .°  Prestar a par de fartas subsisten­
cias ao hoaiem, e aos gados, muita variedade de 
materias primas testiz, corantes etc. que, o pro­
gresso das artes, pede hoje em alta escala á agri­
cultura.

Capitulo duodécimo.

Culturas especiaes ou Phytotechnia agrícola.

M. —  Que especies ha de culturas especiaes?
D. — Podem reduzir-se ás seguintes: culturas 

arvenses, hortícolas, jardinicolas, vinícolas, forni­
cólas e sylviculas. As primeiras estabelecem-se nos 
campos, e são o objecto da lavoura; as segundas fa­
zem-se nas hortas, e constituem a horticultura ; as 
terceiras formam o que se chama a jardinagem ; a 
quarta occupa-se da cultura das v in h as ; as quin­
tas tractam das arvores de pomar, ou fructíferas;
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as sexlas traclam das maltas e florestas e constitue 
a sylvicultura.

M. —  Quaes destas culturas devem occupar 
mais a nossa allençâo?

D. —  Todas ellas devem ser conhecidas do la­
vrador. porém aquellas em que mais deve insistir, 
porque são as que lhe dam a subsistencia e a deseus 
gados, são as culturas arvenses.

M. — Como se dividem as culturas arven­
ses?

D. —  Em 3 g rupos: 1 .° as que fornecem o prin­
cipal sustento do homem, e em parle o do gado;
2.* culturas destinadas exclusivamente á mantença 
dos gados; 3 .°  culturas que fornecem productos 
uleis á industria.

A r lig o  p r im e ir o .

Culturas alimentares do homem e dos gados.

SUUMARIO. — Cereaes, —• trigo, — centeio, — ceva­
da, — aveia, — milho, — arroz, — milho-meudo, — 
painço. — Legumes; — favas, —  ervilhas, — lenti­
lhas, — chícharos, — grãos de bico, — feijões. — 
Tubérculos e raizes carnosas; — batatas, — tupinam­
bos,' — inhame, — beterrabas, — nabos, — cenouras.

M. —  Q uaes são estas cu lturas ?
D. —  São os c e r e a e s , legu m es, tu bérculos e 

raizes carnosas.
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§ 1.® Cereaes.

M. —  Que plantas se comprehendem debaixo 
desta designação?

D.— Entrara todas na familia das gramíneas 
e são principalmente, o trigo, centeio, cevada, aveia, 
milho, e o arrôz.

A — Trigo.

M. —  Que castas ha de trigo?
D. —  Só na península se contam para cima de 

1 3 0 0 , as quaes se podem classificar nos seguintes 
g ru p o s:

. l . °  —  Trigos de grão solto ou mi. São os 
mais communs e milhores.

2 .  ° —  Trigos prezos ao casulo. Parecem-se 
com a.cevada.

Q ualquer destes póde s e r :
3 .  u —  Barbudos os que tem pragana.
í .°  —  Mochos os que não tem pragana.
5 .  ° —  Durazios, os que tem o miólo rijo e da 

côr da casca.
6 . ° —  Molares, os de miólo branco e tenro.
7 . ° —  Tremezes, ou serodios, os que se po­

dem semear na prim avera, e vingam em pouco mais 
de 3 mezes.

8 .  ° —  T e m p o r ã o s  ou de in v e r n o ,  os que af-
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fronlam o rigor do inverno, e se semeam no ou- 
tom no.

M. —  Que qualidades de terras são mais pró­
prias á cultura do trigo?

D. —  As terras argilo-siliciosas, e sobretudo as 
terras francas. Com tudo as castas tremezes dão-se 
bem nas terras leves, quando fundáveis e frescas.

M. —  Quando e quantas vezes se deve lavrar 
as terras de trigo?

D. —  Seguindo o systema do pouzio, com oac- 
eontcce no Alemtejo dão-se 3 ferros. O l . °  que se 
diz de alqueire pratíca-se em Agosto ouSeptembro, 
logo depois da ceifa, se se não deixar o rastolho 
para o g a d o ; e querendo approveita-lo, demora-se 
esta 1.« lavra até Janeiro. 0  2 .” ferro, de atalho, 
ou deslavra dá-se em Abril e fica a terra em des­
canço até aos principios de Outubro, em que se dá 
o 3.° e ultimo ferro dito de abrição ou revolta do 
alqueive, para logo em seguida se semear. — Se a 
terra anda afolhada bastam apenas 2 ferros, mes­
mo porque não ha tempo para mais.

M. —  Como procedereis á sementeira do trigo ?
D. —  Escolhe-se a semente mais grada e sãa, 

e para evitar que a seara venha a adoecer da carie 
alfôrra ou ferrugem se banha na eoadura de uma 
barrella composta de 25 arrateis de cinza, 15 de 
cal virgem, e 100  canadas de agua, por 40 al­
queires de semeadura. A semente depois de enxuta é 
semeada na sazão própria (Novembro, Dezembro e
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Janeiro para os trigos tem porãos; Março e Abril 
para os tremezes) a lanço, ou a rego, e depoís en­
terrada com a grade a 2 pollegadas de fundo.

M. —  Quaes são os amanhos que pede urna 
seara de trigo?

D. —  Pode exigir a gradadura, a sacha, a es- 
m onda .—  Todas estas praticas já foram expostas 
no Capitulo dos amanhos bemfeilorisadores.

M .—  Que trabalhos demanda a colheita do 
tr ig o :

D . — Antes de principiar a colheita bom é 
que tudo se disponha para o seu milhor successo, 
isto é : que d’antemao se componham as eiras, se 
alimpem e arejem os graneis, se apromptem todos 
os instrumentos que hão-de servir, se apalavrem 
e ajustem os trabalhadores; a fim de que os traba­
lhos vão seguidos e em tempo opporluno : pois co­
lheita fóra de tempo, é quasi sempre colheita malo­
grada. depois de tudo preparado, 4 ordens de tra­
balhos constituem a colheita do trigo, que são : 
ceifar, —  debulhar, —  encelleirar e empalheirar.

M. —  Que regras deverão governar a ceifa?
D. —  As principaes s ã o :
1 .a —  Cortam-se os pães em estando em ter­

mos disso, isto é : quando a espiga está loura e a 
palha am arellada, mas não de todo endurecidos, 
porque assim é o grão e a palha de milhor quali­
dade. Ceifar no cedo faz muitos dos poucos ceifei­
ros, e desperdiça-se menos g rã o ; mas se vierem
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dias chuvosos, antes caia a chuva na seara em pé, 
do que na ceifada.

2 .  * —  Amanheça oceifão na seara, porque ó 
grão amollecido pelo sereno não salta tão facilmen­
te da espiga, nem tanto fica pelas restêvas.

3 .  a —  Ceife afoucinho ou gadanha, qual del- 
les melhor fizer. Convem o foucinho se abundam 
os ceifões, se a seára de ressequida ou acamada 
deixa soltar o grão, ou se o terreno é pedregoso e 
desigual. Prefere a gadanha se os ceifeiros se agei- 
tam com ella, ou se os jornaes são caros, ou se se 
quer bastante palha, porque a gadanha faz o tra ­
balho de 4 foucinhos, e corta rente do chão deixan­
do pouco rastolho.

4 .  a —  O pão cortado fique estendido em pa­
veias pelo campo, mas logo, que enxuto esecco, se 
engavelle, e pela fresca se carregue e conduza á ei­
ra , ou se tem demora, emmede-se com as espigas ao 
centro, para evitar o estrago das chuvas e do bico 
dos pardaes.

5 . “ —  Se a debulha demora para quadra de 
menos trafêgo, as medas ou frescaes, se farão ao 
pé das eiras ou das granjas, sobre estrados de ma­
deira ou de palha, e se acubertarão das chuvas e 
dos animaes damninhos, ou com chapéus de colmo, 
ou téctos de alpendrada.

M. —  Como se pratica a debulha?
D. — Póde fazer-se, ou ímálha, ou calcadou- 

t o , ou com os debulhadores mechanicos. A málka



-  236 -
íaz-se com mavgoaes, com os quaes os trabalhado­
res batem as pavêasdo pão estendidas na eira. Es­
te processo é pouco empregado para o trigo ; u sa ­
se mais para o centeio para ficar o côlrno inteiro, 
e para o milho que se escarólla facilmente.

O calcadonro é a debulha feita pelo pizo dos 
a n im a e s ( l) ;  e pralica-se fazendo trotar por cima 
do pão um cordão de bestas. Este genero de debu­
lha eslorçôa melhor a palha, ém ais expedito e eco­
nómico, mormente se ao pizo dos animaes, se jun­
tar o dos trilhos, porque elles puchem.

A malha e o calcadouro querem sol ardente 
de manhã, e vento pela ta rd e ; o primeiro para sol­
ta r o grão, o segundo para o apartar do debulho. 
Em quanto se debulha, um ou mais homens reme- 
chem com forquilhas o calcadouro de vez em quan­
do, para o grão despegado ir ao fundo, e a palha, 
não batida, vir ao de cim a; e igualmente aventam 
ao ar a palha aterçoada, e a ajuntam para o lado, 
até que fique no meio o grão e o debulho miúdo, 
que sé padêja; e o grão então limpo s'ensaca e se 
conduz para o celleiro.

Os debulhadores méchameos, são machinas 
construidas para debulhar e algumas simultanea­
mente limpar o pão. São mais usados nos paizes do 
norte da Europa, onde nem sempre corre tempo ca­

li) Também se chama calcadouro, á porção de 
cereal que assim se debulha.
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paz de o pão ir á eira, do que entre nós, onde o 
verão corre quente aventado e pouco chuvoso. —  
Se não fossem tão caros, sugeilos a estragarem-se, 
deveriamos preferi-los mesmo aos calcadouros, por­
que nos dispensariam os braços e animaes que es­
tes pedem, fazendo trabalho mais limpo, e em to­
do e qualquer tempo.

M. — Que preceitos sehão-de observar no en-
celleirar dos trigos?

D. —  l . °  O granel ou celleiro deve ser a ca­
sa mais secca e arejada da granja, bem telhado, ve­
dado e fechado, aos ratos de quatro e de dois pés.

2 .  ° —  As janellas se abrirão todos os dias bons 
e claros, para entrar a lu z : afim de que o grão não 
aboloreça.

3 .  ° — Padeje-se o trigo de vez em quando, 
para não arder, pois antes quebre por secco, do 
que se encha de mofo ou de gorgulho.

4 . “ —  Os ralos, gorgulho, traça e borboletas 
são as prágas dos celleiros. — Contra os ralos dê- 
se passagem franca aos galos. —  Contra os insec­
tos damninhos defume-se o celleiro com mechas de 
enxofre; mas om ilhor, em apparecendo signaes de 
gorgulho, é ab rir logo mão da novidade, caiar e 
escancarar o celleiro, e não lhe metter mais trigo, 
anles de anng e dia.

M. —  Como se empalhcira, ou arrecada a pa­
lha ?

D, — A  palha que fica da debulha ou se con*
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serva era frescaes, ou médas- ou dentro de palhei­
ros. —  As medas lera a mesma forma das do trigo 
antes da debulha. —  A palha deve ahi calcar-se 
bem, e livra-la das chuvas por chapéus de palha 
comprida, e do dente do gado por meio de urna 
capa de tojo na parte inferior (fig. 160) —  Os pa­
lheiros devem ser casas bem vedadas da chuva e 
da humidade, porque a palha não apodreça ou crie 
mòfo.

B. Centeio.

M. —  Qual é a importancia deste cereal?
D. —  O centeio, de que ha poucas variedades; 

sendo duas as principaes, o d’oulomno, e o tremez, 
é, depois do trigo, um dos mais uteis cereaes, tan­
to pelo grão, com que se faz pão, senão tão saboro­
so como o do trigo nutritivo bastante, com que se 
alimentam algumas povoações rusticas e pobres das 
nossas provincias; quanto pela planta inteira, que 
em verde presta excellenle forragem para os rum i­
nantes, e secca se approveita para as camas dos 
homens e dos gados, para cobrir os tectos das ha­
bitações e das médas, para fazer chapéus etc.

M .— Como se cultiva o centeio?
D. —  O centeio é planta muito rustica e por 

isso de barbeitos muito económicos. —  Apraz-se 
em terras soltas e fraqueiras, não teme o frio e pou­
co a seccura ; dois a tres ferros antes de semear é 
fabrico que muito agradece; posto que mesmo se-
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raeando emerw (acabêllo ou á leira, vid. pag. 182), 
dê muitas vezes bellas searas. —  Costnma-se se­
mear em Septembro, ou Outubro, antes do trigo, 
sendo aqui que melhor cabe o rifão: ha-de cedo 
semear, quem muito quer encelleirar. —  Dispen­
sa-se ordinariamente a monda, e só se faz entran­
do a seára muito suja. — Os trabalhos da colheita 
são iguaes aos da do trigo, preferindo comtudo a 
malha ao calcadouro para a palha ficar inteira.

C. Cevada.

M. —  Quaes são as variedades da cevada ?
D. —  As cevadas dividem-se em hexasticas ou 

de 6 fileiras de grão em cada espiga, e em dísticas, 
ou de 2 fileiras sómente. Entre as primeiras as 
mais conhecidas s ã o : a cavallar, a vulgar, e a 
celeste que tem grão nií. Entre as segundas h á :  a 
cevada de espiga de leque; e a cevada santa cujo 
grão é também nií.

M. — Como se cultiva a cevada?
D. —  As variedades, mais cultivadas são : a 

cavallar, —  a vulgar e a s a n ta .— Todas apreciam 
terras subslanciaes e frescas e pedem amanhos e 
cuidados iguaes aos do trigo. —  As sementeiras fa­
zem-se pelo mesmo tempo do centeio, comtudo nes 
paizes frios, bom é antes semear em Março, para 
que a seára não soffra os gêlos do inverno. —  A 
colheita, faz-se pela fórma da do trigo.
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A cevada não é prestadia para pão; porque 

o dá muito pezado e pouco saboroso, comtudo al­
guns povos do Norte usam delle, e também cosem 
o grão descascado como nós fazemos ao arroz. O 
grão da cevada e empregado no fabrico da cerveja. 
Tanto o grão, como a planta em verde, e a palha, 
constituem entre nós o alimento mais saudavcl do 
cavallo, e muares.

D. Avêa.

M .—  Qual é a  utilidade, e a cultura da aveia?
D.-— A aveia é para os paizes do norte o 

que a cevada é para os do meio-dia. —  Delia se 
faz pão, posto que mais negro, pezado, e am argo­
so, que o da cevada: com ella se arraçòam os ca- 
vallos, os ruminantes, e os nutre lambem como a 
a cevada. —  Assim como o centeio, qualquer terro- 
no lhe apraz em sendo fresco, e lambem com qual­
quer fabrico se contenta. Póde-se semear antes do 
inverno, mas dá milbor producto se o fôr em Fe­
vereiro: aveia de Fevereiro enche o, celleiro. Em 
cultura aperfeiçoada, os amanhos e. colheita, são os 
do trigo.

E. Milho.

M. —  Quaes são as principaes variedades de 
milho, e como se cultiva?

D. —  Ha o milho temporão, e serodeo, o 
branco, o amarello, o prelo, etc. O milho gosta
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das terras um tanto solta, fundáveis e frescas, bem 
fabricadas e estrumadas. Faz-se a sementeira a lan­
ço, ou a rego em Abril, e mesmo em Maio e Ju ­
nho se a terra é de regadio. Uzam muitos lavrado­
res semear, por entre o milho, feijões, aboborasetc. 
O milho requer uma sacha ao despontar a í .a folha; 
e 20 dias depois precisa ser amotado. Regam-se os 
que são regadios pela fórma que se disse no artigo 
das regas. —  Logo que a bandeira m urcha, convem 
descuruta-la para sustento do gado, e para que as 
maçarocas se façam m ilhores.—  A apanha das ma­
çarocas tem logar, logo que estão bem seccas, e se 
conduzem para a eira, onde são descamisadas, e 
ahi ficam por alguns dias ao sol a seccar, depois 
do que, se escarolam com o mangoal; separa-se 
o carolo do grão com ancinhos de páu, padeja-se 
ao vento o grão para se l im p a r ; ensaca-se e se 
conduz para o celleiro. O milho é o pão mais ha- 
bituhl das nossas povoações ruraes. Q uer em ver­
de, ou em secco, é uma das melhores mantenças 
para o gado vaccum. —  Das camisas da maçaroca 
se faz papel, cochins, xergões etc.

F. Arroz.

M. —  Quaes são os methodos da cultura do 
a rro z ?

D. —  O arroz é originário da índia. Ha duas 
principaes variedades de a rro z : de regadio e âese-

16
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queiro.O primeiro prospera admiravelmente no nos­
so paiz. A terra para a sua semeada deve ser de 
regadio, quasi horisontal e dividida em canteiros 
para reterem as aguas da rega.

Fabricada a terra convenientemente, procede-se 
á sementeira, que éem  Abril, Maio, ou Junho, a qual 
se pratica, fazendo entrar a agoa a pouca altura 
nos canteiros, que depois se turva, e por sobre ella 
se espalha a semente a lanço, sem ser descascada. 
Doze ou quinze dias depois, começam a apontar as 
prim eiras folhas do arroz fóra d’agoa, augmenta-se 
successivamente mais a quantidade desta nos can­
teiros, até que o arroz encane de maneira a poder 
suster-se por si. Desde este momento cessa a inun­
dação ; a seara toma corpo, e se vae regando ou 
todos os dias, ou de dias a dias conforme o precia 
z a r ; estando sempre a terra bem húmida, nos for­
tes calores, porque a agoa e o calor fazem o arroz. 
Logo que a semeáda começa a am adurecer, o que 
se conhece pela côr amarellada que apresenta, ti­
ra-se de todo a ag o a ; procede-se depois á ceifa (or­
dinariamente em Setembro), fazendo-se esta com 
vantagem nos dias calmosos, pois com tempo hú­
mido despega-se muito arroz da planta. Debulha-se 
na eira, e vae depois a descascar-se no moinho de 
moer trigo, tendo a mó inferior vestida d’uma ca­
pa de cortiça: Este cereal é bastante alimentar e 
d’um vasto consumo entre nós, que o produzimos 
hoje em larga escala. £ ’ muitíssimo productivo, che-
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ga a dar 100 sem entes; mas a sua cultura é repu­
tada insalubra, produzindo febres intermitentes (se­
sees); porem, esta insalubridade se attenua bastan­
te, fazendo as régas sem estagnação muito a tu ra­
das.

G. Milho meudo e painço.

M. —  Quaí é a importancia agrícola destes 
dois cereaes e como se cultivam ?

D. —  O milho meudo e o painço são pouco 
usados para alimento do homem. O seu grão ape­
nas se emprega para deitar ás a v e s ; e a planta 
para feno ou palha ; que é muito apetecida pelos 
gados. —  A cultura destes cereaes pode ser a mes­
ma do milho grosso. Sae porem mais económica, 
posto que não tanto productiva, fazendo-a, como é 
uso nas nossas provincias do Sul, nos alqueives 
destinados a trigo ou centeio.

§ 2.° Legumes.

M .— Quaes são as leguminosas mais com- 
mummente cultivadas e a sua importancia agríco­
la em geral?

D. —  Os legumes mais conhecidos são os de 
sementes farinhaceas taes com o: favas, ervilhas, 
chícharos, lentilhas, feijões, e grão de bico. Estes 
legumes posto não sejam tão prestadlos, como os 
cereaes, para alimentação do homem, fornecem-lhe
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comidas muito nutritivas, e para os gados bôas for­
ragens. As leguminosas vivem muito do ar, e pou­
pam mais a terra do que os cereaes; assombram- 
na com as suas largas folhas, conservando-lhe a hu­
m idade; e pelas sachas, que pedem, deixam o cam­
po bem movido, limpo de mondas, apto emfim pa­
ra receber as semeadas de trigo, com que devem 
alternar n ’um bom systema de afolhamentos.

A. Favas.

M. — Como se cultivam as favas?
D. —  Ha duas especies de fava a grossa ou 

ordinaria, a meuda ou farinha. Ambas querem 
terras frescas e substanciaes com um ou dois fa­
bricos. —  Semeam-se a lanço e milhor a rêgo nos 
mezes de Janeiro até Março nos sitios frios, e em 
Novembro nos sitios temperados. A seára depois de 
nascida pode ser gradada, e deve ser sachada, e por 
fim arrendada com a enchada de mão ou de caval- 
lo, ou com o arado am otador. A fava da-se a to­
do o gado aterçoada ou demolhada.

B. Ervilhas.

M. —  Que variedades ha de ervilhas, sua cul­
tu ra , sua producção e utilidade ?

D. —  As principaes variedades de ervilhas são : 
a genoveza, a torta, a anãa, a de olho preto, e a
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de quebrar. Todas apreciam terras argilo-calcareas 
e silico-calcareas, basta-lhes ás vezes um só fabri­
co ; sem eam -sc a lanço ou a rego como as favas, e 
como estas requerem iguaes am anhos; ás que são 
trepadoras cravam -se estacas, para a ellas se pren­
derem e enramarem. He milhor legume que a fava 
para alimento do homem, mas não tão prestadla 
para o gado. Esgota muito a terra , e por isso só 
deve succeder-se de 5 em 5 anuos.

C. Chícharos, — Lentilhas, — Grão de bico e 
Feijões.

M. —  Qual é o processo de cultura d’estas le­
guminosas, sua producção e utilidade?

D .— Os chícharos produzem em peores ter­
renos que as e rv ilh as ; querem uma cultura análo­
ga ; são inferiores a ellas na producção e em qua­
lidade alimentar para o homem, mas de milhor for­
ragem para o gado. As lentilhas, tanto a grande, 
como a 'pequena e a eroilhaca parda dos transmon­
tanos, dão-se bem em solos arenosos e pobres, sem 
grande preparação ; podendo até semearem-se nos 
rastolhos de centeio e cevada. Para alguns palada­
res a lentilha ésuperio r ao chícharo.

O grão de bico ou gravanço é um dos milho- 
res legum es; semea-se, em terras bem fabricadas e 
frescas, em Março e Abril, ou extreme ou associa­
do ás semeadas de milho, aproveitando então as
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sachas e amanhos destas. Produz bastante nos ter­
renos argilosos e muito mais noscalcareo-argilosos. 
Em verde o gravanço é uma boa forragem para os 
gados, eoproprio  legume excedente para arraçoar os 
cavallos.

O feijão, cujas variedades mais cultivadas são 
o branco, amarello, rajado, incarnado e o frade, 
quer terra solta, substancial e fresca, com exposição 
ao nascente e bem fabricada. Semea-se na primave­
ra e requer sachas e arrendas ameudadas. —  En­
tre  nós é pratica fazer as searas de feijão de mis­
tu ra  com as do milho, assim se approveitam os 
amanhos para duas producções, servindo os pés de 
milho de estacas aos feijoeiros trepadores. O feijão 
constitue com a batata o pão do p o b re ; a sua palha 
é 4 vezes mais nutritiva que a do trigo.

§ B.° Tubérculos e raizes carnosas.

M. —  Que plantas entram nesta cathegoria e 
qual sua importancia agrícola e económica ?

D . — As principaes são : as batatas, nabos, 
betlerrabas e cenouras. São plantas prestantíssimas 
ao sustento do homem e não menos para penso do 
gado. Como culturas sachadas, que são, deixara a 
terra muito mais beneficiada e preparada, do que 
os alqueives e pousios, para as culturas cereaes. 
E ’ verdade que ellas consomem muito estrume, mas 
este mesmo o reproduzem, porque facilitam os meios
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de nutrir bom e bastante gado de estabulação. Que­
rem a terra bem afofada pelos fabricos, para as ra i­
zes se engrossarem, o estrume bem curtido para 
lhes não pôr mau gosto, sachas e mondas repetidas.

A. Batatas.

M. — Gomo se faz a cultura da batata?
D. — As batatas pertencem á familia das so~ 

laneas. Ha varias castas delias; redondas, rochas, 
ou brancas, e as compridas, ou de raiz de cana. 
A terra depois de bem fabricada, é aberta em re­
gos distanciados, obra de 20 pollegadas. Nestes se 
deita o estrume e sobre este as batatas inteiras ou 
partidas á distancia de um a dous palmos umas das 
outras, e depois se cobrem de terra. Na grande cul­
tura estes trabalhos são feitos com a charrua, e nos 
pequenos batataes, com a enxada, e lambem então 
se pôde plantar á cava. A plantação faz-se em De­
zembro se as terras são calidas, e em Fevereiro se 
são frias. Assim que o batatal aponta, grada-se. Sa­
cha-se quando tem meio palmo de altu ra. E quan­
do cresce a mais de palmo, amota-se. Logo que a 
rama do batatal secca, revolve-se a terra para ex­
por os tubérculos á vella ; o que se fará ou com o 
arado levado fundeiro, ou com a enxada. Procede- 
se em seguida á colheita e á arrecadação dos tubér­
culos, a qual ou se faz dentro de casas arejadas e
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enxutas, ou dentro de covas forradas de palha, de 
feno etc. e cubertas de colmo.

B. Batata doce.

M. —  O que é a batata doce e como se cul­
tiva ?

D. — E ’ uma planta da familia das convolvu­
láceas, de raiz tuberculosa e adossicada, bastante 
alimentar para o homem e para os gados, produ­
zindo maravilhosamente nas nossas ilhas da Madei­
ra  e Açores, e nas provincias do Sul do reino. Cul­
tiva-se: ou plantando no mez de Novembro em 
canteiros, bem resguardados das geadas e frios, pe­
daços de hastes da planta já  desenvolvida, ou as 
pequenas hastes dos tubérculos que se forçaram a 
grelar n ’uma camada de terra fofa e q u en te ; dei­
xando-as ahi (no canteiro) para enraizarem até 
Abril, donde então se transplantam para o campo 
onde hão de fructificar. N’este campo abrem-se co­
vas de 60 centímetros de largo, e fundos cousa do 
de 20 , espaçando-as entre si obra de 80 centíme­
tros, covas em que se esmiuçará e afofará bem a 
terra , para que as plantas ahi dispostas desenvol­
vam facilmente as suas raizes, sem estas poderem 
comtudo alastrar fora delias; afim de por este obs­
táculo serem as ditas raizes obrigadas a engrossar 
e criar mais volumosoà tubérculos; pois sc ha no­
tado, que, em campo completamente esmiuçado o
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bem fabricado, a planta deita sim copiosas raizes, 
mas com poucos e encorpados tubérculos. Os mais 
amanhos consistem em dar uma sacha assim que a 
planta comece a bracejar, depois uma amontoa, re­
gando-se, mas parcamente, durante o verão e o u -  
tomno. Em Novembro colhem-se os tubércu los; e 
também se podem colher então as hastes, quosehão- 
de dispor no canteiro, para as plantações do anno 
seguinte.

G. Tupinambos e inhame.

M. —  O que são e como se cultivam estas 
plantas?

D. —  O tupinambo ou girasol batateiro (fig. 
1 6 2 )é u m a  planta da familia das compostas de raiz 
tuberculosa, e por esta e pelas folhas cultivada prin­
cipalmente para sustento dos gados. Não ha planta 
que, melhor do que esta, se accommode com qual­
quer terreno, quasi dispensa barbeitos, quasi nem 
quer estrumes, e uma vez plantada, não ha livrar 
facilmente o campo d ’ella. Pode todavia cultivar-se 
como a batata, e dá então muito rendimento. Co­
lhem -se-lhe as folhas, e os tubérculos quando bem 
desenvolvidos, e êsles últimos em todo e qualquer 
tempo, de verão ou de inverno, sendo alem disso 
de mui fácil conservação.

O inhame (üg. 103), é outra planta de raiz tu­
berculosa, da familia das dioscoréas, originaria da 
China, e ha pouco tempo introduzida na Europa,
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rnas já em cullura nas nossas ilhas e nas provin­
d a s  do Sul do Reino, cujos tubérculos são talvez 
quasi tão alimentares como os das batatas, poden­
do produzir mais do que estas, sendo como ellas 
cultivado, ou sendo-o á maneira das batatas doces, 
por via da plantação das hastes.

D. Beterrabas.

M. —  Como se cultivam as beterrabas?
D . — As principaes variedades desta planta 

s ã o : a beterraba campestre, a branca, e a ama- 
rella. Conslilue um excedente mantimento dos ga­
dos sobre tudo do vaccum, para cujo fim, e tam­
bém para 'o  fabrico do assucar se cultiva em gran­
de em alguns paizes. À beterraba quer terra fresca, 
solta e fundavel, e estrumes bem curtidos. A se­
meada faz-se em Novembro no nosso paiz. Ha 
quem semèe em viveiro e depois plante, mas este 
methodo é dispendioso. Semea-se em linhas, deitan­
do a semente nos regos que abre uma grade, cu­
jos dentes tem a distancia em que devem figurar as 
liuhas. Os regos são depois cobertos passando-lhe 
o rojão. Quando o beterrabal vem muito versudo 
é util depenna-lo, e esta rama se dá ao gado que 
a come com avidez. Pelo verão ou outomno, quan­
do as raizes estão já bera gradas, colhem-se do 
campo, ou á medida que se precisam se o dito cam­
po tem de ficar devoluto por algum tempo, ou lo-
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go Iodas, e então se arrecadarão em syros ou tu - 
Ihas, escuros e seccos para bem se conservarem.

E. Nabos, e cenouras.

M. —  Como se cultivam os nabos e as cenou­
ras ?

D .— As variedades mais conhecidas de na­
bos são; o nabo ordinário, o inglez ou turnepo, 
e o de Suécia ou rutabaga. —  Cultivam-se em la r ­
ga escala para consumo do gado em alguns paizes 
do norte. A Inglaterra lhe dedica um oitavo dos 
seus campos. — Entre nós é quasi cultura de hor­
ta ; e com tudo, pelo pouco custo do cultivo e por 
vingarem bera de inverno, os nabaes mereciam ser 
mais generalisados, como forragem. — Semeam-se 
no outomno depois de aproveitado o rastolho e 
dado o primeiro ferro, a lanço ou a rego. Logo 
que nascidos gradam -se, mondam-se depo is; e se 
vem muito bastos colhem-se algumas nabiças.

A cenoura constitue em França e n’Allema- 
nha um dos milhores pensos do gado vaccum. Re­
quer o cultivo dos beterrabas, sem necessidade de 
ser este tão cuidadoso.
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Artigo segundo.

Gulluras exclusivamente alimentares dos gados.
SUMMARIO. — Pastagens naluraes, — (permanentes, 

— alternas, eaccidenlaes ; Prados naturaes; —Pra­
dos artiliciaes (ferrejaes, de rotação, e permanentes).

M. —  O que são estas cu ltu ras?
D. — São toda a casta de hervas, que o ga­

do come quer em verde quer em secco, e que cres­
cem espontaneamente ou se cultivam nos prados, e 
pastagens.

M. —  O que são prados e pastagens ?
D. — São todos os terrenos que produzem 

herva forraginosa. Se esta é pastada sobre o pé ; 
dizem-se pastagens; se é porem ceifada para feno 
chamam-se prados.— Uns e outros tem conectiva­
mente o nome dehervagens ■, ese  hão dividido em 
arlificiaes e naluraes, sendo estas ultimas as que 
a própria natureza formou e conserva; e aquellas 
as que são devidas ao trabalho do homem.

M. —  Qual é em geral a importancia agrí­
cola e económica das culturas pratenses?

D. —  Estas culturas formam a quasi geral 
subsistencia dos gados, ora, sem gados bastantes e 
bons, não pode haver boa ag ricu ltu ra ; porque os 
gados, alem de constituírem um capital em reserva 
a que o lavrador se soccorre nas occasiões de mi­
seria ; alem do grande auxilio que prestam n o stra -
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fêgos ru raes ;são  o instrumento da fertilidade d as  
terras. Não é o que se semea que produz, é o que  
se esterca. Por-tanlo, quanto mais se alargar o 
campo destas culturas, maior será a colheita dos 
cereaes.

§ l .°  Hervagens naluraes.

M. —  Como se classificam as hervagens em 
relação ao logar, e á abastança de lierva que dão?

D. — Em relação á localidade as hervagens 
são : alias, quando occupam as cristas das serras ; 
medianas, quando estabelecidas nas collinas c fal­
das dos montes ; baixas, quando assentam nos fun­
dos de v a lle s ; brejosas, quando nascem em terras 
um tanto alagadiças. Em relação á quantidade e 
e qualidade de forragem s ã o : pingues ou libertosas, 
quando produzem herva muito viçosa, basta e alta ; 
magras, ou mesquinhas, quando dão herva escassa, 
rasteira e meuda, própria unicamente para o pasto 
do gado meudo.

M. —  Que qualidades de plantas costumam 
crescer nas hervagens naturaes ?

D . — Podem-se classificar em uteis, ou far­
raginosas-, e em inúteis, ou não forraginosas; en­
tre estas ultimas algumas ha que são nocivas por 
venenosas, amargas, aromáticas ou picantes.

M .— Indicai algumas das plantas uteis.
D. —  As mais numerosas pertencem ás fami­

lias gramíneas e das leguminosas. Nas gramíneas
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entram o azevem; algumas avêas, como são o gran­
de e pequeno fromental, o balanço, o fêno de chei­
ro, as milhãas, gramas, murraças, alpistas, fu- 
racapa, panasco etc. Nas leguminosas entram as 
anafes, trevos, luzernas, ervilhacas, cornilhões, 
serradella etc. Nas cruciferas, os saramagos, mas­
truços, mostardas etc. Nas compostas, a hervava­
queira, margaritas, boninas, pampilhos, almeirões, 
tarraxacos, serralhas etc. Nas umbelliferas, a ce­
noura brava, e outras.

M. —  Quaes são as hervas simplesmente 
inúteis, e as nocivas ?

D. —  As inúteis por insípidas são as malvas, 
borragens, alfavacas e t c . ; as nocivas por am ar­
gas e picantes são as macellas, hortelãas, poejos, 
nevadas, oregãos, tomilhos e tc., por duras e cor­
tantes os caniços, espadanas, cardos, tojos e t c . ; 
por venenosas são quasi todas as renunculaceas, e 
euphorbiaceas, as cavallinhas, as cicutas, meimen- 
dros, papoulas, herva moura etc.

M .— Que cuidados requerem as hervagens 
naturaes para se conservarem e m ilhorarem ?

D. —  Ha naturalm ente terrenos tão relvosos, 
que que quasi não necessitam de trabalho para se 
conservarem. Outros porem precisam ser semeados, 
gradados e limpos, e não poucas vezes estrumados 
e regados.

M. —  Que terrenos convem mais deixar de 
hervagem  ?
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D. —  Todos os que são mui relvosos, e em 

geral os que por sua posição, qualidade, e amanho 
não dariam maior ganancia meüidos desde logo á 
lavoura. Assim convem deixar de hervagem duran­
te 6 ou 8 annos, as varzeas e valles frescos; por­
que neste tempo produzem sem despeza, e milho- 
ram consideravelmente o terreno para outras cultu­
r a s ; —  as beiras e mochões dos rios innundantes; 
pois outras colheitas são incertas por causa das 
cheias, e a relva que produzem é um dos milho- 
res pastos, e tem demais a utilidade de os segurar 
contra a enchente. Deixam-se também de hervagem 
as cumiadas das serras, por impraticável que é o 
seu fab rico ; e do mesmo modo os tractos de terra 
muito apartados da granja, porque o fabrico e co­
lheita delles, quasi nunca póde fazer-se na sazão 
própria, e são dispendiosos e mal inspeccionados.

A. Pastagens naturaes.

M. —  Que especies ha de pastagens naturaes?
D. —  Podem ser permanentes, alternas e ac- 

cidentaes.
M. —  Quaes são as pastagens permanentes ?
D. —  São as terras pascigosas, que não tem 

outro destino, senão o de servirem para pasto do 
gado. Taes são : as pastagens serranas, ou alper- 
tres; as das lezírias; as dos lameiros; as das 
charnecas; e as dos baldios.
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M. — Qual é o préstimo destas diversas pas­

tagens?
D . — As pastagens serranas são de ordina­

rio magras, e melhor aproveitam ao gado meudo, 
taes são : as da Serra da Estrella (na B eira); as 
do Gerez (no Minho); as d o Marão (em Traz-os- 
M ontes); as de Ossa (no Alemtejo); e a de Man­
chi que (no A lgarve): ha tractos destas pastagens, 
porem, que, sendo frescos, e por isso mais relvo- 
sos, dão boa pastura ao gado vaccum e cavallar. 
— As pastagens das lezírias, são viçosas e abundan­
tes ; convem mais ás manadas de cavados e de ga­
do vaccum, taes são: as do Tejo, do Lima e do Mon­
dego.— As pastagens dos lameiros são ainda mais r i­
cas e mais próprias para o gado g rosso ; ha-as em 
abundancia nas nossas provincias do norte, e tam­
bém algumas no Alemtejo, onde se conhecem pelo 
nome de almarjaes; mas aqui pelo geral mal tra ­
tadas, dão pouco proveito po rb rê jo sas.— As pasta­
gens das charnecas, são terras abandonadas por fal­
ta de braços, ou por safaras, que, de envolta com 
o malto, offerecem alguma relva; são muito abun­
dantes no Alemtejo ; e delias algum partido tira o 
gado, principalmente o meudo (ovelha e cabra). 
—  As pastagens dos baldios, são os pastos de que 
gozam em commum os habitantes de um Lugar 
ou de um Concelho; —  pastos, que, sendo de todos 
não são de ninguém, que todos disfructam e estra­
gam, sem cuidar de osm ilhorar.—  Os baldios, ou
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logradouros criados para auxilio do pobre pegurei­
ro, só aos riccos vem a approveitar. São pois um 
mal da nossa agricultura com que se deve acabar.

M. —  O que são pastagens alternas?
D. — Assim se chamam aos terrenos que, ora 

se cultivam, ora ficam de pastagem. No Holstein e 
no Mocklemburgo, depois de feita a colheita dos 
cereaes, abandona-se o campo por 20 e mais annos 
ao pasto, voltando depois novamente á cu ltura. En­
tre nós as pastagens alternas estabelecem-se pela 
maior parte nos pousios; mas são de fraca producção.

M. —  O que são pastagens accidenlaes?
D. —  São todas as que se estabelecem por in­

cidente, nos rastolhos das searas, no tempo que me­
deia do fim de uma colheita ao começo da fu tu ra . 
Estas pastagens são entre nós muito communs, e tem  
a vantagem de proporcionar ao gado algum alimen­
to, na quadra em que mais escaceiam as hervas das 
pastagens permanentes.

M. — Como se hade governar a paslura para 
que bem se approveite?

D. —  Franqueie-se a pastagem, quando esti­
ver a herva grada, e não amollecida com a chuva, 
pois se acarva e espesinha muito. —  Se o pasto é 
rasteiro, convem-lhe o gado meudo, se alto, o gado 
grosso. —  Se é ao mesmo tempo de ambas as qua­
lidades, vão prim eiro os bois e vaccas, depois os 
cavallos, e por fim os rebanhos meúdos que a aca­
bam de to squ ia r.— Quando a pastagem é ubertosa,

17
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«erá bom reparti-la em cerrados, ou chousaes, que 
vão servindo successivamente, ese repastam  no fim 
de 15 ou 20 d ias.—  Se não fôr possivel fazer cer­
rados, pode apascentar-se em taes pastagens, o gado 
grosso, prezo a estacas; mas deve banir-se o costu­
me de acabramar os bois, e o de pear os cavados, 
pois os constrange e os aleija muitas vezes.

B. Prados naturaes.

M. —  O que são prados naturaes?
D. — São as hervagens naturaes, cuja herva, 

por basta e muito alta, se ceifa ordinariamente para 
feno, ou se corta para verde.

M. —  Como se faz em geral a colheita dos fenos.
D .— 1.° Ceifam-se os fenos em estando flo­

ridos pu em principio degranação. Os fenos de pra­
dos séceos costumam ser ceifados entrenós em Maio, 
e os dos prados húmidos em Junho, os rastolhos por 
fins de Agosto.— Os fenos para asvaccas e ovelhas 
não perdem em ser ceifados no cedo ; para os bois 
e cavados deixam-se endurecer mais. —  2.° Cei­
fam-se os fenos com a fouce ou gadanha conforme 
o numero e mestria dos ceifoes, cortando-os bem 
rentes e por tempo que não esteja húmido ou chu­
voso, para que não saiam deslavados e insípidos: —  
3 .°  Depois de ceifados, os fenos se deixam espalha­
dos pelo campo a seccar, amontoando-os durante a 
noute e tornando a cxtende-los de dia. —  4 .u En-
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xutos os fenos, empilham-se em medas, onde aque­
cem e suam o resto da agua que contem, acaban­
do de seccar. —  5.° Quando bem séceos arrecadam - 
se os fenos em palheiros, ou formando medas bem 
acuberladas da chuva e dos nevoeiros. — N ’alguns 
paizes é uso salgar os fenos, oque se pratica, quan­
do seemmedam ou eropalheiram, joeirando o sal por 
sobre as diversas camadas dos mesmos. ■— A salga 
preserva o feno de arder ou tomar bafio, 6 lhe com- 
munica um sabor gratíssimo.

§ 2.* Hervagens arlificiaes.

M. —  0  que são estas hervagens, e como se 
dividiram ?

D. —  São campos de lavoura, onde alterna­
damente com as plantas alimentares do homem, e 
as industriaes, se cultivam forragens para sustento 
do gado, que ou em verde ou em feno se ceifam e 
se ministram nos estábulos.— As hervagens ou pra­
dos arlificiaes dividem-se em ferrejaes, prados de 
rotação, e prados permanentes.

A. Ferrejaes.

M. — O que são ferrejaes?
D. — São prados arlificiaes de mui limitada 

duração (3 a i  meies) e que teem os seguintes ca­
racteres: 1 .” formam-se de plantas annuaes, de or-
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dinario graminias ou leguminosas: 2 .°  constituem 
quasi sempre culturas de revolta, ou intercalares a 
outras arvenses, que se hão de fazer no mesmo an­
uo e mesmo lo g a r ; 3 .° seus productos, ditos ferre- 
jos ou ferras, são sempre consumidos em verde nos 
estábulos e poucas vezes em pastura,

M. —  Quaes são os ferrejaes mais usados?
D. —  São os de centeio e cevada que se se­

meiam no outomno, e se corta o l .° n o  inverno para 
os bois, e o 2 .°  em Março ou A bril, para oscaval- 
los; e pode a terra  d’um e outro ainda dar uma 
seara de milho, ou batatas etc. —  O demilho, que, 
semeado basto e em leiras com intervallos de 15 
dias uns dos outros, a começar de Março até Ju ­
nho, sem mais amanho do que alguma re g a ; pres­
ta pelo verão adiante um alimento fresco e muito 
substancial para as vaccas e bois. —  O de azevem 
muito usado naB eira, semeando-o ahi sobre assea­
ras de milho, que assim que colhidas, deixam ficar 
um prado ubertoso, (também chamado lameiro), que 
dá muitos cortes se é regado, e que dura até Maio 
ou Junho do anno seguinte ; tempo em que se rom ­
pe este ferrejal para nova semeáda de m ilho.—  Em- 
fim o de scrradella muito usado no Minho, que pros­
pera nas terras magras, e produz bastante se é re­
gado ; o de ervilhaca ou sezirão que se faz de mistu­
ra  com o de cevada, ou de centeio; o de trigo sar­
raceno que semeado em Maio, já em Junho se po­
de colher, tão rapida é a sua vegetação, dá-se nas
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peores terras, e é muito appetecido pelas vaccas, 
carneiros e porcos.

B. Prados de rotação.

M. — O que são prados de rotação?
D. —  Assim se chamam os prados que se esta­

belecem nas terras de lavoura durante o anno, ou 
annos que haviam de ficar de pousio. — Fazem-se 
ordinariamente com plantas leguminosas, porque não 
exgotam o torrão, antes o deixam adubado e pre­
parado para as culturas futuras, e a mais preferida 
é o trevo que não dura mais de dois annos.

M. —  Como se cultiva o trevo em prado de 
rotação ?

D. — O que mais se costuma cultivar é o tre­
vo vermelho, ou de Hespanha. Gosta das terras 
frescas, fundáveis c argilosas. Semeia-se quasi sem­
pre misturado, com aveia, ou cevada, ou nas tri- 
gadas e centeaes d’oulomno N ’este ultimo caso lan­
ça-se  á terra, quando a seara já está nascida, por 
tempo húmido sem precisão de se enterrar. No tem­
po competente colhem-se os cereaes e fica estabelecido 
o prado, que produz até 4 cortes. Nas immediações 
de Lisboa fazem-se prados de rotação com a anaphe ; 
igualmente se podem fazer com o trevo branco, ou 
rastewo, que vinga em terrenos mais inferiores.
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C. Prados permanenles.

M .— O que são prados artificiaes permanentes?
D. —  São os prados que duram mais de 2 an­

nos, e que por isso são os mais productivos. Os mi- 
lliores e mais usados são os feitos de luzerna ditos 
luzernaes, e os de esparceto ditos esparcelaes. — 
Assim como os prados de rotação, estes, também al­
ternam com outras culturas ; mas o giro do afolha- 
mento, que n’aquelles é de dois annos, vai nestes 
acima de sete.

M. — Gomo se farão os luzernaes?
D. —  A luzerna apraz-se em terras fundas, 

frescas, bem estrumadas e fabricadas. Semôa-se ou 
no outomno, ou na primavera. Se o prado seare l- 
va de ervas más grada-se ou se esmonda ; gessa-se 
de 2 em 2 annos; e estruma-se quando está em meio 
da sua duração, seja com estrume pulvurulento, ou 
com o de ovelhas, amalhando-as ahi sobre o ulti­
mo córte do anuo de estrumagem. Ás regas o fa­
zem pular, e multiplicam os cortes. O luzernal póde 
dar até 5 cortes no anno, e durar de 10 a 20 annos.

M. —  Como se cultivará um esparcetal?
D. — O esparceto, peperigallo, ou sanfeno, é 

a forragem dos terrenos pobres e sequeiros. Culti­
va-se como a luzerna. Pode durar 15 annos. Não 
rende tanta forragem, mas em compensação é mais 
sadio que a luzerna.
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M. — Com que outras plantas se podem fazer 

prados artificiaes ?
D. —  Com o azevem, com a herva de Guiné, 

com ,as festucas, e outras gram ineas; com a espar- 
gula, pimpinella, pastel, chicorea, almeirão, tre- 
moços e outras m uitas.

M. —  Que vantagens levam os prados artifi- 
ciaes aos naturaes?

D. —  As principaes são :
1 .“ Os prados artificiaes produzem maior som- 

ma de forragem e em menor espaço de campo. Tem- 
se calculado, que um bom terreno cultivado de tre­
vo ou de luzerna, rende 5 vezes tanta forragem co­
mo se ficasse de pasto natural. —  2 .a Os prados a r-  
lificiaes permittem que se escolham as plantas mais 
adquadas ao sólo e ás qualidades dos animaes. —  
3 .a Proporcionara verdura em toda a estação, e os 
gados estão menos arriscados a lazeiras com os ri­
gores do frio, ou do calor.—  4 .“ Facilitam os meios 
de estabular o gado, que é o regimen, senão o mais 
economico, pelo menos o mais rendoso em estrum e 
e na boa feição do gado. —  5 .a Mantem a te rra  em 
constante actividade de producção, .variando-lh’a, 
o que a restaura mais efBcazmente que o descanço; 
porque a terra nunca cança de produzir, mas de 
produzir sempre a mesma cousa ; assim como o ho­
mem se não aborrece de trabalhar, mas de trabalhar 
no mesmo objecto.
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Arligo terceiro.

Culluras industriaes.

SUMMARIO. — Plantas textis (linho, canhamo, li­
nho da Nova-Zelandia, algodão, piteira, giesleira, 
esparto). — Plantas tintunaes; (ruiva, pastel, lirio 
dos tintureiros, açafrão, açafroa.)— Plantas oleoginosas 
(mendobi, colza, mostarda, dormideiras etc.)— Plan­
tas de industrias várias (cardo penteador, lupulo, su- 
magre, tabaco, cana doce.)

M. —  Como se podem classificar as culturas 
industriaes, quaes suas qualidades agrícolas e con- 
dicções económicas para prosperarem ?

D .—  Podem-se classificar em culturas de plan­
tas textis, de plantas tinturiaes, de plantas olea­
ginosas e de plantas industriaes várias.—  A maior 
parte d’estas culturas exigem oplimos terrenos, es­
trum es abundantíssimos e amanhos repetidos e cui­
dadosos. Empobrecem muito o torrão, e por isso só 
podem m edrar alternando com culluras forrajosas, 
que, sobre prestarem estrume, são muito menos es- 
terelisaníes. Quanto ao rendimento que dão, estas 
culluras passam por ser as mais lucrativas, mas 
também as mais dispendiosas. E ’ necessário que, o 
paiz em que ellas se estabelecem, offereça, pelo seu 
progresso industrial, uma prompta e segura extrac- 
ção ás matérias primas que ellas preparam ; d o u ­
tra  sorte são a ruina do agricultor, porque lhe co~
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mem n:um anno o adubo de muitas searas, e lhe 
empatam o capital.

§ l.°  — Cultura de plantas textis.

M .—  0  que são estas plantas, e quaes as 
mais im portantes?

D. —' Chamam-se assim as plantas que forne­
cem fios, ou filaça que se fia e tece para a confeo- 
ção de tecidos, de cordas etc. ; taessão : o linho, o 
canhamo, o linho da Nova-Zelandia, e o algodão, 
a piteira, a giesteira, o esparto, etc.

M .— Indicae-me a cultura e a importancia 
de cada uma destas plantas?

D. —  l . u 0  linho (fig. 164) é uma planta emi­
nentemente útil não só pela materia filastica, mas pe­
la semente, que dá o oleo de linhaça empregado na 
pintura, e é lambem usada na medicina, e presta ao 
gado um excellente alimento. 0  linho aprecia ter­
ras francas frescas, bem estercadas e fabricadas. 
Folga nos terrenos arroteados de ha pouco, e nos 
que deram trevo, ou canhamo. Semea-se o linho 
de sequeiro ou temporão em Outubro ou N ovem bro; 
e o de regadio em Abril. No Districto de Coimbra 
é costume, semêar-se nas terras regadias e linho 
em Fevereiro, e milho na revolta. Se se quer filaça 
fina semêa-se basto, se linhaça bem grada, ralo. 
A seara quer ser sachada, m ondada; e regada se  
fôr possível e o tempo correr sêcco. C olh e-se o linho
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á mão em amarelecendo ; espalha-se pelo chão pa­
ra  seccar; e se ripa para lhe tirar a bagânha. Én- 
feixa-se depois para ir a curtir n’agua, é depois 
enxugado, tascado, assedado e tc .—  Da bagânha se 
tira  a linhaça que se joeira e guarda.

2.° —  O canhamo (fig. 165) tão prestadío como 
o linho, quer terra não menos substancial, forte e hú­
mida. Prospera admiravelmente nas lezírias, mochões 
e terras pantanosas. Semêa-se do meado de Março até 
fins de Maio, e fórma-se com tal rapidez, que em 
Julho póde a seáraser colhida. Como cresce a gran­
de altura afoga as ervas ruins, e por isso dispensa 
as sachas e mondas.

B.° O linho de Nom-lelandia (fig. 166), planta 
que encerra nas suas largas folhas de espadana uma 
filaça muito rija que se utilisa para fabricar lonas 
e cordoalha dos navios. Vinga perfeitamente no nos­
so clima, appreciando as terras frescas e delgadas. 
Multiplica por semente, ou porgòm os, que se plan­
tam na primavera ou na, outomno. Quando come­
ça a florir arrancam -se successivamente as folhas, 
que vão a uma curtimenta de agua de cal, ou de 
c in z a ; a filaça depois de desgrenhada e lavada fica 
com a côr e lustro da palha muito similhante apita.

í.°  O algodão,(fig.MT) dequehaduasespecies 
o herbáceo ouannual, e o arboreo, quer terra húmi­
da,funda ebem estercada, e silios abrigados. Semêa- 
se em viveiro nos princípios de Maio ; quando tem 
uma mão de travessa de altura, arrancam -sc as
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planlas e se dispõe í  em cada cova. Sacham-se, 
mondam-se e regam-se deixando ficar o pé mais 
robusto em cada cóva. O algodão costuma florir em 
Setembro, e faz-se a colheita em Outubro ou No­
vembro que équando as capsulas rompem e deixam 
sair a filaça do algodão. O algodão póde durar 11 
annos. Dá-se bem no Alemtejo e no Algarve, e da 
sua generalisação muito proveito viria á nossa in­
dustria, mas a sua cultura colonial é mais segura 
e importante.

S.° A piteira, que se dá optimamente nos ter­
renos fraqueiros e safaros das nossas províncias do 

■ Sul, onde se emprega geralm ente'para m urar e li­
mitar as fazendas, dá pelo curtimento de suas folhas 
uma matéria filamentosa alvíssima com que se fa­
zem cordas, papel, tecidos e obras curiosissimas. 
No Algarve faz-se grande uso desta planta. A rjies- 
leira, o esparlo e o bracrjo são plantas de não so­
menos utilidade. E ’ na Catalunha, ou Hespanha, que 
a industria destas matérias textis, se (az em maior 
escala e com superior perfeição. Nascem esponta­
neamente nos terrenos ingratos e incapazes de outro 
genero de cultura.

§. 2.° — Cultura de plantas tinturiaes.

M . —  O que são estas plantas e quaes as m ais 
usadas?

D . —  A ssim  se  denom inam  as plantas que for-



- 2 6 8 -
necem materias corantes empregadas na tinturaria ; 
taes s ã o : a ruiva, o pastel, o lirio dos tinturei­
ros, o açafrão, açafroa.

M. —  Indicae-me a cultura e importancia de 
cada urna destas plantas?

D. — 1 .°  A ruiva (fig. 168) quer te rra  franca, 
bem estercada e fabricada. Semea-se ouplanta-se no 
fim do inverno, em regos, com distancia uns de outros 
de SO centímetros, e d e p é p a ra  pé 16 centím etros; 
monda-se a seára, e se sacha todas as primaveras. 
No fim do primeiro anno começa-se a colher a ra­
ma para dar ao gado; e no fim do 8.° anno, a r- 
rancam-se as raizes, limpam-se e seccam-se para 
vender. Ellas fornecem urna tinta encarnada.

2 .  ° O pastel cultiva-se em algumas parles do 
reino, não só para sustento do gado, mas especial­
mente por causa da cor azul que fornece, e que po­
de supprir o anil. Dá-se bem em todos os climas, 
gosta dos terrenos arenosos e calcáreos, mas fundos 
e bem estrumados. Semêa-se no outomno a lanço 
ou a rego, monda-se e sacha-se; e no fim de 14 
mezes, quando as folhas principiam a azular ñas 
pontas, pode-se começar a colheita, que se faz depe­
nando as plantas de suas folhas, ou ceifando-as pe­
lo meio. Deixam-se murchar e ferm entar; coadu- 
nam-se depois em pão do tamanho d’ovos, e se ven­
dem para as tinturarias de lã e d ’algodão. O pas­
tel pode dar 3 a 4 cortes por anno.

3 .  ° O lirio dos tintureiros nasce espontanea-
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mente pelos nossos campos, nas bordas dos cami­
nhos e das searas. Presta uma tinta amarella m ui­
to usada, posto que pouco fixa. Querendo sem ea- 
lo de proposito, bastará dar um só fabrico á terra', 
semear a lanço no outomno, e colher em Julho, ou 
Agosto, estando as plantas a murchar.

4." O açafrão (fig. 169) é uma planta bolbosa 
(como acebolla) que se cultiva nos climas quentes e 
seccosda Europa, para lhe colher os pisliilos, que leem 
uso como adubo das comidas, como medicamento edão 
alem disso uma linda côr am arella. Plantam-se os 
bolbos no outomno, arrendam-se quando deitam as 
primeiras folhas, e colhem-se no outomno seguinte.

o .° A açafroa fornece da flòr duas tintas, 
uma am arella, outra côr de ro z a ; e a semente dá, 
uma quarta parte de seu peso, em oleo. A açafroa 
produz em qualquer terra em sendo quente. Semêa- 
se a lanço ou a rego na prim avera, e se colhem as 
flores, isto é, as pétalas em Julho, ficando ainda a 
planta para am adurecer a semente até ao outomno.

§ 3.° — Cultura de plantas oleaginosas.

M. —  Q ue extensão tem entre nós este gene- 
ro de cu ltura?

D . —  Como cultura arvense apenas se usa  do 
linho, e canham o, cujas sem entes fornecem  por e x ­
pressão oleos de muito em prego nas a r te s ; e v a e-se  
tentando a cultura do m e n c k b y ,  cuja sem ente dá
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um oleo límpido de soffrivel gosto. E ’ no centro e 
no norte da Europa, onde, as plantas oleaginosas 
arvenses se cultivam em maior escala, taes são a 
colza, a nabiça, a rutabaga, a mostarda, dormi­
deiras etc.

Os muitos olivaes eamendoaes que possuimos, 
e a grande quantidade de semente d e purgueiraque 
nos fornecem as nossas possessões d’Africa, são tal­
vez o motivo porque não recorremos á cultura da- 
quellas plantas.

§ 4.° — Cultura de plantas industriaes varias.

M. —  Quaes são estas plantas e as mais im­
portantes?

D. —  São todas as que tem alguma serventia 
nas artes, sem comludo poderem ser classificadas 
nos tres primeiros grupos. As principaes são : o 
lupulo, o cardo penteador, o sumagre dos curti­
dores, o tabaco, e a cana doce.

M .— indicae, a cultura destas plantas, e a 
sua importancia particular?

D. —  l . °  O lupulo (fig. 1 7 0 )cultiva-seprinci­
palmente paralhe colher as flores femininas, que se 
empregam no fabrico da cerveja para lhe dar aroma, 
conserva-la ecom m unicar-lhe um gosto amargo agra- 
davel. O lupulo aprecia terras silico-argilosas bem 
fabricadas e estrum adas. Semèa-se primeiro em vi­
veiro, dispõe-se depois as plantas em covas bem es-
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trumadas, cravando-lhe uma estaca para a planta 
trepar. Colhem-se as flores em Setembro. Nos a n -  
nos seguintes podam-se algumao varas, que se ap ro ­
veitam para plantio de novos pés.

2 .°  O cardo penteador (fig. 171 ), é o fructo 
desta planta, ouriçado de pontas ou ganchos finos e 
-solidos como os de uma carda, que se utilisa nas 
fabricas de lanificios e de algodões para arrepiar e 
levantar a felpa aos pannos. Convem-lhe terras bem 
fabricadas e estrumadas, mas também produz em 
terras inferiores. Semêa-se em linhas; e se desbas­
tam depois os pôs. O fructo vem no 2.“ anno de ve­
getação, e colhe-se quando se faz esbranquiçado.

O sumagre contém muito tanino, e é por is­
so que se emprega para curtir os couros e pelles. 
Cresce espontaneamente nos climas quen tes; é mui­
to abundante no nosso paiz, onde se encontra nos 
logares áridos. E ’ planta muito rustica, que resiste 
a todos os rigores do tem po; quasi não ha precisão 
de a sem ear; porque uma vez nascida, filha prodi­
giosamente e dura muitos annos. A planta póde dar 
um corte todos os annos em Agosto.

4 .°  O tabaco é geralmente conhecido como 
uma planta de um consumo e commercio muito 
considerável. Kequer terras muito subslanciaes. Se- 
mêa-se em alfobre, e depois se planta em linhas 
distanciadas cousa de 4 palmos. Monda-se e arren- 
da-sè quando tem palmo e meio de a l tu r a ; costu­
ma-se descurutar como o milho, e esladroar-lhe al-
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guns gomos para que as folhas se desenvolvam mais. 
As folhas depennam-se antes de murchar, e se põe a 
seccar em lugares apropriados.

5 .°  A cana cTassucar, posto que seja planta 
de cultura colonial, é certo comtudo que póde pros­
perar soffrivelmente no Algarve. Gultiva-se esta plan­
ta por estacas dispostas em regos distantes 4 pal­
mos em boa terra. Monda-se e arrenda-se até as 
canas chegarem a abafar as ervas ruins com a sua 
sombra, e procede-se á colheita nooutom no, roçan­
do ou cortando a cana por baixo, para se conduzir 
ao engenho, onde é esmagada e exprimida, e do su­
mo que deita se cxtrahe depois o assucar.
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